Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 212 - 1887 septiembre 7 by unknown
I 
Ñ. Mf Are» ' f H 7 rfe Setiembre <}•• »%í|7. Santa Regina y ^an Soronte. 
810 
PERIODICO OFICIAL D E L ÁFOSTADE.aO DE L A HABANA. 
TBLE6RAMASJ0R EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DHL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIAKIO DE LA MARINA. 
Hr-bana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres , b de srt embre. á las ( 
7 de la noche. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e B u l -
gar ia , e l p r e s i d e n t a d e l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s h a d e c l a r a d o q u e r e c h a -
a a r á toda i n t e r v e n c i ó n e n l o s a s u a -
tos i n t e r i o r a s d e l p a í s , p o r p a r t a do 
c u a l q u i e r p o t e n c i a . 
T B X . E 3 H A . M A 3 D í l a ü O T . 
Lóndres . G de setiembre, á las ) 
8 ?/ 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
X J n v i o l e n t o i n c e n d i o d e s t r u y ó e n 
l a n o c h e de a y e r e l t e a t r o R e a l de 
E x c e t t e r d u r a n t e l a f u n c i ó n q u e e n 
é l s e e f e c t u a b a y á l a c u a l a s i s t í a u n 
n u m e r o s o p ú b l i c o . C i e n t o t r e i n t a 
p e r s o n a s p e r e c i e r o n q u e m a d a s . 
Madr id , ü de setiembre, á las / 
9 de la m a ñ a n a . \ 
E n v i s t a d e l m a n i f i e s t o p u b l i c a d o 
por e l S r . P l y M a r g a l l y de l a s 
d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r l o s s e ñ o -
r e s C a s t a l a r y S a l m e r ó n , e s p é r a s e 
u n m a n i f i e s t o d e l S r . H u i z Z o r r i l l a 
S e h a n h e c h o a l g u n a s p r i s i o n e s 
e n d i v e r s a s c a p i t a l e s d a l a F e n í n 
s u l a de i n d i v i d u o s q u e so h a l l a b a n 
a f i l i a d o s á a s o c i a c i o n e s i l í c i t a s . 
E l s u c e s o o c u r r i d o e n a l c u a r t e l 
de l a M o n t a ñ a n o r e v i s t e c a r á c t e r 
a l g u n o p o l í t i c o y e s s ó l o u n a c t o 
c o n t r a r i o á l a d i s c i p l i n a m i l i t a r . 
E l R e t i ú m e n , ó r g a n o d e l g e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z , n i e g a q u e s e t r a 
baje p a r a e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a de 
u n i ó n entre l o s p a r t i d o s f u s i o n i s t a 
y r e f o r m i s t a . 
Madr id , 6 de setiembre, á las 
Q y 15 ms. de la m a ñ a n a . 
L a C o r t e p e r m a n e c e r á a u s e n t e de 
e s t a c a p i t a l h a s t a l o s p r i m a r o s d í a s 
de o c t u b r e . 
C r é e s e q u e s u r g i r á l a c r i s i s t a n 
p r o n t o c o m o r e g r e s e l a R e a l F a m i 
l i a , p u e s s e a n u n c i a u n C o n s e j o de 
m i n i s t r o s i m p o r t a n t e , p o r tenefr 
q u e t r a t a r s e e n é l d e l ó r d e n de lii 
d i s c u s i ó n e n l o s p r o y e c t o s p e n d i e n 
tes , á c a u s a de q u e p r i n c i p a l m e n t e 
l o s d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a e n 
c u e n t r a n u n a g r a n o p o s i c i ó n . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o , S r . M o r e t 
y P r e n d e r g a s t , v i s i t ó e n s u r e c i e n 
te v i a j e á P a r í s a l m i n i s t r o de N e -
goc ios E x t r a n j e r o s y a l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a , M r . G r e v y . 
í jóndres , 6 de setiembre, á las i 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L a m a y o r p a r t e d é l a s 1 3 0 p e r s o -
n a s que p e r e c i e r o n q u e m a d a s e n e l 
i n c e n d i o d e l t e a t r o R e a l de E x c e t t e r 
l a c o m p o n e n h o m b r e s y n i ñ o s , a u n -
que en tre l o s c a d á v e r e s s e h a n e n -
contrado 3 0 de m u j e r e s . 
L a s v í c t i m a s s e c u e n t a n p r i n c i -
p a l m e n t e e n t r e l o s c o n c u r r e n t e s á 
l a s a l t a s l o c a l i d a d e s . X o s c a d á v e -
r e s se h a l l a n d e s f i g u r a d o s p o r c o m -
pleto. 
P r o d ú j o s e e l p á n i c o n a t u r a l e n 
c a s o s s e m e j a n t e s , o c u r r i e n d o es -
c e n a s d e s g a r r a d o r a s . 
M u c h a s p e r s o n a s f u e r o n p i s o t e a -
d a s y a l g u n a s t a m b i é n p e r e c i e r o n 
a s f i x i a d a s p o r l a s o f o c a c i ó n . 
H a y 6 0 p e r s o n a s g r a v e m e n t e he -
r i d a s , y s e t e m e q u e e l n ú m e r o de 
l a s v í c t i m a s s e e l e v e á 1 4 0 . 
Berl ín , 6 de setiembre, á las t 
\ 0 d e l a m a ñ a n a \ 
L a p r e n s a v u e l v e á a s e g u r a r q u e 
e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o y e l C z a r 
no s e r e u n i r á n e n S t E t t i e n . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e h a 
v i s t o o b l i g a d o á d e s i s t i r de s u pro-
p ó s i t o de p r e s e n c i a r l a s m a n i o b r o a 
de XSoen i sberg , á c o n s e c u e n c i a do 
u n a r e c i e n t e c a í d a q u e d i ó e n s u 
P a l a c i o de B e r l í n . 
Par is . 6 le setiembre '> ias 
10y 20 ms d é l a m a ñ a n a 
D í c e s e q u e s e h a r e a l i z a d o c o n 
g r a n é x i t o e l e n s a y o de m o v i l i z a -
c i ó n p a r c i a l d e l e j é r c i t o , h a b i e n d o 
d e m o s t r a d o q u e t o d a s l a s r e s e r v a s 
p u e d e n r e u n i r s e á s u s c u e r p o s e n 
e l p l a z o de t r e s d í a s , q u e d a r d o l oe 
r e g i m i e n t o s l i s t o s p a r a m a r c h a r . 
Lóndres . 6 de si tiembre. a las ) 
10 y 35 ms. de la m a ñ a n a \ 
V a r í e s de l a s p e r s o n a s q u e p e r e -
c i e r o n q u e m a d a s e n e l t e a t r o de 
E x c e t t e r f u e r o n m a t e r i a l m e n t e c a r -
b o n i z a d a s . 
M u c h o s m a t r i m o n i o s h a n p e r e c i -
do, d e j a n d o á s u s h i j o s e n l a m á s 
c o m p l e t a o r f a n d a d . 
G r a n n ú m e r o de c a d á v e r e s s e h a -
l l a n e n e s t a d o i m p o s i b l e de i d e n t i -
f i car . 
Roma, 6 de setiembre, á las < 
11 de la m a ñ a n a \ 
H a n o c u r r i d o e n e s t a c i u d a d 5 c a -
s o s de c ó l e r a y 2 m u e r t o s . 
M e r c K d » naolonM*. 
9 i 9 i ra. oro arroba. nuiíoo, t>touM dtt Deroine y Kiiltcnx, bajo á rogul&r.... 
dem, idom, idem, Ídem, bue-
no á superior • 
ídem, idom, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior & Togalar, 
numero 8 &9 (T. U. ) 
'i, < : í.'sc.úo * saj»e»ior, nfime-
•• 10 í i l , Itleia • 
,x r úo ivi/erior ii regalar, 
t:' m ro S «i i i , Ídem 
IdtMn itaeno, u'.' IS á 16 i d . . . . 
idera «aperior, n? 17 á 18 id . . 
Aon, (tarntfi. n" U> 4 *>l.1 
9] ra. oro arroba. 
10i 410i r». oro arroba 
4 } á 4 | ra. oro arroba. 
1) á 1] ra. oro arroba. 
5^ & 5i ra. oro arroba. a & 6 ra. oro arroba, á 6 | ra. oro arroba. 
T i T4 r« uro *rroh«. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
mnníisvokit DvavÁRxro. 
Kxtrai^ero.—A)lartxaoloa 94 4 M. Banoa: de 6i 
i BJ e.iies «ro arroba: bocoyea de H i 6 3(16 coale* 
tro -irot n, wour nímero 
«.ZCOAR 1>K MIi«l. 
t'ol 'nc&oion 86 í 90. Ue SI 4 4i ra. oro arroba, ae-
{ U envMe y námero. 
A.ZIJOAK M ABO ABADO 
< 'onuin 4 regular refino. PolarUaoion 86 4 90. D« 
- i á 4i ra. oro arroba. 
OOHOBNTRADO. 
Nominal. 
"ie A o v e * C e r r a d o r e s de « e m a n a 
D K C A M B I O S . - D . Jaan B. Moré, auxiliar de 
oarredor. 
D h F U U T O S —'5 Andrés Zaysa, auxiliar de co-
rredor y D . Pedro Puig, auxiliar de corredor. 
Ka rupia—iliLi-anh, 6 >• aetlembre de 1887.—Por 
el Sindico intorinr, J . Paítertott. 
rotixacioües de la Bolsa Oficial 
el dia de (3 setiembre de 1887. 
O R O t Abrió A 287 p^r 100 y 
ou. < cterrade 286^ á 987 
I - " ' M f t>or I00A la» IIOH. 
13 4 1 3 Í p S P . oro 
13J 4 131 P8 d- OTO 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , s e t i embre d h i * ó1... 
de l a Uwde» 
OUZHH (>s|»)iftolas, .1 915*06« 
Descuento papel comercial, 00 div., 7 íí 
0 por 100. 
Cambios sobre Léndres, 60diT< (bananeros) 
á $ 4 - s i Ct8. 
Idem Hobrc Parla, 60 div. (banquoron) á 5 
francos 26 cts. 
Idem sobre Hnmliurpro, <;o (l|v. (banqueros) 
á 0 4 „. 
Bonos regis trados de los Estad08*UnidoS) 
por 100, it 126^ ex^interés; 
Ceii(rífalas ii. 10, pol. 06, A 5 ^ . 
Centrífaíras, costo y flete, a J! . 
Ke(?nlur á buen refino, de t l l | 1 6 á 4 I8 l l6 . 
Azíícar de miel, de 1 Vi ;i \ ' . j . 
W Vendidos: 7,.'»oo bocoyes de azdoar. 
E l mercado activo, pero los precios se sos. 
tienen. 
Mieles nuevas, de 15» ft 20. 
Manteen (Wilcox) en tercerolas, ¡1 0.00. 
i . ó n d n s ' , se t i embre S, 
Azdcardc remoladla, ií l ^ i l O ' , . 
Azdear cenlrífnpa, pol. ÍMÍ, ií lílii». 
Idem r e g u l a r refino, de 1110 4 iií. 
Consolidados, á 101 5|10 ex- lnterés . 
Cuatro por ciento español, 6 7 ^ ex-dlvi-
dendo. 
Descuento, llanco de In^laterrn, 4 
100. 
P a r i s , se t i embre S, 
Renta, 3 por 100, d 81 I r . 20 c<s. ex-dlvi 
dendo. 
(Queda prohibida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
a r t . 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
V O N D O » PDB1.10O8 
«<rinta 3 por 100 Interéa y 
uno da amortixaoion 
anual • 1 
(d >m, id. y 2 id 
Ideinde anualidades • • • 
Billetes hipotecarios del 
Te»orode la Isla de C u -
bu 
Sonon del Tesoro de Puer-
to-Rico • 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
A C O I O M K B . 
Banco Bapafiol da la lala 
de Cuba ex- dV 
Banco Industrial 
Banco y CompaTiía do A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
BAUCO Agrícola 
UoiiiiafKa do Almacene* 
de Dapéaito de Santa 
Catalina 
OAÍa de Ahorros, Doscueo-
to« y Depóaitoa de la 
Hnbann 
0.-édlto Territorial Hipo-
tecario de la lala de 
Cuba 
I s u n r m do Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
tMment Compafiia de V a -
poroA l.e la B a h í a . . . . . . 
3omp,ut!a de Ahu&oeuea 
de Hi.cendadoa 
uomp.iriía de Almacenoa 
do Oep^alto de la H a -
bana 
•yomf-aliía Es'-añola de 
Alttmlmtdo íle G-ae 
j'ompaBf* C u b a n a de 
Alambrado de >3tis..... 
Jcmpafiía Küpaüol» de 
Alamhriído '{» <.4a« de 
Mmriias 
tf:teva UoiapaAia de Qaa 
de la Habana 
C/ompaGía de Caminos de 
Hierro da la Habana.. . 
Joiirpuúía de Caminos de 
Hierro do Matanzas 4 
B^Builla 
JoTupaSía de Caminoa d» 
Hierr'» do Cárdraiaa y 
Júouro 
JJ-'Í • de Caminos de 
Hierro de Clenfuegoa 4 
Vülíií'.lara 
Compafiia de ('armiños de 
Hierro de Hatfua ¡a 
Grande 
Jompbñía de Camino» do 
Hierro d« Caibarien < 
Sani'ti-Spírlinb ex-dV.. 
Juuxitaílái del Ferrocarril 
del Coste 
Jnwptvfiia de Caminos do 
Uierrn de la Bahía de la 
Habana á Matansas.. . . 
Chn&ptSu del Perrocarrll 
ürl.uxio 
Serrocarril del Cobre . . . . 
ferrocarril d ^ C c b a . . . . . . 
ftoflneria de CAídenaa. . . , 
tn/o:'.U> ;'Contra! Hedon-
oion" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
uotecarío de la Isla de 
Cuba 
Oáiliilo» (I¡poicarías al 6 
por .HH) Interés auual . . , 
Idem <le los Almacenes de 
Hunla • 'Hialina con el 6 




. . 53i 4 M pg D oro 
70é pg D. oro 
«3i 4 63 p ^ D. oro 
li)i A20J p g D . oro 
12 4 121 Pg P- o«> 
23 4 23 j pg D. oro 
par 4 1 pg D. oro 
154 4 16 pg D. oro 
par 4 1 pg P. oro 
ex-9 
\ 1 ? T Í ( M 8 D E VALORES 
O R O 
leí cufio «spaQo* 
Abrid fi 286^ por 100 y 
ccrrdde 280% 4 287 
por 100, 
por 
C O T I Z A C I O N ^ 
C O L B G U O 
B8PA5f A , 
D E C O R R B D O R B S . 
C a a i b i o a . 
4 4 6 p g P . oro ea-
paRol, según plaza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ w p a n l l P' 
F R A N G Í A . 





P . , oro 
60 dir, 
6i 4 6 p g P . , oro e i -
paflol, á 60 a\ \ . 
6 4 6i pg P. . oro M -
3 drr. pafiul, á 
3 Í 4 4Í pS 
paüol, á 
\ P. oro 1 
60 dir. 
í j á é p 
pañol, 6 
10J á 11 
R P. , oro M-
p g P . , oro 
español, 3 CJT. 
8 4 10 p g anual oro y 
biUetw, 
F O N D O S PUBJUiCO». 
lienta 3 p g Inierós y una di 
amorticuoion a n u a l . . . . , 
ídem idem y 2 Idem , 
-.dem ilt anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonou del Tesoro de Puerto-Rtoo 
^onos del Ayantamlw.to 
A C C I O N ttti. 
Banco Espaflol do la Iida dt Cuba 
Banco Industrial acciones reda 
c(da.<i á 260 en liquidación 
Banco y Compafiia do Almacene* 
de Regla y del Comercio 
Bx.'tuo Aerícola 
lompafita de Almacenes de Do-
péaitc de SorU Catalina 
la ja A- Ahorros, Tíencuontcs j 
i>eptSalto4 de la Habana 
üiádilo Territorial Hipotecario d^ 
la TRIR de Cuba 
•tmprcs.i <le Fomento y Na?ega-
enm del Sur 
?riroor,s Compafiia do Vaporeado 
la Bahía, 
üomvofiía de Almacenes de H a -
cendado» 
Compañía do Almacenes de De-
pó?itii do lr\ Habana , . 
IJompaf la Kspaílola do Alumbra-
do dt; G^«. . . 
ücmp^nia Cubana de Aluiubrodo 
de ftaa 
Jompaí'ún Keyafiola do Alumbra 
do d« Ga» M' Matancas 
^onmaSu de Ona HUpano-Amerl 
cana v u i i s o t i ü i t d a . . . . . . . . . . . . . . 
Oompadfa rtr Camino* de Hierro 
'¡«Ir. Habara 
CompaíUa de Caminoa de Hierro 
de Matanaas 4 Sabanilla 
lompafliu do Caminoa de Hierv-<j 
le V.i-.- j Jüoaro. 
par 3 
83i 4 81J 
ITJ 4 n i D 
'ompafiÍK de Caminos de Hierre 
de Clenfuogoa y Villaclara. 
üompaDta de Caminos de Hierro 
de Sn^na IB Orando 
Unmpaníu de Caminoa de Hierro 
de Calbarien 4 Sanctl-Snírltna.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
ííompaOía do Caminas de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Mn 
t n n ü a s . . . . . . . . . . . . 
Compafiia dol Kerrucarril ürbano. 
Porrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C4rdenaB 
Ingenio "Central Redención,, 
KniprpRa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
río de la Isla de Cuba 
Oédiilae Hipotecarías al 6 pg inte 
rés aiui.it , 
Id. di» lo^ Almacenes de Santa C a 
talina con el 6 pg interés anual 
Hnliana. 6 de setiembre de 1887 
Coupiaaoret. Vmi' 
98 4 186 Vex-o 
]2ü 4 13 F ex 
COMANDANCIA « K N K R A L D E M A R I N A D E L 
Ai 'OST U ) K I U ) DK L A HABANA. 
Secretaría. 
Debiendo cubrirse algunas plazas de Ayudantes do 
máquina eventuales para ocupar los vacantes que 
ezisien en lus buques del Apostadero, so convoca al 
personal que se conceptúe idóneo para sufrir el exá 
meu reglamentarlo, en la iuteligencia deque los que 
lo soliciten han do haber cumplido diez y ocho uño.- y 
no exceder de treinta 
Lus que duséen presentarse á eximen lo solicitarán 
en U forma debida, á cayo tlu en la Secretaría de la 
Comandiincla General e»t«r4 de mauiUesto el regla 
m-uto de esos clases con objeto de que puedan eute-
ra'so de las matería^ de qno se han de examinar > de-
más requibites que para ello so requiere, bien enten 
dido que lo* que resulten cou plaza, quedan obligados 
4 servir tn lus baques do la Armada, cuando múnos, 
dun años. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—Luis de la Pila. 
8-7 
A V I S O A L O S T A V E G A N T E S . 
NCM. 34. 
DIRECCION DE H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondlen-
tee. 
ISLAS B R I T Á N I C A S . 
13j 6 131 
76 4 60 
-18 4 33 
96 4 90 
681 4 52 
81 4 ?0 
73 4 05 
721 4 71 
«11 4 COJ D 
211 * 20i D 
121 * 12! P ex-? 
241 i 34 D e x ? 





DE O M . 
COMANDANCIA ÍJKNKKAI, D E L A P R O V I N C I A 
DK LA IIA UANA 
V «¿OIURKNO M I L I T A R DK L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
LiM.SniH Lniaa y D? Mariana García López 
Ayllon, vecluas de la calle de Lagunas n. 23 de esta 
ciudad, se servilán presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Mil'tar de esta plaza, en día y hora hábil, 
á fin de enterarlas de un asunto que les concierne. 
Habana, 5 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí, 8-7 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Oonvoeatoria para exámenes de práetioos titulares. 
Debiendo tener lugar el SO del corriente mes en es-
ta Capitanía de Puerto loa exámenes para prácticos 
titulares del mismo que ae ordenan en la Base 6? de 
la Real Orden de U de marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los pilotos, patrones 6 individuos de mar 
inscritos que llenen los requlsitoa que ma>ca la Ley y 
que deseen examinarse para que con la debida antici-
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ¡na-
talicias (Icbi'lameuto documentadas y dirigidas ,4 mi 
autoridad. 
Habana, 3 de íetieffiíire «le 1887>—/MC ií? de E t -
raí» W 1 
INÜLATEHA, COSTA E H T K . 
113. ADOPCIÓN DKL SISTEMA UNIFORME DE TA-uzAíóanrro DEL CABO FLAMBOBOUGII A ORFORD-
NfcBB. i A. a. JV., mí mero 16/iüO. P a r t í 1887J Euire 
el cabo Flamborouth y Orforduess te Lau het bo l^s 
alguieuten moaifi ac ones eu el valizamKnto do la C04-
ta, cou ;>rregto ti sistema un.for.i.e adopt ido en Ingla-
terra ^i'^a«c »í/(0 nttitMroJil de \H<6.) 
La bi y» N Sm'tMcKb esférica, á fajas horizon-
tales rojas y biuncus. 
L a buya í> Smithii'. ê  cónicu m j i. 
l.ii hitfBL lioic Spit e* cuadrada, á hundas eerti-
ealet, negras ;/ btayioas. 
L a boya t'roiectnr es cónic 1 negra. 
L a boya Overfalls es cita 'ruua, ú bandas vcrli-
cales ntijrfs y blancas y con una Jaula encima. 
Las botas í i . Inner V o K s i n i / j l í . Outer Dowsituj, 
son esféricas, á f a j a s horitoHlules negras y blancas, 
cou una abta encima cou uu tumbo. 
Las boyas 8. Tnner üuwsing y S Outer Dowsing, 
sen esféricas á fajas hi.rUoiil.jle» ntyras y blancas, 
con uu asta encima con uu iri^ugulo vértice abajo 
L a boya Omer Votming Watch, es cuadrada, 
ajeirez'ida, hla<>ea y negra. 
L a boya Í>«'(/con Watch, es cuadrada, á bandas 
verticales, nngras y blancas. 
L ^ i o y a S It ice Bank, OÍ esférica, á fajas hori-
zontales, hluncasy roja . . c u un asta y uu triángulo 
vértice almj >. 
L a boya N. i íace Rank, Mfsféric t, á fajas hori-
sontales, blancas y rojas, con anta y uu romDo. 
La boya N K. Dfcking, 1 s eférica A f i j a s horisr.n-
tales blancas y negras, con uoti v dos Mimb i i 
L a boya S E . D- rking, es cuadrada, á b a n d t s cer 
t'Oales, negras y bluiiras 
L» boya 8l£. D cking, es citadra 'a, ajedrezada, 
negra y blanca. 
L a buva N. L y n n Kmek, es cdnicd. negra, con 
asta y globo. 
La boya S. í .ynn Knock, ea canica negra. 
Las hoyas Wuolpack y Burnhim Hilge son cua-
dr id s, ajedrezadas, negras y blancas 
La boya tínrnham t'lals. ea esférica, á fojas ho-
rizontales, negras y blancas cou asta y cnu de San 
Andrés. 
L a boya Oure MidJle, es cónica ro j i , con asta y 
globo. 
L a boya í-ridgirdle. es cuadrada, njedrezida, 
btancayroja, no amay.hula 
Las buya tílankeney Ooerfa ls, ea de c a m p i ñ a , 
negra, con Mita ' globo 
La boya O Sherriny/imn, es esférica, á fajas ho-
ri:(iittahs, negras y blancas, con asta y romb J. 
L a boya E . Sherrinyhain, ea esférica, á fajas ho-
ri:ontiiles, negras y blancas, cou asta y triángulo 
vértice abajo. 
Cartas números 239 y 558 de la sección I I . 
ARCHIPIÉLAGO D E A S I A . 
J A V A COSTA N. 
l ^ . BAJOS EN LA PAUTE 80. DEL MAR DE JAVA 
( A . a . N . , número 17/101. P a n a 1887J E l buque hl-
drógri.f j holandés Jlidrograif, sefiala la existencia do 
los siguientes bajos de coral en la parte SO. del mar 
de Java. 
19 K a r a n g D / m a , cou 13,7 de agua 4 unas 6 mi-
llas al N. 6° O. de Dapour. Deedo él, que es muy 
poquebo, se marca: el Watcher 8. al N. Io ().; el f^ro 
d 1 la 1-1,1 Bdam al 8 44° E . ; la isla de Dupour al S. 6° 
E . ; Sexatle (eu las mil islas) al N. 5*° W O. Conti-
guo á él se han encontrado 24tn de agua, y esiá ro-
deado á una distancia de 50 metros, por fondo de Som 
arena. 
2? Karang Bnhorr, en el que al menor fondo en-
coulradu ha SKIO ile I2III,8; tiene uuos 5> metros ae 
largo de N á S. A MI nlredddor se ercuc tran fondos 
de "¿9 á 30 metros y y tO metros de !iistmcU do 37 me-
ros fingo. Está á 1.185 metros al S. 7M0 45' O de la 
piedra Nassau y desde él ae marca: el faro de la isla 
Kdam al 8. 27° K. y la Dapour al 8. 24" O. 
Karang Sorsoeh, muy pequeño, con 16 metros de 
agua, rodiia't» oor fondos de 21 que aumentan rápida-
mente á 30, en las marcaciones Mguienta-: el faro de 
la ish Kdam a' S K" O. á «J)77 metroi, y la isla d 
ÜKpour al 8. 76° 49' O. 
Karang Tcleioiwi, con 20 metros de agur> en un 
cono etpacio. con 21 metros al \ . y 29 al 8., teniendo 
30 mi sus proximidades; está cu las marcaciones si-
guientes: el firo de la Isla Edam al 8.10" O. á 7.180 
metro*, y la isla D ipour al 8. 75° 3ii' O. 
Cartas números 61, 113 j 488 de la sección. 
Madrid, 8 do febrero de 1887.—El Director, L u i s 
Martines de Arce. 
S E C R E T A R I A D l i L E X C M O , A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido trannferir para el 10 del actual, á las dns de la 
tarde, la celebración del acto de remate señalado para 
el 7, de los proluctos de la teexudacion del arbitrio 
"Vendedores nmbulantus" eu la mUma forma y condi-
ciones publicadas. 
Lo que de órden de S. E . ce hace público por este 
medio para general cuno< imiouto. 
Habana, setiembre 3 de 1887.—Kl Secretario, Agus 
tin Guaxnrdo. Cn 1285 *-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O , 
SECCION 2?—UACIENDA. 
Acordado por ti Excmo. Ayuntamiooto sacar nue-
vamente a pdiilica subasta los productos de las mesi-
llas del nu rcado da Cristina, durante el tiemp" que 
reste dal a -tual alio económico, con sujeción si pliego 
de eoudicioiies im-erto en la Oaerta oficial de 23 de 
\a.i\\o y Buletin oficial de 26 del mismo mes, cou la 
rebaja de un diez por ciento en el tipo fijado cu la an 
tenor subasta, ó sea por la cantidad d - mil trescieu 
tos cincuenta pesos en oro al mea, d Excmo. Sr Al 
calde Municipal Presidente se ha bervido sefialar el 
dladuzy teis d>l actual, 4 las d<>s en pumo cela 
tarde, para que tenga lugar el acto smiultáneamentc 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de 8. E . y en 
la Secretoria del Gobierno Gen' ral bajo la del funcio-
nario que designe l.i Antoiidad Superior déla Isia, en 
el concepto de que prohibida por la Kxcma. Curpora-
clou la Insialsclon de muictianos en los portales del 
mercado, . 1 remata ior no tendrá derecho ai cubro por 
los veinte y nueve á que se contrae el último epígrafe 
de la tarifa. 
De órden de 8. E so hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, setiombre 3de 1887.—El Secrctailo, ¿gus 
tin Guaxardo. Cu 1286 6 6 
I N S T I T U T O DK SBGÜNDA KNSENANZA 
DK LA HABANA. 
íleeretaríf).. 
E l mártes 6 v el miércoles 7 del rorriente tendr.-it 
rfocto en ette Éstablecimiento los exámenes de prue-
ba de cu< so para lus alumLos matriculados en ense-
ñanra domé «tica. 
EIJuéves 8, darán principio los exámenes de ingre-
so para la Segunda Enseüanza 
Los locales y horas »n que e.stoa actos hayan de ce-
lebrarse, re anunciaiáu eu el día anterior al en que 
deban verifl-iaree, en el tablón de anuncios de este 
lostituto, advirtiéndose que los de prueba de curso 
darán priucipio á las nicle de la mañana del mencio-
do <iia 6. 
Todo lo cual ae publica de órden del Sr. Director, 
para general conocimiento 
Habana, 2 de setiembre de 1887.—Segundo SAn-
ehc* Villa'-ejo. 8-3 
COMANDANCIA G E l f E R A L D E MARINA DK1 
A P O S T A D E R O DK LA HABANA, 
Secretaria. 
8in resultad 1 la subasta celebrada cn 31 del pssado 
ugotito para sacar á rcn'.ate 0,0<K ki'ógramos de lona 
vieja y 4,185 id. estopa blanca exiitentes tin aplica-
ción en el Arsenal a] tipo de $5 el quintal métrico 
delapritmra y $10 id id. do la segunda, y demás 
condiciones del pliego iiue queda expueslu en esta Se-
cretaría á disposición do os que gusten tomar parte en 
a licitación, todos lus dias hábiles de oncu á .1.. de la 
larde; ae hace saber al público que dicho acto se re-
fietlrá, bajo 'as mismas condk'ioues, segnn acuerdo de a Bxcma. Junta EroLÓraica del Apostadero, el dia 22 
del actual, hora de la una de la tarde, en que dicha 
Co poraclon ae hallará constituula pura atender las 
proposiciones que fe prepetiten —Habana, 2 de se-
tiembre de l»4»/ — titts de la Pita. 
C 1272, 5-3 
Comisaría de Guerra de la Habana 
I N T E R V E N C I O N D E L M A T E R I A L DK I N G E -
NIEROS. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadorea 
la subasta anunciada para el ata 22 del actual para la 
venta en pública licitación verbal du dos lotes com-
puestos uno de 37 metros cúbicos de madera de va-
rias olaaea Usado en38 pesos oro. y otro de 4.000 ki 
lógramoa da hi«rro taaa.o en 60 pesos oro que en Jun-
to hacen el total de P8 peso» oro cuyos efectos resul-
tan inútiles y sin aplicación á la Comandancia do In-
geniero», da esta Plaza; se hace saber por medio del 
presente anuncio para qae las personas que deseen to-
mar parte eu la segunda subasta que tendrá efecto el 
dia 3 do setiembre de 1x87 á lus diez de la mañana en 
punto, hagan sus proposiciones ante la Junta que se 
encontrará reuiiida 4 nicha hora en el local que ocupa 
dicha Comisaría de Gueira en la Subinspeccion de 
Ingeniero-', Tacón n. 1 
Dichos efectos ae hallan depositados en la maes-
tranza del cuerpo, sita eu el placer de la Punta, á CU-
TO loca] pueden ocurrir los interesados todos loa dina 
hábiles eu dende le serán manifestados per el peón de 
confianza que reside eu el indicado establecimiento. 
L a subasta se adjudicará al mejor postor; no ae ad-
mitirán ofertas por ménns del precio de taaacion de 
cada lote pndiendo hacerlas por ámbos ó porcada uno 
de ellos. 
E l que ae adjudique dlchoa lotes ó uno de ellos en-
tregará inmediatamente au importe al Sr. Pagador 
del Material de lugenieros mediante recibo que inter-
venido por el Comisario Interventor, le será entre-
gado. 
Adición: caso de resultar doa ó más ofertas iguales 
y admisibles contenderán sus autores entre sí adjudi-
cándose el remate en favor del que mejore la suya en 
bien del Estado y de no mejorarla ninguno decidirá 
la suerte. 
E n el plazo de seis dias á contar desde el en que tu-
vo efecto la subasta serán retirados loa efectos de la 
maeatrauza por la persona que los hubiere rematado. 
Ea requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta la presentación de la cédula personal. 
Loa gaatos du anuncios en la Gaceta Oficial y DIA-
RIO DE LA MARINA do esta capital serán ubonados 
por el rematador. 
Habana, agosto 26 de 1887.—El Comisario de 
Gnorra Interventor, FcdmtO <?. de Burgos. 
0-1227 10-27A« J 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
Recaudación de Contribuciones 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el día 5 de aetlembre em-
pezara en la oficina de Recaudación situada en este 
E-dablecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de flicas urbanas, correspondientes al -ercer 
trimestre del año económico de 1886 87 y loa reciboa 
de igual coacepto del primero y segundo trimestre q-io 
han sido modificados eu aus cuotas ó ne ae hablan 
puoato al cobro. 
L a cobranza se verificará todos los diaa háMIes de;-
de l&s diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
conviniendoá los contribuyentes para evitar pérdida 
de t empo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que havan satisfecho. 
E l plazo para pagar sin recargo termina el cuatro 
de octubre próximo, dándose principio desde el ai-
guiente dia á la notificación, y deppuea del tercer dia 
de haber sido hecha, incurrirán loa contribuyentea 
morosos en el primer grado de apremio que conaiate 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, ae^un se establece en la Ina-
tru.'.cion para el procedimiento contra dendorea 4 1a 
Hacienda pública. 
Habana, 21 de agosto de 1887.—El Snb-Goberna-
dor, José Ramón de Haro. 
In 13 8-2 
DIALES. 
JSdifOi.—Don Eduardo Romero y Mellado, alférez 
de i avío crraduado ayudante de Marina de eate 
d atrito y Fiscal de una aumoría. 
Higo laher: que ignoráodoae el paradero de loa iu-
dhíduos Domingo de la Calzada y Valdés. natural de 
Villacluva, vecino de esto pueblo, soltero, hijo de To-
bi a y Ciriaca, d» 23 años de tdad, de oficio panade-
ro; é igualmente de Tranquilino Morales, cuyas gene-
rales so Ignoran, oontra quienea inatruyo sumaría de 
^rden superior, por asalto á mano armada, y á viva 
fuarza del balandro E l v i r a en la tarde del 29 de ae-
tiemb.e de 18^t, hallándose é te fondeado en el Jú<'a-
ro (Isla de Finos) obligando á sus tripulantes, á que 
los condujeran á la L i a de Cuba, eu la que ae inter-
naron, y debiendo preatar ambos declaración en dv ha 
t-umaría, eu usode las atiihncionea que me conceden 
las Reales ordi IMI- I> para estos caaos, por el preaen-
t« mi a-iifando edicto, cito, llamo y emplazo á lo» re-
ferldoa Domingo de la Calzada, y Tranquilino Mura-
les, para que en el término de quince días 4 contar 
desde la f • lu de la publicación de este edicto, ae 
presenten á d .r sus deacargns y defenaaa, advertidos 
qua de no verificarlo en dicho plazo lea parará el per-
juicio á qne haya lugar. 
Nueva Gerona, iigosto 20 de 18«7.—El FUcal, £ -
duard'i Romero. 3-7 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N 
Sbre. 7 Maseotte Tampa y Cajo Hnt*o 
M 8 Manhattan: Veracruz y Progreso 
8 Ol«nf««|tM: Snt.-.« Vor» 
9 México: Nueva York. 
U Euskaro: Liverpool y eacalas. 
11 Ardaudhu: Utasgow. 
12 Guido: Liverpool. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escalas. 
13 City of Alexandna: Nueva Vork. 
15 'oaert 8t. Tilomas y escalas. 
15 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Ni.-igara: Nueva York. 
20 City ¿t Puebla; Nueva York. 
21 Saratoga: Nueva York. 
24 ••n.v.;,',«• Cuarto Rlon Pnr^-tr Prt) <», 
SALDRÁN 
Sbre. 7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
8 Saratoga: Nueva York 
10 Manuela: St. Thomcs y eacalaa. 
10 • . batían: Nuevu Vori» 
¡5 Cicnfuegoa: Nueva York. 
17 C-.uoí Alexandna: Nueva York. 
19 Baldomero Iglesias: Coluu y cacaia-
. , 3'> Mortero. '• i':M.n>fí ^ 
22 Niágara: Nueva York. 
30 • .:;\iw Fneito-Kioo. Port-au-Prlroe 
•wna'as. 
> Af'OKES C O S T E R O S 
S E E S P E R A N . 
Ubre. 7 Argonauta: (en Tlatabanó) de Cuba, Manza 
niHo. Santa Cruz, Júcaro, Ttina». Trini-
dad v Citmfncgos. 
. . 14 íioria; (en Batahanó) de Cuba, Manísnillo, 
Hantn Cru*. Júcaroa, Túnaa, Trinidad y 
Cienfuegos. 
!5 Mortora. de -'¡uha, Baracoa, etc. 
í4 Pasóles: de Santiago di* Cuba y rscala» 
SALORÁ.N 
Sbre. 7 José García: (de Batabaué) para Cienfue-
Kos, Tunas y Trinidad 
. . 10 Masíllela, para Cuba, Baracoa y escalas. 
II *i;.'.onvita, ide BatabanO. para Cirtnfuegoe, 
Trinidad, Túnss, Júcaro, Santa C n u Man-
zanillo y Cuba. 
MO Vnrtora: para Nnnvitas. »t.c j noh» 
. . 30 Pasajes: par» Santiago de Cuba y eacalaa. 
Cl ARA; paro Cárdenas. Sagua y Calberíen, loa eá-
1 ados. regrerundo los mióroolea. 
ALAVA: loe juévea para Cárdenas, Sagna y Caiba-
ien, regreaanrto loa mánea. 
RODBIOÜBZ: para Cárdenas los mánee, regresando 
os viárnas. 
BAHIA-HO^DA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
tíerracos, San Cayetano y Mala» Agun». loa sábados, 
egresando los reicrr-olej. 
ADULA: pan; fsshelft de S.igna y Cait>Hrien. loa sá-
sdo. remreeando los mini-coles. 
PU B RTO i m i A 11 V HAN A 
«: 
De Naeva York en 4J diaa vip amer. City of Was-
binjíton, cap. Rettig, trip 55, tons. I,fll9: con 
carga general, á Hidalgo y Op 
Veracruz en 5} diaa vap. ing. Avon, cap. Came-
ron. trip. 53, tona. 1,417: con carga general, 4 6. 
Rutbven. 
Santander y eacalaa en 16 diaa vap. esp. Habana, 
cap Ceba'a. trip. 90. tons. 1,5*2: con carga ge-
neral, á M. Calvo y Cp, 
.SALiDAK. 
Dis 5: 
Para S sntauder y escalas vapor-correo enp. Reina 
Mercedes, cap. Ugarte. 
Cárdenas vap. eap. Leonora, cap. Alegría, 
Dia C: 
fara Veracruz vap. francés Saint Germain, capitán 
B -ver 
Havre y escala» vap franc, Ville de Bordeaux 
cap, Bnllainir 
K V T R J R'»N 
D e S A N T A N D F R . C O R Ü 5 U v P Ü E R T O - R I C O 
en el vanor- r.nrreo esoafud TTabana: 
Sres. D GjnarnCobo y Sra—Apolinar Sotelo—Ta 
deo Miel—José Chieov y 7 de familia—Victoriano 
Helgado—Ceferíno Iglexiaa y 5 de familia—Mariano 
Mnr—Ciríaco Palut,*—Domingo Beranilla—Manuel 
Cañlro—Tomás San Cállelo—Teresa Santa C-uz y 2 
hijo»—Higiuio A'varez —R'oy Sánchez—Miguel Ló-
w.—Benito Martínez Cosío—Pnríficacion Moreno— 
Mn-mel T.óuez—Pí-blo So'a—Martin A. Ozamirez 
Pedrn Martin Gut érri z—José Jun-'o Vega—Roque 
Suarpz—Manuel Puente—Pedro P- rtilln—,To«é San 
tos Vega y 5 -le familia—Martin Larranrí—Francisco 
\rc8goit.8—J.ilia» Alonso—Eugenio P. Collado— 
Josquin Crespo—Vioetit» Fernández—Nicomedea 
^•n Ba;z—Cind'do finz^mes—Anto'io Martin»z— 
Guillermo y Filomena Quesada y 3 hiio^-Jnan Gue-
rrero—Luis-i B de la Roja—Juan Saldnqu'—Magda-
'ena Acbeconar—Agustín de la Torre—Inés Aristo-
nelo é hijo—Francisco Menmdez—Rafael Martin»'z— 
Gabriel G. Rodriguez-Servando Gar ía—José Gar-
••l*—.TBSUS Fernández—Jacinto Valdés—Manuel M. 
Fernández—Manuel García—RoTnnsHo González— 
'"¡eleotlno M^nw''z—llaman R. Pérez—Genaro Ro-
drís^tez-Cér!o-> Garría—Ramón Ortiz —Rodrigo Con-
zález—Constantino Valle é hijo—José Sierra—Anto 
n'o M Sierra— Ramón Rodrieuez—M .miel Fer-
nánd* z—José M. Gutiérrez—Eladio Fernández— 
Justa Sa' T,—Rafael Fernández—Jopé M. Fernández. 
—Terecs Borrego—Silvestre López é h'ja—Antonio 
Torr. ote Lóp< z—Pascual Pradilia—Juan Rayo Vidal 
—JerónimoS. Segura—Aquilino López—Víctor L e -
tar—JOFÓ V. No^o— Vicente Roit íguez—K.nst ino 
Pérez—Valentín González—Jcé B i r r a a — R a m ó n 
García—Nlco'ís Rodríguez—Ildefonso González— 
Rafael Cai-tro—DÚMIHRO Gómez—José Fernández— 
Domingo Fernández—Jcsna Beltran—Antonio Diego 
—Andrés Fern'índfz—Domingo Pernaa—Vicente 
Pe'nss—Manuel O a Pa'o—.Tum Blanco—José Ro-
dríguez—Rafae'a 8 ta ez—Manuel Snarez—Joaquín 
Rodríguez—Amador Suarer—Domingo Feroández— 
Ju;.n Burro—José R. González—Eugenio Alvarez— 
Camilo Vszquez—Andréa Bauzas—José Ranuil F e r -
nández—Franciaco Pérez —Sinforosa Fern4ndez—Jo-
pé AWarez—Fatani«lao Díaz-Antonio Homar—An-
t'-nlo Coba—Jofé Rodríguez—José García—Conaian-
Mno Conde-Manuel E . Fernández—Manuel Carmo-
nt—Manuel Meijrmó—Antonio Váz-iuez-Domingo 
Fernández —Lorenzo Castro—José Portilloa—E-té-
ban Vand —Manuel Leis—Manuel Fernández—Ra-
món Fernández—Domingo Arcan—Luis B . Caatro— 
Antonio Alonso—Antonio Fernández—Ramón Fer -
nández —Enrique Várela—Manuel Diefne'z—Cár-
men Canto—Antonio C. Cnstro—Ricardo Ronada— 
Rosendo G L^pez—Manuel Fernández—Jesns Gimé-
nez—Constante Mo>rí-ipz—Marcelino López—Rosen-
do Alvarez—Juan Oontilez—José García-Eduardo 
Mon—Roaendo Currvo—Antonio Acosta—Constan-
tino Gutiérrez—Joaquín García—Santiago Pérez del 
Rio —Además. 19 individuos del ejército—7 jesuítas 
misioneros—1 confinado—9 de tránríto. 
Do N U E V A Y O R K en el vap. americano City 
of Washington: 
Sres. D . Manuel Esp'no'a—Elena Hagermann— 
Geo. H Davis—Joíé Gómez Acebo—J. W. Broster— 
R. Pone* de L*on—W. B Carroll—J. Gabriel Dré-
gue—G. Webster—J L . B Smith — H . Batler Bo-
binson—C. Shap—E. M. Bentel—B. Antonio—P. Ni -
c o l á i - N . Arturo—Jofé Lago—B. H. Poole—Adolfo 
Carrillo. 
S A L I E R O N 
Para S A N T A N D E R en el vapor correo eapañol 
Reina Mercedes: 
Sres. D . Ma"uel Migna—Amallo Gutiérrez—Pedro 
Calderón—Emilia Muñiz y 2 hijos—Cármen M i r ó -
Francisco Caamaño—Gerardo González—Prudencio 
Pérez—A. Baltasans, Sra., S hijoa y 2 críadaa—Gui-
llermo Gómez y 1 de familia—Pedro Aguircenola— 
Joaquín Fernández-Péi ix del Roaal—Manuel de V a -
lle—Margarita Bi.'heran, 4 hijos y 1 criada—Aurelio 
Pelaez—Antonio Montero—Juaquin Blanco Valdés— 
Manuel Alonso. Sra. y 2 hijos—Antonio González— 
Altagracia Ramos-Elvira Romero—Jaan Arespa-
chaga—Cristóbal Reina y familia—Felipe Alonso— 
Enriqueta Mereda—Juan de Cobos y 1 hermano— 
José Moreno—Manuel Lago—Francisco de R. Por-
dal—Antonio y Miguel Daban—María García y 5 hi-
jos—Ramón Fernández—María Vicens—Feliciano 
Salguard—Alejandro Peña—Francisco J . Falto—Jo-
fé Serrano—Miguel Fernández—Modesto V i lamil— 
Luis Prada—Manuel Rey Pérez—Sor Serafina Palo-
mino—Sor Asunción Savorian—Francisco Pontani-
lles. Sra é hija—José Goma Abello—Francisco Be-
ffa—Gerónimo González—Rafael Isla—Martin Ber-
nabea—Marcelino San Judian y Sra.—Joté Nm—An-
drés N. Alonso—José Suárez—Joaquín Cataleiro— 
Adela García, hijo y 1 criada—Antonio Porttr—José 
Boreda—José E . Rosario—Benito Sauza—Agustín 
Badue—Sabino Alvarez—Además, 59 individuos del 1 
<íjércIto-5 oonfinadoí—9 mwmeroB—6 de tíáaeito. 
Para el H A V R E y escalas en el vapor francés V i -
Ue de Bordeaux: 
Sres. D. Vicente Salves-Federico Rabasaa—Mel-
chor Vldarte-Joaquín Fiscorino—Ramón Navarro — 
Bertrán Ilasale—Serapio Fernández-Joté Vlllaver-
de—Isidro Higuera—Juan Former. 
Para V E R A C R U Z en el vapor francés Saint Ger-
main: 
Sres. D. Enrique Rodríguez, Sra. é hijo—J uan 
Perzanelly—Leocadia Gate 1—Inés V a l d é s — J o - é 
Kimmelstiel—Tomasa Baeza—Alfredo King—Gaspar 
Ceball os—Evaristo Jaques—Además, 90 de tránsito. 
^ « • a i a B de c a b o t a j e . 
Dia 6; 
De Teja gol. Dos Sofías, pat. Menaya: con 1,000 aa-
ooa carbón. 
Sagua gol. Segunda Gertrúdia, pat. Mayana: con 
1,500 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 6: 
Para Pu-ítlo Padre gol. Pensativo, pat, Velga: con 
afectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware boa. italiana Finimore, cap. Dilietrl: 
por Francke hyos y Cp, 
Canarias boa, esp," Amelia A, cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap, Torrenoe: 
por Franke, huos y Cp. 
Canarias bca. esp. Trínita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp 
Kington y escalas vap. ing. Avon, cap, Came-
ron: por Geo R. Ruthvon. 
. - iuaues q u e ae i i a s d e s p a c b a d e . 
Para Veracruz y escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cvp. Rettig: por Hidalgo y Cp.: con 2,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
Havre. Bordeaux, Coruña y encalas vap. francés 
Ville de Bordeaux, cap. BrlUouin: por Brldat, 
Modt'Ros y Cp.: con 6,<19 tercios tabico, 481,380 
tabacos torcidos, 600 cajetillas cigarros y efectos. 
Veracruz vap. franeéa Saint Gerraaint, cap. Bo-
yen por Bridat Mont'Roa y Cp.: con 6,000 taba-
ooa torcidoa, 17,000 cajetillas cigarros y efectos. 
— V i g o , San Sebastian y eacalaa vap. eap. Santia-
gueña, cap Qarteiz: por Will y Hno.: con 186 
cajas, 300 sacos, 5«5 cajitia y 4,788 barrilea azú-
car; 33.000 tabaooa torcidoa, 800 caijtillia ciga-
rroa, 10i kiloa picadura. IjB'MD pita madera y 
efeotoa. 
B u q u e s que baa . a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulou: por Liwion y Hermanos: 
Puerto-Rico y eacalas vap. eap, Manuela, capi-
tán Ventura: por Subrínos do Berrera. 
Baciracta í i e i a c a r g a fie b u q u e s 

















i • ¿ l i e s. c o r r i d a s e din 5 de 
s e t i e m b r e 
Azúcar estuches 1.00 1 
Azúcar barriles 550 
l'auuco tercios... l.f-00 
Tabacos torcidoa 681 >3ü 
Cigarros cajetillaa 269.790 
Picadura kilos 418 
L O N J A D E VÍVERES 
KeKí.'w qfwtmáítB hoy 6 de Setiembre de 1887. 
$11 i uno. 
$ 1 uno. 
7H CS, arr. 
100 sacos harina amer San Louis.. 
5()0 id id P. Abascal y C p . . 
150 sacos arroz semilla eupeiior... 
500 id. id. corrirnte 7J rs. arr. 
62 id. café corriente Í23í ctl. 
200 gamíones ginebra Vencedora. $43 uno. 
150 id. id. Sol $3Í uno. 
800 id vinagre Sol 10 ra. uno. 
100 tercerolas manteca chichanon. $12 qtl. 
200 tabalea baralao Hallfax $6 qtl. 
100 id. Rob.lo id $3» qtl. 
bi} id. Pesi ada id $5 qtl. 
50 cajas ojeu A. de Granada $5 caja. 
12 id. tocino pedazos $16) qtl. 
600 id, fideo? La Sa u l $'i las 4 cajas 
50 id. cognac Deasai die.r $7^ caja. 
5(4 do pipa vino Alberil $60 pipa. 
4000 resmaa papel hamburgués. . . . 45 cts. una. 
S n it u n . 
L.RUIZ& C 
8, O ' R E I L l / S T Qf 
É ^ H I K A A KERCAÜüKfc» 
H A V J S I f ' F A G O S P O R B h C A M L E 
F a c i l i t a n c a r t a s da c r é d i t o . 
(Hran lotnw *obr« i.rt; ii'.-ea, «.»•»•-ifork, New-Or 
leaua, Milaji, 'í'urln, Roma, Vemioih, Florencia, Nápo-
le«, Lisboa. Oporto, Gibraitar, lirérjon, Uambnrgo 
Parla, Havre, Nintas, Burdeos. Mar»»!!». Lllle, Lyop 
Méjico, Varacrar, Sfeii Juar. df •'acrt-<j-liioo. fe,*. 
Bffbrs l u i A i v-i-. ... v :-.rn\o». suvr«> t'ciiP" i 
Malloroa, IblKa, Matos i y Sár-ia C n u d« Tw-ftrttio. 
Y EN ESTA ISLA 
•Mm illllirtff.ifVt CArdwia^, Si^iuMlai, Snu.a Cl£;ci, 
Caíbíríen, Sigta la. Gmntlc». Citfo/aúros, Trliddad, 
HaimU^áinrlits, ^antíüiro de Cuba, Ciego do ATH* 
tfaiitKtiiUo, lM!<»f dfíl gío. >-Mbar.. .^ne.rtü-fTluo! -. 
fiiDÁLeO Y GOMF. 
35, O B R A F I A 25, 
Hacen pugo* |rOi á -3abie, ^nran ieuraa a coruy la.'ga 
TÍata y dan cartas de crédito aobia Sew -Ifork, Phll*-
delphJa, He* Orleanf, San Franciaco, Lémire». Parít, 
Madrid, Barcelona y demá* capitales y oiudadea iia-
portantea ds lo» Estados-Cuido» y Europa, aat oomo 
•obre todo? •- • W.-i ie ,-.r-. v sus portei.onc<M 
J. BáLCELLS Y 0* 
CUBA NUM. 43 
S N T a ^ O B I S P O T O B B A F I A . 
tií'.ran ¡etr»-.:; uvrtaj lir;; ^ yiatk aoore ÍVU^» las 'u.-
•Italeay pi.aWoarisiJi "T.'oiA.ünt^* deia Pwíttanla, Ul*' 
JMBorjesyfr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PASOS POR EL CABLE 
P sollltaa cartas de ¿tfdtto 
7 g i r a n l a t r a s á c o r t a 7 l a r g a nw^a 
• » » K K K R V v > H X , BOSTífX, Í IS I t :AGO, « A * 
n a *WÍ!I<*< <>. »» 'STA OEÍ.BANM. V K R A f ' K l ' X , 
« ¿ J I C O . f»AWJ|rA» DK l ' U B K ' f O - R H O. I'OIí-
cns, m.xyni'Vf .v., L'mi>R'KM, PAKIS, BIH-
L Y O S , HAVONNE, HAMBÜKCMi, B R B -
IÍKM. BEKI.kf» V J K S > . AnWSTIKUAM , B R f -
SKLAf*. K<mA N.tPOL,BS, WBLAM. GSÍ>ÍOV4, 
B T C . , E T C . . KHl «jOMO MOBRB T O D A S L A * 
r A P I T A l i E S Y l ' L ' K B L O S D E 
ESPAÑA É I8I«AS CANARIAS 
A P B M A 8 <;0:*IPaAK Y VEWDKS R J U n C A B l S 
^ A S O L A S , PHAKOESAI? B rK«l ,K8AK, !RON'«?r< 
E ívO« ^"üT* UOS-IIHÍDOS Y C U AI ,<í ! • «TUL 4 
1US I.P 
N. SELATS Y CA 
I O S , A a X T I A H 10^ 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el «abíf 
EATIUTATÍ C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
i>bre Nuera-York, Nuera Orleana, Veracruz, Méjlc»., 
San Juan de Puerto-Rico, Léndrea, Paría, Burdeof, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Gé-
nova. Marsella, Havre, Lllle, Nántea, 8t, Quintín. Die-
ppo, Toulosp. Vcnecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
dina, &, aaf como aobre todaa las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
N . O - c l a t s 7 C p . 
T.. 1147 156 1J1 
Je A. B A N C F ^ 
BANQUERO 
OBISPO í l , HABANA 
O I R A N 1,KTRA8 eu toda» cantidades iv 
taylarga ^iíía sobre todaa las principales pl4-
I M y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E H T O -
B I C O , SANTO D O M I N G O y fit. T H O M A 8 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tamb-les aobrn ias principales pía»&« 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21, 
f n cm ISfWIJl 
C M i D i R l , LAR! 
13, M E R C A D E R E S 13, 
O i r á n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
S O B R E M B W - Y O R a , M B W - O R U t A K S , i.*»» 
D K B S . P A R I S , BAYOMME, B O R D E A U X , O B T -
T B , H B M D A Y B , I^YON, M A R S B X I X K . S A I H V 
J E A H P I B D D E P O R T , OI-ORON, O R T H B J E , 
R l i A S G O W , BWRIJIM, F R A N C F O R T , H A M B Ü R -
«JOt Y I E N A . : MOA Y P O R T O , M K J T C O , Y B -
« A Í KITZ. » » •« I I ; * W OE P U E R T O R K ' O , MA-
T A G U E Z , P O V Í F V IÍOBHK T O D A S T A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I H C I A S Y P U E B L O S D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S F L A Z A S . D E E S T A I S L A , 
B i i f i s á la carga. 
« A R A C A N A R I A S S A L D R A E L IV D B O d T Ü -
í bni directamente para las Palmaa de Gran Cana-
ria v Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trinita, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y paaajeroa, loa 
que recibirán el trato que tieue acredibadoau capitán. 
Impondrán ana consianatarios San Ignacio 36, Galban, 
Rio» y Cp. 1080« 2fla-27Ag afi 28Ag 
Para Caníirias, directo. 
L a barca eaphñola Perdarf.. al mando do au capitán 
D. Miguel Sosvilla González, ea esperada en eate 
puerto y regresará para los de au procedencia tan 
pronto den patente limpU. Admito carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á eatoa esmerado trato y deaem-
barcándoios en loa puertea de au destino. 
Se deapacha en la calle de San Ignacio n. 84, por 
Antonio Serpa. On l&W W-SOAir 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes llm-
piaa. la barcaeapañola Jforfd de las Nieves, capitán 
D. Miguel Cutillas, que se halla en puerto. Admite 
carga a flete y también pasajeroa que aerán dcaembar-
cadus en los puertea de su deatino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y on la calle de San Ignacio numero 81, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 S 
Mm i üiesla. 
Ooiüifiiüick üaiierai Trasatlántloa de 
vaporea-oorreoa franceses, 
P»Í.V V^racnix lirerto. 
Baidri p<uii dicho puerto «obie el 5 de setiembre 
' S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B 0 7 E H . 
Adm'rc carga á Bete y pasajeros. 
üc advierte \ los Mres, importadores que las mercan-
••í.vi de Praccia importadas poi oatos raporea, pagan 
.enalea derechos que importadas por nabeÚou eapa&ol. 
farifaa muy roduoldaa con conocimientos directos de 
•-odas las ciudades Importan ten do Prauoia. 
Los «e&orea empleados y militares obtendrán ven-
ajrvj on viajar por esta linea. 
De más pormenores Impondrán Amargara 6. 
' Vn*línat»rio» H K ' D A T M O K T ' R O S Y C» 
10902 10a «7 lOd-27 
m m w m m m m A s r i O A 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y CORO ÑA. 
Saldrá para dichos puertos el día 5 de aetlembre 
i.iii oacatas en 
H a i t i , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - H i c o 
7 S t T n o m a s 
el vapor-correo 
Ville de Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o n i n . 
Admitiendo curga y pus^jeros para todoa loa puertos 
de su itinerario á precios reduciuoa. 
L a carga para Bueo-.a Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta via. 
De más normennres impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 5, 
A V I S O 
A consecuencia de la cuarentona establecida en el 
puerto de la Coruíia. este vapor no tocará en este 
vl<iie eu dicho puerto v si en Santander. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 
10901 iftár.97 10.1-27 Ac 
>?a&atlántica ¿9 vapo« 
^s-con^os í ranceses . 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d l r e c -
^ m e n t e e l 1 6 l e s e t i e m b r e , á l a s 
n n e s r á d a l a m a ñ a n a , a l v a p o r - c o -
r r e e <T?ncÓ9 
S T . G E R M A I N , 
& d « a i t » c a s * r u p a r a S A \ T A J f D £ E 7 
rod« Eiviropa, "Scio J a n e i r o , B a s n c s 
Ák.ix'S* y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í ' 
a t i e » : c & A i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n 
iota dw c H i ' a a p a r ^ ^ 0 J a n e i r o , M o a 
•^sviúfeo 7 B n e a o e A i r e » , d e b e r á n 
• s p e e i f i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s 7 
e l v a l o r e n i « f a c t u r a . 
l : i r^ars9 ufa r e c i b i r á i t n i e a t n e n t e «1 
d i a 1 4 de s e t i e m b r e e n e l m n e l l e d e 
C a b a i i e r i a y loa c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
la c a s a oonsignafcaria c o n e s p e c i f i c a -
s ion de \ ÍÍOÍSO brnto de l a m e r c a n c í a . 
L o s b w i t o í s de t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s 7 s e -
l l a d o s , « i n - , ¿ 7 0 roqimsito l a C o m p a * 
i í a no se & í i r i x o a j í e n s a b l o á l a » 
í a l t a s . 
üffí admi t trA n i n ^ n u bul to d e s 
pnoti d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a « i -
jf-taeti d a n d o á loe s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t e q u e t i e n e n a c r e d i 
lado á p r e c i o s m u 7 r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p i c a d o s 7 M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
arada e n 1 $ o 1 7 d i a s . 
F l e t e 3 1 6 por m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . - - i V o os a d m i t e n b u l t o s do 
t a b a c o » -'<• n a é n o s de 1 1 k i l o s 
bruto. 
S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s t e m e s p o r s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s de l a s a l i d a . 
D e tx i&* ¿ p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s T o u s i ^ n a t a n o » , A m a r g u r a O. 
BRYDAT, W0NT»R08 Y C» 
11250 10a-6 l0d-6 
MORGAN MI 
E l v ^ p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
MORGAN, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleana con ea-
o-Ua en Cayo Hueso, sobre el Juéves 8 de Setiembre, 
á las 1 de la tarde. E l siguiente viaje lo efectuará aobre 
tres semanas después. 
a« adiniienpasteros,1 carga, ademé* de loa puntea 
'Miu.-.- ategMioBAdM, páK Saii Prauoiaoo de California 
Jt daii papeletas direotM para Hong-Kong, China. 
fíi m'if iiori3e!io¡*i loittODÁáj aua conalgn atarlo», 
LAWTOÑ HRUM A WOft fkvhméutoi 8S. 
íhi mu 2R 2fiAp 
mali etoara sblp line, 
«i ' I t i dlr:.ot.!Ufentíf»*l 
sábado 10 de setiembre á las 4 de la tarde 
*i •apjr-corrop 'imcticano 
MANHATTAN, 
c & p v i a n S t e v e n s . 
Admita carga para todas partes y pastoero». 
De más pormenores, impondrán sus consignatario*. 
OBRAP1A Ib FU DA l .RO V.CP 
i «ni i •MI" 
NEW-YORK, HAYANA AND 
M^aíl S t eam B h i p O o m p a u y . 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
¡ j iNEA D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
C I E ^ F U E a O S , 
apltan P. M, F A i R C L O T H . 
S A R A T O a A , 
apltín T. 8. C U R T I S . 
H I A Q A H A , 
MqjltM B E N N I 8 . 
•Jen maguífloa» cámaras para paaajeroa, saldrán <Se 
llchos pnertop como signe: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Stbre,. . . 3 
N I A G A R A JO 
S A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S ^ 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A Juévea Stbre,. . . 19 
S A R A T O G A « 
C I E N F U E G O S 16 
N I A G A R A 92 
S A R A T O G A 29 
Para máa porraenorea dirigirao á la casa oomlgnata-
rlaObrapia 25, altos — H I D A L G O Y C P . 
Línea entre Sew-Yorky Oienínegoi, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A M T I A a O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Sbre. 19 y 29 
De Cienfuegos. De 8. de Cuba. 
S A N T I A G O . . . . 
S A N T I A G O . . . . 
Stbre 13 Stbre 17 
De Nassau. . . . Stbre 19 
Posees por átnbao lineas á opción del viajero. 
F u á Seto dirigirte i 
L U I S V, P L A C E , O B R A P I A 25. 
De mis pormenorea impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y C P . 
I 992 156 1? Julio 
V A P O R B S - O O H S Ü B O S 
DE u m m w m m m m 
ánles de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - T O R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los diaa 4, l i y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo M E X I C O . 
c a p i t á n Carmena. 
«aldrá para N U E V A - Y O R K 
«1 dia 14 del corriente á la» 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á loa que se ofreoe el 
buen trato que esta antigua Corapalifa tiene acrodtla-
do en sus mferentea lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con oonooimionto directo. 
K l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, aat como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de loa car-
gadores. 
L a carga se recibe basta la vtapera de la salida. 
Laoorrespondenoia solo se reotbn en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiia tiene abierta una póllr.a 
flotante, así para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on aua vaporea.—Habana. A de ae-
tlembre de 1887.—M. C A L V O y C " — O F I C I O S 28. 
In. 9 312 1Ifl 
V A P O Ü B S - C O K D í B O B 
DÍ !,A m n m TIUSATLASTICA 
ántes de Antoniii López y C? 
E l vapor-correo HABANA, 
capipjm Cebada. 
Saldrá para P R O G R K S O y V E R A C R U Z e) 10 de 
setiembre, álaa 12 del dia, llevando la correapnnden-
cia pública y de ofioio. 
Admite carga y paaojeroa para dlchoa pjer'.ov 
Loa paaaportea ae entregaran al recibir loa billetoa 
de pasaje. 
Las pólizas do carga ae firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo reuuistto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el ala 8. 
De máa pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O V C?, O F I C I O S 3S 
t. g 312-1E 
EMPRESA. 
de Almacenes ele Depósito 
por Hacendados. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente y de conformidad 
con lo acordado por la Junta Directiva, ae anuncia el 
reparto de un dividendo de 2 p S sobre el capital ao-
clal, á cuenta de laa utilidades del corriente afio, pn-
diendo los Sres. accionistas pasar á hacerlo efectivo á 
la Contaduría de la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia20Idel corriente, de 11 á 2 de lo tarde. 
Habana y setiembre 6 de 1887.—El Secretario, Ctír-
losdeZaldo. 1 «til -7A 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
N a v e g a c i ó n del Sur. 
A V I S O . 
Dispuesto por esta Empresa cerrar ol deatino de 
Colon, á causa d>) los perjuicios materiales que oca-
siona ol tenerlo abierto; se participa á los señores re-
mitentes y cargad iros que. desdo el dia 4 de setiem-




Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la (iránde.—Secretaría. 
Acordado por la Junta Directiva ol reparto del D i -
videndo n? 31 de 4 por ciento en oro por cuenta do las 
utilidades del afío social que terminará el dia 30 del 
mes entrante, por disposición del Ercrao, Sr. Presi-
dente se hace saber á loa sefioros accionistas que pue-
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el día 15 
de dicho mes. de 11 á 2 , á la Contaduría de la Empre-
sa, calle del Egido n. 2.—Habana, 30 do agosto de 
1887.—El Secretario, Benigno Be l Monte. 
C 1215 15-31 Ag 
MV-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S l i i p L i n e 
Los vaporea do esta acreditada linea 
City of Puebla, 
capitánJ. Deaken. 
City of Alexandria, 
capitán J . W. Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán Stevens. 
B a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e v de 
N e - w - T o r k todos loo j u ó v e » á l a » 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L , 
e n t r e N e w - Y o r k 7 l a H a b a n a 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéves Stbre. 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O P P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y C P P U E B L A Sábado Slbre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 21 
NOTA. 
Si) dan boletas de viaje por estos vapores dii-ectainen-
te á Cádla, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores ^ue 
salen todoa loa miércoles. 
Se dan pasajes por ia línea de vapores franceses (vis, 
Burdeos, hastm Madrid, oti S100 Currenoy, y hasta BÍ-.I-
oelona en $tí5 Currenoy duado New- York, y por los Va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comida» á la caria, servidas en mesas peunefias «1 
los vapores C I T Y O P F U K B L A . C I T Y O P A L E -
X A N D R I A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
det y seguridad do BU vit^es, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en ios cuales no se experimenta mo-
rlmiento atguno, perraanodeudo alompr» boritontalos. 
Laa ORjfgas so reciben en el meollo de Caballería has-
ta la TÍapws dal din de UeeilcU, r J» admiro -.wn'a par» 
Inglaterra. HamoTiígo. ¡3téWK. Aiaeterda>;«. BotU.-
•Jam, Tíavr-- r ííwWirf - .•.•--'.-.-!-• «i-wt Ki lifttaUía 
Sus consignatarios Obrapla ndmoro 25, 
H I D A L G O y C P 
I íiOl I5B 1 J l 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E LAtf A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor MAÑÍJELiA, 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá do esto puerto el día 10 de 
setiembre, á las 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
G- ibara , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o . 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a 7 a e : u e z , 
A g f u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o 7 
S t . T b o x n a » . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port 
an-Prince (Haití.) 
ÍM pólisas para lu carga de trarosfa, sólo se adra Item 
basta el dia anterior de su salida 
CONDIGNA T A B I 0 8 
Wnfrrittti; ̂ 8r Di i'ioento Rodrigue» 
Gibara.-Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Mjnés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y C* 
Cuba.—Sres. L R o s y Cí 
Port-au-Prince.—Sres. .1. E . Travieso y C^ 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Marques y C* 
MayagUes.—Sres. Sohulzo y C? 
Aguaallla.—Sres Valle, Rouplsch y Comp 
Puerto Rico.—Uros. Iriarte, Hno. deCaracenay O? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E H U E R A , 
8%n Pedreas. Plaiid-.. l.ot 
In « IE-312 
CL.ARA, Vapor 
csipltau D. M R N C K L Z A L V I D K A , 
Kste hermoso y rápido vapor h a » 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a 7 C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá da la Habana los sábados á las seMs de la lar-
le y llegará A Cárdenas y Sagua loa domingo» y á C s -
'i«rl«n fot lán*» al amanecer. 
R e t o r n o . 
De Calburieti saldrá iodos ios mlárcole* directamen-
te para la Habana después de la llegada del primal 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor part 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros * las especiales que tiene para o] trasporto ce gv 
jado. 
Desde el próximo vliye que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga quít condusoa para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
•e venía efectuando. 
T A R I F A B E P O I i r i A H A 
ft Cárdenas, á ¡üagua. á Calbanat. 






Cárdenas: Sres. Pwro v Cp. 
Sagua: Kros Garclay Cp. 
Calbarien: Alvares y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A 
SAN P^DROa?;. P L A Z A O K L U Z . 
(, 6 »~S 
Vapor ALAVA, 
oapltan D . A N T O N I O B O M B L 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana i laa seis de la 
tarde del muelle do Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jnávcs y á Calbarien los vlérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente & las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados 7 Placetas 
O T E A . — L a carga para Cárdenaa sólo se redblrfc al 
diado salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos dé la tarde. 
Se despacha á bordo éiníonnarfa O'BeUly n. 50, 
OB1254 1-St 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
4" D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad cou lo dispuesto por la Junta ge-
neral de accionÍHlas celebrada en 8 du julio próximo 
pasado, la Comiiion Liquidadora ha acordado hoy qua 
se distribuya á los tcfiores accionistas uu cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 6 del próxi-
mo mes de setiembre para qae desde ól puedan perci-
bir los ¡ndicudos señores en las oficinas del Banco, 
calle de la Amargura número 3, lo que á cada uno co-
rresponda en la referida repartición, debiéndolos se-
Cores accionistas preseutar los títulos de aus acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 23 
de agoxto de 1^87.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Indoslrul,—El Presidente, Fernando I l las . 
I ti !.V25Ag 
Mos. 
BILLETES EXTRAVIADOS. 
De la vidriera de mi casa " E l 2V Desengaño," ai-
tnado Príncipe Alfonao n. 83, han desaparecido loa bl-
Uetee de la Real Lotería de esti.|Isla sorteo n. 1249 cu -
yos ndineroa y fólios son los siguientes.—12,143, fólios 
de H al 20 —H,l >4, fólios del 31 al 40-9,125, dfl 11 al 
20.-13,257, del 30 al 40—7,29». del 6 al 10—1,121, del 
16 al 20-',123, del 36 al 10—5,146, del 31 al 35 —218, 
del26iil30.-4,121, del 11 al 15—8,681. del 6a!10. y 
9,125 del H al 10.—Se han tomado todas las medidas 
para evitar que se cobren, caso de salir premiados, por 
otro que no sea su dueño. M. M. Uigoya. 
11183 l-5a 3-6d 
CO M E J E N . — E X T I N G O T A N D A Ñ I N O I N -secto eu casas, lincas de campo, rnutbles y embar-
caciones. Recibo órdenes para trabsjos de albañilerla 
carpintería, piuturas, &c Trocadero 81, alt >s —S. 
Al mafiy. 11144 4-4 
P. Calvo 
De vuelta de su excursión á loa Estados Unidos 
participa & sus amigoi y al público que ae encontrará 
eu Lamparilla n 31 todos loa dias á laa horas de coa-
tumbre. I K ' l l 8-2 
NO P U D I E N Ü O L L E V A R A E F E C T O L A rifa de un potro que habla de ser con la l .otoiia 
en el sorteo del 15 de seti-mbro próximo, y no ha-
biéndose podido expender las papeletas por hallarme 
enfermo va para tres meses, y faltando por recoger 
cinco papeletas, se suplica al que laa tenga pase á re-
coger au importe.—San Joséde los Ramos 31 de agos-
to de 1887.—Miguel Inguanzo 
Cn 1264 5-2 
CONVOCATORIA. 
Los que suscriben, representantea v herederos de 
los bienes que á su fallecimiento dejó D . Jof 6 García 
y Alvsrez, citan á los que con cl mismo derecho se 
encuentren ausentcB de esta capital, para una junta 
que ha de celebrarte á las dos de la tnrde el dia 10 del 
presente mes, cn la cusa Lealtad n. 89, con el fin de 
tratar de atunlos couccrnitntes á la Tettnmentaría y 
tomar acuerdos sóbrela misma.—Habana, 2 de le -
tiemhre de 1887.—Mamel Arias y Galán—Artonio 
González Alvarez—Cándido Gaicía y González— 
Agustín Kernandez Heres y Bernardo Vega. 
11078 1-3* 4-id 
Ul 
Secretaria. 
E l domingo 11 del corriente ú las once, de la maña-
na, se celebrará la Junta general ordinaria de Regla-
mento en el local, altos do Marte y Beloua, al mismo 
tiempo se «omunica á todos aus miembro'', que desde 
esta focha queda establecida la secretaría en dicho lo-
cal.—Habana, 19 de setiomb.e de 1887.—El Secreta-
rio. 10P68 «-I . 
Aprovechar la ganga. 
Se vende cu precio módico la goiet i de veLcho 
nombrada Esperancita Barreras, de 54 toneladas, 
construida cu ios astilleros dd Blaues y propia para el 
cabutajo de esta ¡tda ó para lo que quieran dedicarla: 
de má» pormeuores impondrán su capitán á bordo ó 
nn la calle de Obrapla uV 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Meudes y C * 11006 I 5 - ' St 
" TRASLADO. 
Castro Fornandoz y han trasladado 
BU A lmacén do pape le r í a y efectos de escri-
torio y el Depós i to de la F á b r i c a de papel, 
de la calle de Mercaderes n . 35 á la de la 
Muralla n 5$, ftaooln» & Cnhn 
n^OTfrllilA Y S P E C I A L 
autorizada por (¿ey de 5 de junio de 1887, insería 
cn la "Gaceta de Madrid" de, 7 dtl mismo, con 
destino á los gastos de la Exposición Marít ima 
Nacional, que ha de c- leb>-arse en Cádiz 
PROSPECTO DE PRE'ÉS PARA EL SORTEO 
QUK 815 VEKIKICAUA 
UN MADRID KL DÍA 3 DU NOVIKMIIUE DE 1887. 
Constará de 13,000 billetes al precio de 250 pesetas 
ada uto, divididos en décimos á 25 pesetas; los pre-
jiios serán 787, importantes 2.181,000 pesetas, distri-
















aproximaciones de 7,000 pesetas pa-
ra los nómeros anterior v posterior 
al que obtenga el premio da 5'Ml.OOO. 
Idem de 5.000 id. para los números 
anterior y posterior ol de 200.000— 
Idem de 3.750 id. para los números 













Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio que pueda corresponder al billete, ad-
virtifiido que n saliere premiado el número 1 con a l -
guno de los tres premios mayores, au anterior será el 
numero 13.000, y si fuera éste el agraciado, el billete 
júmero 1 será el siguiente. , . , T. 
E l sorteo se verificará bajo la presidencia de la E x -
ieleiitísima Diputación provincial de Cádiz; con asis-
tencia de un Nutario y de los empleados necesarios do 
la Dirección de Reutua Estancadas, en el local donde 
se cf lobran los de la Lotería Nacional, con los mismos 
artefactos y útiles y coa iguales formalidades que em-
plea ésta para los suyos. 
Las bolas da los números que resulten premiados 
quedarán expuc-tas al público por espacio de tres días 
cn dich > local. , 
E l miii >i<-l sorteo será público y los concurrentes a 
él tendíáu derecho, con la vónia del Presidente, á h a -
cer laa observaciones que se les ofrezcan. 
Al dia siguiente del sorteo se dará á conocer al p ú -
blico su resultado por medio de listas impresas, las 
cuales serán el único documento fehaciente de los n ú -
meros premiados. 
Los premios se pagarán hasta el dia 15 de diciembre 
de 1887 en las Administraciones de Loterías, en la 
Expendeduría Central de esta Corte, 6 en la Deposi-
taría de fondos provinciales de Cádiz, donde hubieren 
sido vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ción de éstos v entrega de los mismos. Transcurrid» 
la expresada lecha, se verlfloar.í, el pago en dicha D e -
positaría previo reconocimiento de ios billetes. 
E l derecho á percibir los premios caduca al año d» 
verificarse el sorteo. Pasado este plazo, la Diputación 
queda libre de toda responsabilidad. 
E l pago do billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe-
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
i crea oportuno. 
Los billetes serán documentos al portador. 
Para cobrar premio es indispensable la presentación 
del billete que lo obtenga, cuyo documento no puede 
reemplazarse por ningún otro en manera alguna. 
Todo billete roto, deteriorado ó incompleto es nulo, 
BI del reconocimiento á que ha de sujetarse en las ofi-
cinas de esta Diputación no resultase su indudable le -
gitimidad. , , . 
No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas ó contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que préviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las dudas que 
ofrezca el documento. . , , . , »r J - J 
L a Expendeduría Central, establecida en Madnd, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de billetes que se le hagan. Cuando 
se soliciten éstos para remitirlos á Ultramar, la E x -
pendeduría obonará á los compradores el ocho por 
ciento de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 
Cádiz, 12 de julio de 1887.—El Presidente de l a 
Diputación Provincial, Cayttano del Toro. Q I M S 
H A B A N A . 
M A R T E S 6 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
CORRESPONDENCIAS. 
M a d r i d , 17 de agosto. (1) 
Desde hace unos d í a s no se encuentran 
dos pol í t icos en l a Granja, en San Sebastian 
y en M a d r i d s in que á n t e s de cambiar el 
saludo se d i r i j a n á quema-ropa esta pregun-
ta: " ¿ v á Salamanca á Cuba?" No es otro el 
enigma de l d í a y el acicate de curiosista p ú -
blico. 
Se azotan los argumentos en pro y en 
cont ra : se estudia l a fisonomía de cada m i -
nis t ro y de todo amigo de Salamanca: hus 
m é a s e e l detal le m á s m í n i m o : apú lase á 
conjeturas, combinaciones y p ronós t i cos y 
d e s p u é s de ese trabajo í m p r o b o que carac-
te r iza á los ociosos viene a deducirse en 
c o n c l u s i ó n que nadie sabe á estas horas si 
e l general Salamanca i r á 6 no por fin a l 
gobierno de l a isla de Cuba. 
Hace diez d í a s su nombramiento era re-
c ib ido con aplauso por muchos, con resig-
n a c i ó n dis imulada por sus émulos . Grandes 
esperanzas se fundaban en sus muchos án i 
mos. Emprendedor, activo, resuelto, pro-
m e t í a una c a m p a ñ a fecunda en bienes á la 
pa t r i a , su viaje á ese hermoso pedazo de 
t i e r ra e s p a ñ o l a . H o y todo se ha trocado en 
recelos y preocupaciones. Malo si v á , peor 
si se queda. E n el viaje hay quien sospecha 
pel igro para su autor idad 6 la del ministe 
r i o : en su d i m i s i ó n no falta quien advierta 
impopula r idad y firme base á las oposiciones 
m á s apasionadas. 
¿Qué ha ocurrido en ese tiempo ; ¿Cómo 
h a n var iado de t a l suerte el estado de la 
cosas y la s i t uac ión de las personas? Pro 
p ó n g o m e referir y juzgar lo acaecido con 
aquella independencia de e sp í r i t u habi tual 
á quien escribe h is tor ia sin predi lecc ión n i 
odios personales y con la comprobac ión de 
datos í n t i m o s que he logrado reunir así, con 
los testimonios de M a d r i d como en una i n -
v e s t i g a c i ó n completa en una visi ta que con 
este objeto hice á l a Granja. 
« 
m * 
Los lectores del DIARIO DE LA MARI-
IÍA que recuerden m i correepondencla del 
28 de j u l i o , donde se c o n t e n í a una entrevis-
ta con el general Salamanca p o d r á n darse 
cuenta mejor que nadie del fondo de la con 
v e r s a c i ó n publ icada por E l B e s ú m e n que 
ha dado m á r g e n á un gran escánda lo poli 
t ico y a l conflicto t o d a v í a pendiente. 
Coté jese car ta con carta: el fondo y los 
puntos esenciales son los mismos: cambian 
aólo el adobo y la salsa. E l corresponsal de 
e l DIARIO DE LA MAEIITA espolvoreó con 
a z ú c a r lo que E l B e s ú m e n c a r g ó de rejalgar, 
De modo que i d é n t i c a s palabras ó iguales 
declaraciones resultaron, expuestas con be-
nevolencia plausible, programa de gobierno 
y envenenadas por la pas ión de partido, t i 
zon de la discordia clavado en las e n t r a ñ a s 
de l a s i tuac ión . 
Que el general Salamanca h a b l ó extensa 
mente en el comedor del Hotel Earopeo do 
l a Granja sobre sus proyectos para el Go 
bierno de Cuba y sus juicios respecto á la 
s i t u a c i ó n es indudable. Que a t a c ó la mayor 
par te de las cuestiones referidas por el co-
rresponsal de E l B e s ú m e n t a m b i é n e s t á 
comprobado. Pero ¿cómo lo dijo? ¿en q u é 
tono hab ló? ¿qué gravedad tuvieron sus re 
velaciones? A q u í entra lo p rob lemá t i co , lo 
difícil de apreciar. 
¿ E n sus alusiones á la inmoral idad admi 
n l s t ra t iva en Cuba h a b l ó en hipótes is? ¿Ma 
uifestó sólo sospechas? ¿Se hizo eco de i n -
sistente rumor? ¿O af i rmó en redondo el 
hecho como acusador fiscal? 
Esta es l a parte m á s difícil de discernir 
y sin embargo cambia por completo la gra-
vedad del caso según los diversos tonos de 
esa g r a d a c i ó n que separa la h ipó te s i s inde 
finida y vago de la af i rmación rotunda. E l 
general Salamanca a t e n ú a par te de lo d i -
cho y deniega la otra parte: el correspon-
sal, por el contrario, mantiene que a ú n ca-
lló mucho de lo oido. De los testigos pre-
senciales el uno era carlista y responde que 
las referencias de E l B e s ú m e n son exactas 
« n elfondo. E l otro era administrador del 
general Salamanca y ratifica las denega-
ciones de é s t e . E l cuarto testigo es secre-
t a r lo pa r t i cu l a r del M i n i s t r o de Gracia y 
Jnst ica y cuando me he di r ig ido á é s t e pa-
ra d i lucidar lo m á s exacto ha e x c l á m a d o el 
Sr. Alonso M a r t í n e z con intencionado gra-
cejo: " M i secretario es m á s sordo que el 
conde de S e p ú l v e d a : un aire colado lo dejó 
e l d í a á n t e s como una tapia. N i sabe s i -
quiera de lo que se h a b l ó durante el a l -
muerzo." 
• * 
Restando con imparcia l c r i te r io lo que 
cada una de las partes pone exagerada-
mente en la defensa y en el ataque pode-
mos deducir rectamente que el general Sa-
lamanca estuvo locuaz en d e m a s í a en sus 
expansiones y que el periodista p e c ó de i n -
d i sc rec ión excesiva en la publ ic idad de sus 
confidencias. Y como ninguno de ellos tenia 
r a z ó n desde el pr incipio , dieron un desarro-
l lo al l i t i g i o cada vez m á s fuera de lo razo-
nable como si hubieran entablado compe-
tencia á quien lo h a c í a peor. 
E l general fu lminó u n telegrama de rec-
t i f i cac ión desmedido, acusando a l periodis 
t a de abuso de confianza y de falsedad ma 
nifiesta: el periodista envió un m e n t í s in ju 
rloso a l general, t i l d á n d o l o de codicia de 
mando y de falta de valor. No t ra taba n i n -
guno de ellos de persuadir á la opinión de 
l a veracidad de sus afirmaciones, sino de 
lanzarse al rostro las m á s crueles injurias. 
P l a n t e ó s e la cues t ión personal: n o m b r á r o n 
se padrinos: y mientras estos conferencia-
ban sobre el duelo, dos personas ajenas al 
asunto, impulsadas por nobles sentimien 
tos,—el amor filial en el uno y la solidaridad 
del c o m p a ñ e r i s m o en el otro—se b a t í a n con 
graves condiciones, cayendo en t ie r ra her i -
do de bala uno de los combatientes. Dis-
cute la opin ión t o d a v í a respecto á las inc i -
dencias de la cues t ión de honor no zanjada 
entre el general Salamanca y el Sr. G u t i é -
rrez Abascal; pero todos convienen en re-
conocer como modelo de pundonor y de 
sentimientos caballerescos l a conducta del 
c a p i t á n de a r t i l l e r í a D . Lu i s de Salamanca 
a l salir con noble b r ío á vindicar la in jur ia 
de l padre ausente y el proceder del direc-
to r de E l B e s ú m e n , Sr. Suarez de Figueroa, 
a l acudir con leal v a l e n t í a al reto que lo 
l lamaba al terreno del honor. 
Suponen unos que el general Salamanca 
es consumado maestro en el manejo de las 
ramas, y que habiendo muerto á dos en de-
safío no quiere en modo alguno batirse sino 
•bu caso extremo. Créen otros que á la par 
de las gestiones oficiales de los padrinos se 
ban cruzado cartas de reconvenc ión amis-
tosa y que el general L ó p e z D o m í n g u e z , no 
aprobando IÍJ. hecho por E l B e s ú m e n ha 
marcado indirectamente este inesperado 
t é rmino . Y á u n piensan no pocos que el ge-
neral Salamanca ve ía en el duelo, cualquie 
(1) L a presente carta del i lustrado co 
rresponsal que la suscribe, deb ió llegar á 
nuestras manos hace d ías , enviada como 
fué por l a v ía extranjera. Los sucesos que 
pr incipalmente la informan, en lo que se re-
fiere á la l lamada cues t ión Salamanca, son 
conocidos ya de los lectores del DIARIO , as í 
^ o m o l a so luc ión de ese asunto, comuni-
cada por el cable, pero abundan en in t e r é s 
los pormenores que contiene. 
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Pedid la e x p l i c a c i ó n de ese problema al 
c o r a z ó n humano; f si q u e r é i s ha l l a r l a com-
pleta, dirigios especialmente á u n c o r a z ó n 
de art ista, procurando que el ar t is ta no ten-
ga t o d a v í a veinte a ñ o s , y que l a naturaleza 
le arrastre h á c i a el p a í s accidentado de la 
aventura. 
E n pr imer t é r m i n o , l a belleza de la que le 
s a lvó de la cuerda h a b í a producido en el j ó -
ven una v iva y e x t r a ñ a impres ión . 
—¡Bueno!—se dijo para sus adentros,— 
no pierdo nada con estarme dos ó tres d í a s 
entre estos perdidos Tengo a q u í 
una cosecha magn í f i ca de croquis 
j D ó n d e p o d r é hal lar nunca semejante oca-
elon 'de estudiar de cerca este carnaval de 
l a vida. 
H a b í a comenzado por quedarse los dos 
d í a s ; luego se estuvo seis meses: luego 
n n a ñ o . 
Cor r ió montes y valles entre aquella ban-
dada ¡de aves de r a p i ñ a , que, á pesar de 
las buenos intenciones de su reina, dejaba 
en todas partes huellas inolvidables de su 
paso. 
S igu ió l a h a c i é n d o s e ú t i l en lo posible: 
bosquejando retratos de campesinos, p i n -
t a n d o muestras para las tiendas, compo-
niendo coplas y explotando al ternat iva-
mente , en provecho de la comunidad, las 
armas, el e q s ü i b r i o , l a medicina y la pres-
í i d i g i t a c i o n . 
A u n q u e a l lado de los medios de v i v i r que 
empleaban sus c o m p a ñ e r o s , no era del todo 
deshonroso lo que h a c í a Santiago, m á s de 
ana vez h a b í a tenido que confesarse á JBÍ 
ra que fuese su resultado, un obs t ácu lo i n -
superable para ejercer el gobierno de la Is -
l a de Cuba, puesto que á n t e s no deseó , pero 
que ahora defiende temeroso de que se su-
ponga el haber desmerecido de ól por una 
conve r sac ión indiscreta y un ar t ícu lo do 
per iód ico . 
El lo es que cada parte ha quedado afir-
mando sus palabras, nadie ha retirado n i 
explicado las ofensas, han subsistido los 
retos, no ha habido encuentro sin que se 
especifiquen las razones en un acta y final-
mente han mediado frases e s p o n t á n e a s de 
olvido para los agravios y á u n casi de buen 
augurio para el porvenir de los dos enemi-
gos. 
N i he de ahondar en el asunto n i es fácil 
penetrar en las int imidades e n i g m á t i c a s 
que han influido en la conducta del gene-
ra l . A u n estas observaciones las consigno 
cuando ya todo t e r m i n ó y á t r a v é s del t iem-
po y de la distancia se t r a ta sólo de un he-
cho casi h i s tó r i co . 
Mas i n t e r é s ofrece el aspecto pol í t ico que 
desde un principio adqu i r i ó el suceso. E m -
pezó por el Consejo de ministros donde el 
Sr. Balaguer con tanta modestia como d ig -
nidad p l a n t e ó la crisis anunciando su d i m i -
sión si quedaba desautorizado por el ju ic io 
desfavorable y ofensivo que respecto al m i -
nistro de Ul t ramar se a t r i b u í a al general 
Salamanca. Pus ié ronse los d e m á s ministros 
de su parte y Cassola coincidiendo con a-
quella u n á n i m e act i tud expuso que era pre-
ciso proceder sin ligereza, pues á n t e s do 
condenar deb ía siempre oirse al acusado. 
¿Quién sab ía si h a b í a exage rac ión en lo d i -
cho por el corresponsal de E l B e s ú m e n ? Se 
acordó en vista de ello l lamar te legráf ica-
mente al general Salamanca, pero se hizo 
en t é r m i n o s tan secos y ordenancistas que 
prejuzgaba el enojo del gobierno y su asen-
timiento prestado al testimonio del diario 
izquierdista. 
Pronto se vió entre los alardes de ind ig -
nación airada de los ministeriales cierta 
complacencia en aprovechar esta arma con-
t ra el gobernador general electo. Los m i -
nistros que t en ían otro candidato, los pro-
hombres que contra su voluntad h a b í a n 
transigido con aquella elección, las antipa-
t í as , no pocas, que cercan al general Sala-
manca fundadas las unas en el rencor de lo 
pasado y las otras en el miedo á lo futuro 
alzaron pendón de guerra contra aquel, o-
poniéndose con fiereza á su viaje á las A n -
tillas. 
"Cómo un hombre, dec ían , capaz de ta-
les audacias de lenguaje ó indiscreciones 
tan insignes, puede encargarse del puesto 
más delicado que hoy existe en el país? Si 
ahora fresca la t i n t a del nombramiento y 
reciente la merced hecha por el ministro, así 
procede ¿á q u é sobresaltos y sorpresas no 
no nos e x p o n d r á al otro lado del At l án t i co? 
Por lo mónos la irreflexión y la temeridad 
sólo afectan hoy á intereses del órden polí-
tico pero ¿qué trascendencia no puede al-
canzar una de asas genialidades intempes-
tivas cuando es tá de por medio el nombre 
español y la alta represen tac ión del Esta-
do? E l mismo anuncio reiterado de 
hacer «-jemplar c a m p a ñ a moralizadora no 
resulta muy prác t ico n i eficaz porque ¿cuál 
os el cazador <}ue manda |a j a u r í a al ojeo 
del monte una semana á u t e s do emprondor 
la jornada? ¿No se dir ía que m á s se pro-
ponía espantar y ahuyentar la caza que no 
el asegurar y coger las piezas? Por o-
t ra parte, el jefe de toda aquella adminis-
t rac ión ¿qué respetabilidad le presta po-
niendo en tela de juic io la rec t i tud de toda 
ella en globo? Si algo sabe do cierto debe 
concretar con pruebas y taxativamente los 
cargos, de otro modo se forma en el con-
cepto públ ico una opinión abrumadora con-
t ra el prestigio de la inmensa mayor í a de 
los fancionarios de Cuba Muy plau-
sible es su esp í r i tu moralizador, pero ¿no 
hay otro general en E s p a ñ a del c a r á c t e r y 
temple necesarios para estirpar la plaga y 
encauzar aquella admin i s t r ac ión y aquel go-
bierno? ¿Dónde , por ú l t i m o , ha de te-
mer m á s el ministerio al general Salaman-
ca casi siempre esquinado y hoy notoria-
mente malquisto de la s i tuac ión , en Cuba ó 
en Madrid? " 
En tales discursos reconcentran su oposi-
ción y desconfiaeza los contrarios al general, 
figurando entre ellos muy importantes per-
sonalidades, algunas t a l vez del miemo go-
bierno, concluyendo de todo qne seria el 
m á s grande error del mundo el no aceptar 
la dimisión que por delicadeza p re sen tó 
condicionalmente al Sr. Sagasta en los p r i -
meros albores del e scánda lo per iodís t ico . 
Buen golpe de gente se inclina á procla-
mar la conveniencia y a ú n la necesidad de 
que se cumpla á todo trance el decreto que 
le confió el mando supremo de la gran A n -
t l l l a . H ó a q u í en compendio las ideas con 
que se defienden: 
. . . " S e r í a imposible la vida—sobre todo 
en E s p a ñ a — s i se levantara acta p ú b l i c a de 
los juicios que cada uno emite en pr ivado. 
Aquí donde el gobernante pocas veces guar-
da reserva respecto á p ropós i t o s de grave-
dad y los pol í t icos se 'permi ten las expan-
siones m á s comprometedoras con todo el 
mundo, a q u í donde el juego de los partidos 
es á cartas vistas y hasta el conspirador 
suele revelar parte de su misterioso manejo 
por jactarse del r omán t i co papel de conju 
rado, ¿cómo se guardan sólo contra el gene-
ra l Salamanca los rigores y las censuras? 
¿Quién p o d r í a t i rar le la primera piedra? 
Salamanca h a b l ó en el seno de la confianza 
aun así ha desmentido los conceptos m á s 
graves que se le atribuyeron: los acusado-
res son como escritores de oposición los m á s 
interesados en la discordia: ¿no basta l a 
púb l ica y solemne rectif icación hecha por 
él en asunto en que siempre las declaracio-
nes a u t é n t i c a s hicieron fuerza?... Hasta en 
aquellos lances de honor que traen apareja-
do un duelo, si la persona á quien se a t r i -
buyen las palabras ofensivas, base del con-
flicto, las deniega, estas se tienen por nulas 
y no dichas, ¿cómo en este cago sigue el 
despego y la hosti l idad por juicios rect i f i -
cados y desmentidos? E n las especies 
vertidas por el general pudo advertirse i n -
temperancia, pero resalta en todo ello un 
recto propós i to , un es t ímulo digno de enco 
mió: brusca la forma—y la forma es del pu-
blicista contrario—rebosa en el fondo un 
enérgico esp í r i tu de reforma y de amor pa-
trio Bastan sus acusaciones para que se 
apoye resueltamente su viaje: sospecha r í a 
de otro modo el vulgo que al ver la cuchilla 
encargada de cortar por lo sano se alzaba 
contra ella una influencia pe rn ic iosa . . . . 
¿Cómo puede cambiar un a r t í cu lo de per ió -
dico las condiciones y aptitudes de un hom-
bre de tan larga historia? Si el general Sa-
lamanca merec í a la confianza del gobierno 
y r eun í a el prestigio suficiente para el cargo 
¿puede haberlos perdido por una e x p a n s i ó n 
confidencial m á s ó ménos irreflexiva hecha 
on el seno de la amistad y con la condic ión 
de la reserva? Y si no t en í a aquellas cuali 
dades, ¿por qué se hizo el nombramiento? 
L a rect if icación que ahora hiciera el go-
bierno significaría de todos modos ó una 
imprev is ión enorme y ciega án tee ó un acto 
de injusticia tremenda á posteriori." 
Así se halla d iv id ida la opinión en los j u i -
cios de los partidos y de los círculos; obsér-
vase mayor n ú m e r o de votos en contra de 
Salamanca y m á s calificados. Adv ie r to en 
su favor m á s suma de elementos militares. 
Mar t ínez Campos lo apoya con decisión: 
Cassola no se le muestra esquivo, pero t am-
poco part idar io muy fervoroso: algunos de-
m ó c r a t a s agitan la opinión en contra: en el 
c í rculo m i l i t a r l o defienden: Sagasta perma-
nece neutral y no hay quien adivine su pen-
mismo que su lugar propio no estaba entre 
aquellos perdidos. 
Pero b a s t á b a l e contemplar á Diamante 
para que desapareciese de su esp í r i tu todo 
esc rúpu lo . 
A l principio, la reina de los Grandes Es-
corpiones m o s t r ó profunda e x t r a ñ e z a , y 
hasta una cierta i r r i t ac ión , cuando v ió 
que nuestro lorenés tomaba en sér io la co-
media de alistamiento que ella le h a b í a 
her'ho representar para sacarle del compro-
miso, 
Su disgusto fué t a l , que le g u a r d ó rencor 
durante a l g ú n t iempo. 
Mas una s i m p a t í a irresistible l a arrastra-
ba h á c i a aquel mozo tan atrevido como des-
preocupado. 
A d e m á s , bajo su m á s c a r a de firmeza no 
p o d í a por mónos la pobre n i ñ a de sentir 
continuas inquietudes. 
Cada d ía observaba m á s y m á s que no era 
de la raza de su pueblo. 
A cada instante se le h a c í a és te m á s odio-
so y le pa rec í a m á s temible. Empezaba á 
verlo rebelde á su autoridad, y c o m p r e n d í a 
que la fuerza de la costumbre era ya lo ú n i -
co que le aseguraba obediencia y respeto. 
No conservaba su poder de reina sino por-
que se la cre ía hi ja de Man í . 
Pero tarde ó temprano se r í a conocida la 
verdad* 
Yanoz h a b l a r í a al fin y a l ' cabo. Aque l 
hombre, cuya salvaje pas ión la espantaba, 
era depositario del secreto. Muer to Faram, 
nada le i m p e d í a divulgarlo. 
¿Quién la defender ía de una revuelta pro-
bable, casi inevitable? 
¿Quién la sa lva r í a del hijo del F a r a ó n ; de 
aquel amor tan violento, que no retrocede-
r ía ante ninguna extremidad? 
Y considerando la franca y varoni l fiso-
nomía de Santiago, concluyó Diamante por 
decirse: 
—Me d e f e n d e r á y me s a l v a r á este h o m -
bre. 
Pronto había conquistado nuestro lore-
samiento: sus amigos m á s ín t imos no ocul-
tan, sin embargo, cierta inquina y desen-
canto porque se hubiera llevado á la Oaceta 
un nombramiento que siempre les parec ió 
poco acertado. 
Y he aqu í como volvemos al tema del 
principio, d e s p u é s de examinar los argu-
mentos que se aducen y de exponer las ac-
titudes de los grandes factores de la pol í t i -
ca, y volvemos sin hal lar la solución cate-
gór ica y completa á la pregunta que viene 
siendo consigna y orden del d ía en todos los 
centros y conci l iábulos de gente versada en 
la cosa púb l i ca : ¿va el general Salamanca á 
Cuba? ¿puede ir? ¿debe ir? 
No he obtenido mejores resultados en mis 
exploraciones por L a Granja y a l g ú n otro 
punto entre Segovia y San Sebastian: parte 
de ellas van consignadas en los pár ra fos que 
preceden, parte en los que siguen. Mas 
como en aquel sitio h a b í a ya otros asuntos 
de importancia en q u é ocuparse y se refie-
ren nada mónos que á la cues t ión de ó rden 
públ ico y á la vida de la s i tuación l iberal , 
prefiero inc lu i r en la presente correspon-
dencia mis apuntes allí tomados para esta 
carta, con la incoherencia de quien traslada 
al l ibro de memoria las primeras impresio-
nes, s egún las va recibiendo. Por lo mónos, 
reflejan lo visto y oido con precis ión foto-
gráfica y rompen la mono ton ía de la cues-
t ión Salamanca, que ál absorberlo todo ha-
r í a por d e m á s cansada esta lectura. 
« 
• » 
Beal Sitio de San Ildefonso, 11 de agosto. 
Siempre me ha parecido triste L a 
Granja; nunca tanto como ahora. Los pa-
seos y los jardines son superiores á Versa-
Ues, sus bosques y frondas humil lan á Fon-
tainebleau: las fuentes y las esculturas su-
peran todo otro ret iro de los monarcas 
europeos. Mas parece que Felipe V dejó 
aqu í impreso el sello especial de su melan-
colía y del tedio que le afligió en el ú l t imo 
tercio de su vida. Aquel fondo de las mon-
t a ñ a s á r i d a s del Guadarrama que encierra 
el cuadro, d i r íase que tienen prisioneros á 
los jardines y los guardan aislados del 
mundo. 
E l silencio ejerce allí su reinado abso 
luto. Los pá ja ros no anidan en aquellas 
enramadas. N i las golondrinas surcan el 
aire con su piar alegre, n i los gorriones al 
borotan con sus juegos retozones, n i se oye 
por acaso el cantar melancól ico y amoroso 
del ruiseñor . 
Los pobladores de aquel aire embalsa-
mado por los pinos, son las mariposas, que 
con sus m i l colores resplandecen á l a luz 
del sol y se miran en la fuente y en los la-
gos. Y á u n esto a ñ a d e m á s que qui ta me-
lancol ía , pues como dijo Selgas, las mar i -
posas 
"De hermosura cubiertas 
Felices y lozanas 
Son almas, hija, de las flores muertas 
Que vienen á velar por sus hermanas." 
L a sociedad a r i s t oc rá t i ca quo recorre 
aquellas inmensas avenidas, parece que a-
siste á una visi ta de cumplido. Las señoras 
se visten dos ó tres voces al día: cambian 
algunas frases frias y estudiadas con sus 
c o m p a ñ e r a s de corro: se saludan con cere-
monia y esperan con avidez una sonrisa de 
la Reina a l pasar ó una frase atenta de la 
infanta cuando regresa de sus paseos ma t i -
nales. 
A l salir del bosquecillo llamado de la 
Reina, oí risas alegres infantiles que seme-
jaban rá faga del aire puro de l a primavera 
llevando sáv ia y vida á un mundo petr i f i -
cado. Me sent í rejuvenecido con aquel 
dulce gorgeo de ánge les . Miró con precau-
ción para no in terrumpir la inocente alga-
zara, y v i entre el ramaje el delicioso grupo. 
Eran las infantitas. E s t á n verdaderamente 
hermosas. 
L a princesa Merceditas tiene facciones 
m á s perfectas: Mar ía Teresa es m á s gracio-
sa. En la pr imera hay una seriedad infan-
t i l que cautiva: es vivo retrato de su ma-
dre: soporta con angelical paciencia las 
lecciones para mostrarse solemne y hace de 
reinecita con donoso aplomo L a otra 
es m á s v iva y bulliciosa: se parece m á s al 
Rey su padre y m á s a ú n á la infanta Eula-
l ia: hay algo de picaresco en su cara y m á s 
travesara en sus juegos, y no se muestra 
tan resignada como su hermana á esa e t i -
queta que aleja los besos de esas rosas en-
treabiertas de los lábios, nido de risa en los 
chiquitines. 
Las jornadas de Aranjuez y de San I l -
defonso les ha sentado á maravil la: sin em-
bargo, creo advert i r que Mar í a Teresa es de 
complexión m á s débi l y delicada que l a 
princesa de A s t ú r i a s . 
L a Reina vive r e t r a í d a aun en este sitio, 
quede por sí es un destierro. P a s é a s e l a ó con 
sus hijos. Hace expediciones á caballo ó 
guiando su coche por parajes poco concurri-
dos: alguna que otra vez pesca en los reman-
sos de l a cascada. Dedica bastantes horas á 
las cuestiones de gobierno y á escribir y 
lleva su viudez con una dignidad y v i r t u d 
natura l y sencilla, que parece siempre co-
mo envuelta en un nimbo de luz y en una 
a tmósfe ra de respeto y admi rac ión . 
E l luto por Alfonso X I I lo lleva grabado 
en su corazón y trasciende esa tristeza á 
cuanto la rodea. L a Granja ciertamente 
es tá muy triste. 
Son las tres. Los ministros entran al con-
sejo Se ha mudado la hora de la salida del 
t ren reglo. E l calor excesivo de estos d ías 
puede molestar mucho á los n iños en las 
llanuras do Castilla: en vez de salir por la 
m a ñ a n a , la familia real e m p r e n d e r á el v ia-
je al ponerse el sol. 
¿Hay a lgún otro motivo para esta mudan-
za? La razón del cambio es muy fundada; 
sin embargo, se toman muchas precauciones 
para el viaje. 
L a conspi rac ión zorr i l l is ta viene revol-
viéndose en torno de esta exped ic ión de la 
Keioa A las provincias vascongadas. Se sa-
be que han salido agentes para procurar 
a lgún contratiempo a l t ren real. Se busca 
un alboroto ó mot in en alguna es tac ión del 
t r áns i t o , qu i zá algo m á s . Hay gran v i g i -
lancia por parte del gobierno. 
—¿Conoce la Reina los rumores que co-
rren sobre intentonas? p r e g u n t ó á una da-
ma que tiene acceso en palacio. 
— L o sabe y no las teme, me repl icó . Todo 
nos hace c reér que va á intentarse un su-
premo eáfuerzo por los revolucionarios. Pa-
se lo que pase, la Reina vo lve rá á M a d r i d 
aunque fuera entre tiros y aunque tuviera 
que regresar sola y á p ié . Entre los mayores 
peligros, S. M . volverá resuelta ó inquebran-
table abriendo paso con su hijo en brazos. 
Los periodistas de M a d r i d forman corro 
y esperan noticias del Consejo. Luchan 
ahora con graves obs tácu los para obtener-
las. Con motivo de la carta de E l B e s ú -
men todo el mundo se recata y primero en 
broma y luego en serio nadie quiere arries-
gar una opinión temeroso de veree compro-
metido en letras de molde. En cnanto uno 
se acerca á un corro, exclaman con tono 
festivo—"Guarda que es periodista", y aun-
que la broma familiar sigue no hay quien 
les saque una palabra del cuerpo. 
L a opinión por aqu í no es favorable á 
Salamanca: no lo condena en absoluto pero 
tampoco lo absuelve.- Adv ie r t a que esta 
hostil idad obedece á prevenciones y resen-
timientos antiguos m á s que al caso presen-
te: este sólo le sirve á la m a y o r í a de oca-
sión y pretexto para combatirlo. 
n é s el aprecio de toda la t r i b u , gracias 
á sus maneras alegres, serviciales y cari-
ñosas . 
E l aprecio de toda la t r i b u , excepc ión he-
cha de Yanoz. 
Desde luego vió el gitano un r i v a l en la 
persona de Santiago. 
No cesaba de buscarle querella y colmar-
le de vejaciones, esperando que esto aca-
b a r í a por forzar al j ó v e n á dejar la part ida, 
ó que fatalmente t r a e r í a un encuento á ma-
no armada, del que Yanoz contaba con sa-
l i r t r iunfante, merced a l concurso de cier-
tas condiciones especiales y al empleo 
de ciertos procedimientos especiales t am-
bién . 
E l lo renés era poco sufrido. 
A la pr imera insolencia, á la primera 
bruta l idad, l e v a n t ó la nariz y s acud ió las 
orejas. 
Diamante le h a b í a calmado. 
Con los encantos de su palabra y de su 
sonrisa le a r r a n c ó la promesa de despreciar 
todos los insultos y no recoger ninguna pro-
vocación. 
Diamante y Santiago se amaban sin sa-
berlo. 
Y como no lo s a b í a n , claro es que no ha-
b í a n podido decírse lo . 
R e d u c í a s e todo entre ellos á una m ú t u a é 
inocente necesidad de misterio; á unas 
cuantas palabras insignificantes cambiadas 
de tiempo en tiempo; á una emoción conte-
nida; á un silencio que hablaba, 
Yanoz fué quien les dió á conocer lo que 
experimentaban el uno por el otro. 
Una noche, cuando acababan de hacer 
alto para plantar el campo, ó iba D i a -
mante á echar p ié á t ierra , p r ec ip i t á ronse 
Santiago y Yanoz con objeto de tenerle el 
estribo. 
L a j ó v e n , que á toda costa deseaba evi-
ta r un conflicto entre los dos rivales, d ió las 
gracias á « u t r a m b o s , y tal tando con la l ige-
reza de un pá jaro , se alejó del brazo de 
Termina el consejo. Agó lpanse los pe-
riodistas al rededor de loa ministros. 
E l Presidente.—El consejo no ha teni-
do importancia. Ha sido m á s que otra co-
sa una despedida afectuosa á n t e s de la par-
t ida de su magostad. 
—¿De órden público? 
—Admirable é inalterable. 
— Y ¿de Salamanca? 
— N i siquiera se ha hablado de él. 
Empiezan á retirarse los reporters: e s t án 
seguros de no poder sacar nada. Los nom-
bramientos oficiales los o b t e n d r á n luego en 
una nota oficiosa. 
Noticias mías de buen origen.—Se t r a t ó 
ante S. M . con toda ampl i tud la cues t ión 
Salamanca. E l presidente expuso todo lo 
ocurrido: dió cuenta de los menores inc i -
dentes; manifes tó que se hallaba pendiente 
t odav í a la cuest ión de honor entre el gene-
r a l y E l Be¿úmen y d e s p u é s no emi t ió j u i -
cio alguno encomendando la solución a l a-
plazamiento exigido por las circunstancias. 
L a Reina lo oyó todo atentamente y g u a r d ó 
silencio. D e s p u é s de breve pausa en t end ió 
el Presidente que deb ía pasar á otro asunto 
y así lo hizo. 
Después del consejo con la Reina el pen-
samiento del gobierno respecto á lo de Sa-
lamanca, puede concretarse en esta fórmu-
la del Sr. Sagasta: 
— E l general Salamanca debe convencer 
al gobierno y á la opinión de que no ha o-
fendido a l Minis tro de Ul t ramar n i menos-
cabado el prestigio del gobierno. Su telo-
grama rectificando á E l B e s ú m e n no puede 
ménos de convencernos con la sat isfacción 
adecuada pero hay que saber si la opinión 
se ha convencido t a m b i é n . Esperemos á que 
lo muestre." 
E n el tren real—12 de agosto, 9 noche.— 
L a despedida en Segovia ha sido muy car i -
ñosa. E l conde de Cheste ha dado u n ex-
tentorio v iva al par t i r el t ren. L a infanta 
Isabel ha besado afectuosamente á l a Rei-
na, primero en la mano, después en las me-
gil las. E l t ren marcha con una rapidez m á -
x ima . Duermen el rey y las i n f a n t i t a s . . . . 
la Reina conversa afablemente con los m i -
nistros en el sa lón de recibimientos. L a ser-
vidumbre ocupa tres coches. En el break de 
los ministros va el Subsecretario de la Pre-
sidencia, diputado cubano Sr. Villanueva. 
Desde ese punto que cierra el tren, el v ia -
j e ofrece un aspecto fan tás t i co . A muy cor-
tas distancias se ven en el inmenso trayecto 
hombres que guardan la v ía y que levantan 
en sus manos grandes teas encendidas. E n 
algunos sitios, hay grandes fogatas. L a ve-
locidad del t ren deja en pos de sí una ver-
dadera l luv ia de fuego con las chispas des-
prendidas de la m á q u i n a . Los rastrojos del 
camino, secos por la es tac ión , arden combi-
n á n d o s e en vistosas luminarias. 
E l t r en se detiene en pocas estaciones 
en Santa M a r í a de Nieva una o v a c i ó n . . . . 
en Olmedo sale todo el pueblo á vitorear 
los reyes obsérvase que quienes dan 
m á s vivas son las mujeres y los n iños . 
Doce noche.—Llegamos á Medina. Recep-
ción oficial de las autoridades de la p rov in -
cia de Salamanca: dos hombres lanzan al 
aire cohetes el pueblo todo e s t á a p i ñ a -
do en los andenes . . . . una mujer g r i t a ¡Vi-
va el Rey ch iqu i t ín y l a madre que lo p a r i ó 
tan hermoso! muchos aplausos y vivas 
los ministros se despiden de la Reina y si-
guen para Madr id : excepto el Presidente y 
el de Gracia y Justicia que a c o m p a ñ a n á 
SS. M M . 
E n San Sebastian, 9 de la m a ñ a n a . — E n 
el resto del viaje hasta llegar á Miranda las 
manifestaciones han sido m á s frías. 
E n las provincias vascongadas el recibi-
miento ha sido caluroso y entusiasta. E n un 
pueblecillo. Br incó la , salió el Ayuntamiento 
con la bandera del concejo. 
—¿Cómo si sois carlistas venis aquí? pre-
g u n t ó uno del pueblo á los que t r a í a n la 
bandera. 
—Porque venimos á saludar á la paz, á 
la t ranqui l idad de nuestras familias y á la 
riqueza de estas comarcas—rep l i có el al-
calde. 
L a llegada á San Sebastian ha sido un 
verdadero t r iunfo. E l clero especialmente 
guiado por los Obispos, ha puesto pr incipal 
empeño en hacer alarde de acatamiento y 
prestar homenaje á los reyes. Esta es la 
nota m á s significativa de la expedic ión . 
Vuelvo á Madr id , sigue la expec t ac ión y 
la ansiedad por saber el desenlace de la 
cues t ión Salamanca. 
—¿Cuándo se embarca el general?—pre-
gunto á uno de su comit iva. 
— E l d í a 30. 
—¿Indefec t ib lemente? 
—Indefectiblemente. Hoy mismo ha pe-
dido á Guerra dos nombramientos que con-
sidera necesarios para su part ida. 
E n el ministerio de la Guerra. 
—¿Se han hecho ya los nombramientos 
que reclama el general Salamanca á n t e s de 
su par t ida á Cuba? 
Contes tac ión .—En realidad eso es t á en 
suspenso porque el gobierno no reside hoy 
en Madr id , hay un ministro en Cádiz , tres 
en esta capital y otros tres con el presiden-
te en San Sebastian ¿á qu ién les toca 
resolver la pe t i c ión del general Salamanca? 
E l ministro de la Guerra por lo mónos no 
ha de asumir las atribuciones de sus otros 
c o m p a ñ e r o s . 
Signen, pues, las dudas y vaguedades 
se habla a d e m á s del general A z c á r r a g a y 
de Pr imo de Rivera como candidatos para 
la c a p i t a n í a general de Cuba. ¿Pero en q u é 
puede fundarse el decreto revocando el 
nombramiento del general S a l a m a n c a ? — í í . 
M a d r i d , 19 de agosto. 
E l viaje verdaderamente t r iun fa l de S. M . 
la Reina á la riente playa de San Sebastian, 
y su permanencia en aquella su deleitable 
Concha, donde la a c o m p a ñ a el Jefe del Go-
bierno, ha dejado por d e m á s enflaquecida 
y mortecina la po l í t i ca al menudeo, que se 
acostumbra á hacer en M a d r i d . Los no t i -
cieros, en vano se prodigan corriendo de un 
lado para otro, paseando sus cuartillas que 
no saben cómo llenar y sufriendo hambre 
calagurri tana de impresiones pol í t icas , co-
mo á recurso supremo vuelven una y otra 
vez sobre la l lamada cues t ión Salamanca, 
que ya cansa y aburre la a t enc ión del p ú -
blico, s e g ú n se traen y l levan las cosas y 
las personas, eonvlrtiendo en mater ia de 
publ icidad y discusión loa hechos m á s i n -
significantes. 
Buena fué por Dios la polvareda qne le-
v a n t ó el periodista Sr. Abascal Q n E l B e 
s ú m e n , con su tan conocida corresponden-
cia de la Granja. L o g r ó el objeto que se 
propuso, a ú n mucho m á s a l l á de lo que po-
d ía desear, pues su diario ha gozado del 
pr iv i legio de correr de mano en mano du-
rante varios d í a s , y colocando r á p i d a m e n t e 
numerosas tiradas extraordinarias; y á no 
ser por el balazo que tuvo la poca fortuna 
de recibir su Director , indudablemente el 
per iódico h a b r í a realizado un negocio re 
dondo, ya que or ig inó una serie de conflic-
tos de al ta cons ide rac ión al Gobierno. 
E l Minis t ro de U l t r a m a r que t an monos-
preciado resultaba de la conversac ión a t r i -
buida al general Salamanca por E l B e s ú 
men, d imi t ió su cargo, m a n i f e s t á n d o s e re-
suelto á no continuar en el puesto que ocu-
pa, m i ó n t r a s el nombrado Gobernador Ge-
neral de la isla de Cuba, no desautorizase 
las afirmaciones que se dec ía h a b í a pronun-
ciado. Mis lectores ya saben lo que ocurr ió 
Faram para v ig i la r la ins t a l ac ión del v i -
vac. 
Por desgracia, h a b í a dejado caer sin ad 
ver t i r lo una rama de brezo con que venia 
jugueteando durante el camino. 
Los dos j ó v e n e s se bajaron en seguida 
para cogerla, como movidos por el mismo 
impulso. 
E l lo renés fué el m á s pronto. 
Cogió la rama ó hizo un movimiento á fin 
de ocultarla en el pecho. Pero viendo que 
le observaban, se l imi tó á pasarla por uno 
de los ojales de su ropi l la . 
E l hijo de Faram no h a b í a perdido el me-
nor detalle. 
T o r n á r o n s e l ívidos sus lábios , y bajo el 
t in te bronceado de su piel se hubiera podi-
do ver la sangre retirarse bruscamente y 
afluir al corazón . 
Una a l eg r í a feroz relampagueaba al mis-
mo tiempo en sus pupilas. 
Estaba por una parte furioso, por otra 
parte satisfecho. 
¡Al fin se le presentaba ocas ión de buscar 
querella á su r iva l ! 
Ace rcóse á és te y le puso la mano en el 
hombro. 
— L o r e n é s — d i j o , — v a s á darme esa ra-
ma. 
Santiago fingió no observar el acento i m -
perieso de la inv i tac ión , n i la malvada son-
risa de que iba a c o m p a ñ a d a , 
—¿Y por q u é he de d á r t e l a ? — p r e g u n t ó 
—Siempre se ha dicho que lo que cae en 
el foso es del soldado. He visto en el sue-
lo esta rama, la he cogido y me quedo con 
ella, 
—Pues yo te repito que la quiero—repuso 
Yanoz en tono m á s agresivo t o d a v í a , — D e -
j á r t e l a se r í a ofender á Diamante y ofender-
me á m i mismo, 
— L í b r e m e Dios de t a l pensamiento—pro-
t e s t ó vivamente el artista,—Vuestra reina 
sabe cuanto respeto le tengo. Por lo que 
r é s p e d a á ves, me parece que una cosa tan 
sencilla no puedo ofenderos en lo m á s 
después , habiendo salido el ú l t i m o correo, 
posteriormente á los telegramas del general 
Salamanca, desí inintiendo la carta del señor 
Abascal en todo lo relativo al Sr, Minis t ro 
de Ul t ramar , y gran parte de las d e m á s 
declaraciones estampadas en la correspon-
dencia del per iód ico reformista, 
. E l Gabinete, en vista de las manifesta-
ciones del general, d ió por conjurada l a c r i -
sis, ya que el Sr, Balaguer no p o d í a mónos 
que aceptar las p ú b l i c a s negativas del Go-
bernador General de Cuba, y con estas re-
soluciones, part ieron los Minis t ros á l a 
Granja á celebrar Consejo con S. M . y á 
a c o m p a ñ a r á la Soberana á su par t ida para 
San Sebastian. 
Terminado pa rec í a , pues, el conflicto gu-
bernamental que susc i tó E l B e s ú m e n , y só -
lo se aguardaba la llegada á M a d r i d del 
general Salamanca, para que és te te rmina-
ra la cues t ión personal promovida por el ó r -
gano reformista, que denodadamente man-
t e n í a la certeza de lo publicado por el señor 
Abascal. Dejo á un lado referir todas las 
peripecias ocurridas en este lamentable a-
sunto, relativamente á los lances persona-
lea que se originaron, y el resultado que 
han tenido, y los comentarios á que han 
dado lugar. Debo sólo hacerme cargo de lo 
que se refiera á la pol í t ica , y en pr imer l u -
gar n o t a r é la conducta observada por la 
prensa y sobre todo por la minis ter ia l , que 
comenzó á poner en duda la salida del Sr. 
Salamanca para Cuba. L a prensa de oposi-
ción dicho se e s t á que buscó argumentos pa-
ra increpar a l Gabinete, e n t r e g á n d o s e á las 
m á s á r d u a s consideraciones, y en el calor 
de la discusión, no dejando de recurr i r á la 
inventiva. E n esta s i tuac ión , el Sr. Bala-
guer de regreso de la Granja, de túvose dos 
dias á descansar en A v i l a , y este hecho 
b a s t ó para que loa per iód icos supusieran 
que e ludía venir á Madr id , por no tener que 
avistarse con el general que le estaba a-
guardando. L a venida del Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar excitaba, pues, l a curiosidad p ú -
blica, que q u e d ó defraudada cuando el Sr. 
Balaguer l legó á Madr id , y se supo que en 
el anden de l a es tac ión h a b í a salido á reci-
birle el general Salamanca y que le dijo 
p ú b l i c a m e n t e y sin ambages lo que sigue: 
"Sr. Minis t ro , he sido tan calumniado, que 
he creído de m i deber' .venir á ofrecerle á 
V . mis respetos al bajar del v a g ó n , para 
que nadie dude de la al ta cons iderac ión 
personal y pol í t ica que me merece m i Jefe." 
Esto lo rep i t ió dos ó tres veces el Sr. Sala-
manca, oyendo del Minis t ro frases de cor-
tes ía por su a t enc ión , y como quiera que el 
general le preguntara c u á n d o p o d r í a verle 
para celebrar con él una conferencia, el Sr. 
Balaguer le r e spond ió , que cuando quisie-
ra, pues diariamente p e r m a n e c í a en el M i -
nisterio desde las diez de la m a ñ a n a á laa 
cinco de la tarde. Esta escena tuvo efecto 
delante de todos los que concurrieron á la 
es tac ión á recibir a l Minis t ro , y refiriéndola 
por los cí rculos polí t icos, se supuso t e rmi -
nado el incidente ocurrido entre el general 
y el Sr. Balaguer, y de consiguiente, que 
todo lo pasado q u e d a r í a concluido en cuan-
to se celebrara la conferencia entre los dos 
personajes, la cual se r ía puramente admi-
nistrat iva. Vióronse al fin, y á puer ta ce-
rrada, el Minis t ro y el general; y á pesar del 
riguroso bloqueo que ejercimos los periodis-
tas para averiguar algo de lo que t ra ta ron 
los conferenciantes, á todos nos fué abso-
lutamente imposible recabar la menor no-
ticia. Sólo se supo, que el Sr. Balaguer se 
r eun ió por la tarde con sus c o m p a ñ e r o s de 
gabinete que residen en Madr id , y pasó con 
alguno de los ministros gran parte de la 
velada sosteniendo una conversac ión tele-
gráfica con el Sr. Sagasta. 
L a impenetrabil idad de los señores que 
forman parte del poder responsable, ha-
ciendo contraste con las noticias te legráf i -
cas llegadas de San Sebastian asegurando 
que el Sr. Salamanca no i r ía á Cuba, nos 
dieron á entender palpablemente, que este 
asunto se cern ía en las altas esferas del Go -
bierno, y que el Presidente del Consejo, 
haciendo de esta cues t ión objeto de su d i -
rección pol í t ica , él, y sólo él , deb í a dic tar 
una resolución, y ól, y sólo él , se r í a quien 
determinara si el general Salamanca fuera 
é dejara de i r á Cuba. Este convencimien-
to que todos los de M a d r i d adquirimos, nos 
expl icó el por q u é los Ministros que residen 
en la coronada v i l l a estaban mudos ó impa-
sibles como esfinges de granito. Esta creen-
cia se af i rmó con la venida del Sr. Calbe-
ton, diputado hoy por San Sebastian, y D i -
rector de Gracia y Justicia en el Ministerio 
de Ul t ramar . Los noticieros que esp ían la 
llegada de los trenes, y siguen como la som-
bra al cuerpo á los hombres pol í t icos , vie-
ron al Sr. Calbeton que llegaba á las siete 
de la m a ñ a n a , y desde la es tac ión se d i r ig ía 
á casa del Minis t ro de Ul t ramar , y esto 
bas tó para que se supusiera que era porta-
dor de a l g ú n pliego importante, que le en-
t r e g ó el Sr. Sagasta, respecto al asunto de 
Salamanca. Yo no creo en ello, cuando el 
Jefe del Gobierno dispone á todas horas 
de las claves te legráf icas , y a t r ibuyo l a v i -
sita del diputado guipuzcoano, á dar cuen-
t a a l Minis t ro de a l g ú n asunto reservado 
del personal de la Magis t ra tura , que estu-
d ia r ía durante su estancia en San Sebas-
t ian , á donde p a r t i ó a l sólo objeto de reci-
bir á S. M . Pero el púb l i co no piensa así , 
y ha dado p á b u l o á este error, que lo es en 
m i concepto, el repetir el Sr. Calbeton á 
todos los periodistas que le han acosado á 
preguntas, que nada absolutamente s a b í a 
de los penaamientoa del Sr. Sagasta. 
Los Ministros han continoado celebrando 
consejillos y persuadida l a prensa de que 
no puede tratarse m á s asunto que el del 
Sr. Salamanca, ayer salió u n í s o n a anun 
ciando que el general, pera l tas convenien 
cías de Gobierno, no e jercer ía el mando, y 
E l I m p a r c i a l de esta m a ñ a n a , en telegra-
ma urgente fechado ayer en San Sebastian 
á las doce de la noche, adelanta l a grave 
noticia de "que el Sr. Salamanca n o p a r t i i á 
á la isla de Cuba, y q u e d a r á por ahora sin 
proveer la vacante de Gobernador General, 
y s egu i r á mandando interinamente el ge-
neral Mar ín , de qnien todos hacen grandes 
elogios." Así lo dice el corresponsal y pa-
recen verosímiles sus asertos, á u n cuando 
es muy posible que no conozcan los Minis -
tros á la hora en que escribo la resolución 
del Sr. Sagasta. E n vano me he m u l t i p l i -
cado para conocer los grados de verdad que 
pudieran tener las seguridades que nos no-
t ic ia E l I m p a r c i a l , pero tanto en Ul t ramar , 
como en Gobe rnac ión y Guerra, siguen i m -
penetrables los jefes, y lo m á s que he po 
dido alcanzar de uno de ellos, ha sido que 
nada oficialmente le h a b í a comunicado el 
Presidente del Consejo. D e s p u é s he ave-
riguado que el Sr. Minis t ro de la Guerra 
h a b í a convocado á sus c o m p a ñ e r o s residen-
tes en Madr id , para una r e u n i ó n á las nue 
ve de la noche. ¿Será para notificarles la 
resolución tan esperada del Sr. Sagasta? 
Me presumo que sí, pues t a m b i é n me cons-
ta que el general Salamanca, que no se ha 
movido de Madr id esperando ó rdenes , 
cuando era na tura l que fuera á San Sebas-
t ian á conferenciar con el Presidente del 
Consejo, ee ha di r ig ido esta m a ñ a n a á va-
rios conocidos suyos, d ic ióndoles que ya 
no que r í a v is i ta r m á s á los Minis tros , pues 
propalando la prensa que iba á ser re-
levado, nadie se preocupaba en desmentir 
semejante a seve rac ión , 
Todo esto reunido, q u i z á baste para for-
mar el cr i ter io de que esta noche misma 
i n t e r r u m p i r á n su silencio loa señores Conse-
jeros responsables, pues hay que a ñ a d i r 
t a m b i é n la circunstancia de que es com-
pletamente exacto lo que asegura el co-
m í n i m o . Hab lad , explicaos, no nos i r r i t e -
mos 
Yanos echó el cuerpo un paso h á c i a a t r á s , 
ain mover las piernas. 
—¿Y si conviniese irri tarme? 
— E n ese caso d i r ía que t ené i s un c a r á c -
insufrible. 
—¿OÍS, c o m p a ñ e r o s ? — g r i t ó el hijo de Fa-
ram á los gitanos que comenzaban á pres-
tar o ídos .—Es te canalla sostiene que tengo 
un c a r á c t e r insufrible. 
—Permitid—repuso nuestro amigo San-
tiago con la misma t ranqui l idad: — en p r i -
mer lugar, no t r a t á i s con n i n g ú n canalla: 
en segundo lugar he hablado condicional-
mente 
E l gitano r e d o b l ó l a arrogancia de su ac-
t i t u d . 
—¡Déja te de composturas, y obedece! 
—Señor Yanoz, creo que me dais una ór-
den 
—Obedece, ó si no 
— S e ñ o r Yanoz, creo que me amena-
záis 
E l valiente muchacho h a c í a esfuerzos i n -
c re íb les por cumpli r la palabra que h a b í a 
dado á Diamante. 
—¡Bah!—pros igu ió .—Se me figura que 
e s t á el tiempo de tormenta Verdad que 
esa es la temperatura ordinaria que me ha-
céis el honor de adoptar en nuestras rela-
ciones Pero como yo no deseo reñ i r , 
prefiero i rme Volveré cuando es té is de 
mejor t e m p l e . . . . 
Hizo en efecto a d e m á n de alejarse, pero 
el otro se colocó delante de ól. 
—¡Por ú l t i m a vez te exijo esa rama! ¡La 
quiero y basta que yo l a quiera! 
Callot devoraba trabajosamente su cólera . 
Sólo que habiendo prometido mostrarse 
impasible, quiso t o d a v í a aventurar otra 
tentat iva de conci l iación. 
—Si vuestra hermana me la pide, estoy 
dispuesto á entregarla E n otro caso, no 
llevéis á mal que me quede con ella, pues-
to qub no perjudico á nadi?. 
rresponsal de E l I m p a r c i a l , acerca de !•! 
ventajosamente discutida que ha sido en 
estos dias la personalidad del señor general 
Mar in , á quien creo¿ que muy justamente 
se atr ibuyen especia l ís imas dotes de m a n -
do y gran conocimiento de esa isla y de 
sus necesidades, no siendo menores las sim-
p a t í a s que por él han manifestado buen 
n ú m e r o de señores diputados. L o que salta 
á la vista es que en el Ministerio de U l t r a -
mar, tiene gran a p o y ó l a conducta observa-
da por el Sr. Mar in , desde que interinamen-
te d e s e m p e ñ a el mando. 
E l suceso verdaderamente relevante de 
estos dias ha sido la acogida entusiasta y 
siempre creciente con que San Sebastian 
festeja á nuestra Soberana. Su presencia 
ha bastado para despertar g r a n d í s i m a s 
s i m p a t í a s , y el pueblo guipuzcoano, tan 
afecto á las ideas carlistas, hoy saluda á la 
augusta Seño ra t i rando sus boinas por el 
aire, y prorrumpiendo en vivas de esos que 
enjendra el afecto desde el ú l t imo r incón 
del alma. L a Reina fué á Guipúzcoa pre-
cedida de la fama de que era una Señora 
discreta, modes t í s ima , de afable t ra to , y 
dist inguida apostura, y cuando la han visto 
en medio de las galas de la corte, jóven , 
¡ tan tr iste! ostentando sus honrados lutos 
llenos de recuerdos de dolor y de ca r iño , se 
ha abierto en el co razón de las mult i tudes 
ese sentimiento benévo lo de admi rac ión , 
que siempre tiene ancha cabida en la gene-
rosidad de nuestro pueblo. Ventura es muy 
grande para la paz de E s p a ñ a el que ocupe 
el solio una persona tan sin mancha como 
la Reina, respetada hasta por los mismos 
cuyas ideas pol í t icas son incompatibles con 
la m o n a r q u í a . "Esa mujer nos ha perdido" 
— d e c í a m e el otro dia un conocido republi-
cano;—"se nos ofrecía campo abierto á la 
muerte del Rey, pero las condiciones de esa 
Seño ra se han impuesto á la opinión, y t e -
nemos que acudir á media docena de sar-
gentos para probar fortuna." ¡Qué gran en-
s e ñ a n z a encierran estas palabras! - X . 
Vapor-correo, 
A las seis de la m a ñ a n a de hoy e n t r ó en 
puerto, procedente de Santander, la Coru-
ñ a y Puerto-Rico, el vapor correo nacional 
Habana, con carga general y 214 pasajeros, 
entre los que se cuentan el Sr. D . J o s é Chi-
coy, médico mayor, siete j e s u í t a s misione-
ros, 19 individuos del e jérci to , un confinado 
y 9 de t r á n s i t o . 
E l Habana ha hecho su t r aves í a en diez 
y seis singladuras. 
L a correspondencia públ ic a y de oficio 
fué desembarcada al atracar dicho buque á 
uno de los espigones de los Almacenes de 
la Habana. 
en loa montes de las fincas donde res id ían , 
á grandes diatanciaa unaa de otras, fué re-
cogido por fuerzas de l a Guardia Civ i l y de 
cabal ler ía , yendo con é s t a s á u n o a puntos el 
Sr. P e ñ a , y el Sr. Juez Munic ipa l en pro 
piedad, que se hizo cargo del Juzgado, á 
otros. 
L a act ividad ó inteligencia desplegados 
en este asunto, hablan m u y alto en favor de 
todos los que han tomado parte en él como 
autoridades. 
Crimen en Holgnin. 
Nuestro colega el per iódico Cuba Espa-
ñola , de Holgnin , publica en su n ú m e r o 
del 1? del actual, entre otras cosas lo si-
guiente: 
Como á las ocho de la noche del dia ocho 
del mes de agosto, se presentaron en el po-
blado de M a n a t í seis hombres á caballo, y 
á los pocos momentos fe oyeron gritos de 
socorro que cesaron en breve, por haber 
perdido la existencia los que los daban á 
manos de los asesinos que los machetearon 
y mut i la ron horrorosamente. 
Los asesinos permanecieron de dos á tres 
horas en la casa de D . Juan Llenas, uno de 
loa asesinados, que yac ía entre una pipa y 
una caja de a z ú c a r y cerca de l a del dinero, 
y el otro sobrino de este, se encontraba á l a 
or i l la del mar para donde h u y ó , terr ible-
mente macheteado t ambién . 
E n ol poblado no h a b í a aquella noche 
m á s que cuatro hombres a d e m á s de loa ca-
dáverea , y como los asesinos eran muchos 
y figuraban ser m á s por los gritos y vivas 
subversivos que daban, no se atrevieron á 
salir de sus moradas á prestar auxil io. 
E n la m a ñ a n a del nueve sal ió de M a n a t í 
para Puerto Padre D . Mariano Lerma, j ó -
ven de 20 años , con una carta en que se 
daba cuenta de lo ocurrido á D . Mucio T o -
más , comerciante do este ú l t imo punto, el 
que á su vez lo puso en conocimiento del 
Sr. Juez Municipal de aquel lugar, telegra-
fiando este al de aqu í que lo era el suplen-
te D . R a m ó n Alvarez. E l telegrama se reci-
bió en esta ciudad á las cuatro de la tarde, 
así como otro que el j ó v e n Le rma le d i r ig ió 
á su señor padre. 
Inmediatamente el señor Juez suplente 
p id ió fuerzas de la Guardia Civ i l al señor 
Alcalde Munic ipal , en auxi l io de juaticia, 
y como la del puesto de esta ciudad se ha-
llaba de servicio fuera de ella, se p idieron 
dos parejas de caba l l e r í a del Ejérc i to , una 
para que fuese con el señor Juez y otra con 
ol señor Alcalde que con decis ión de dar 
con los asesinos, se puso en movimiento 
desde el primer instante. 
Estas autoridades, l legaron á M a n a t í al 
amanecer del diez psr estar el camino muy 
pesado y la noche oscura, habiendo llega-
do una y media hora á n t e s el Alcalde que 
el Juez. 
Hacia pocos momentos que se encontra-
ba en el poblado el sargento comandante 
del puesto de Guardia Civ i l Antonio Fruc-
tuoso Alvarez, el cual mani fes tó al Alcalde 
señor Ferrer que según una confidencia, ha-
cia algunos dias se presentaron en M a n a t í 
unos cinco hombres por la noche, permane-
ciendo pocos momentos y entrando uno de 
ellos, D Juan A g u s t í n González , pregun-
tando por el valor de un cuarto de arroba, 
de sal, y recayendo sospechas sobro este y 
sobre D . Antonio Torres A l maguer, que 
t a m b i é n fué conocido por el de la confiden-
cia, de acuerdo el Alcalde y el sargento 
mandaron prender á á m b o s , l og rándose la 
captura del primero. 
E l once por la m a ñ a n a , dejando el Juz-
gado actuando aun en Mana t í , sal ió para 
esta ciudad el Alcalde, llegando á ella á 
las cinco de la tarde, é inmediatamente y 
por medio de confidencias empezó á detener 
á individuos de conducta dudosa unos y de 
mala otros; de aqu í el que se encontraran 
presos ó incomunicados al poco tiempo, 
pues residian en el campo, D . Pedro Arias 
(a) Pello y J o s é Guerra, que como el don 
Juan A g u s t í n Gonzá lez fueron trea de los 
autores del crimen. 
En ese mismo dia fué preso t a m b i é n don 
F e r m í n González , hijo del Juan Agus t ín . 
A l siguiente D . Alejandro Alba y al otro 
ü . Antonio Torres Almaguer. 
Las prisiones de estos seis reos fueron he-
chas, la del primero por la Guardia Civ i l , 
la de los o í ros dos por la Guardia Civi l y 
fuerza de caba l le r ía , el cuarto por el mismo 
Alcalde Municipal , el quinto por el guardia 
municipal D . J o s é Gonzá lez , y el sexto por 
el guardia municipal D . A.ndrés F e r n á n d e z 
con una pareja de caba l le r ía , siendo hecha 
esta ú . t i m a pris ión en Sabana la Mar, dis-
tante 13 leguas de esta cabecera. 
Debemos hacer constar que D . Miguel 
Vald iv ia ha prestado ú t i l e s servicios en es 
te asunto, como conocedor de la jurisdic 
cien. 
Debido á la t á c t i c a especial del Sr. Fe 
rrer, ha l l ándose en el Juzgado, el l lamado 
D. Juan A g u s t í n Gonzá lez confesó de l l e -
no, y en el trascurso del d ía tres reos esta 
ban ya convictos y confesos del robo y do 
ble asesinato, y al d ía siguiente los otros 
tres. 
E l dinero que los asesinos t e n í a n oculto 
E l gitano dió un golpe en el suelo. 
— D á m e l a ó te la quito. 
—¡Oh!—dijo tranquilamente el artista,— 
no os aconse ja r í a que hicieraia t a l cosa 
Hay en mí pa í s un proverbio cuya filosofía es 
que cuando se sacude un ciruelo caen cirue 
las; pero cuando se sacude á un lo renés cae 
una l luv ia de p u ñ a d a s . 
—¡Eso lo ve remos !—gr i tó Yanoz exaspe-
rado. 
Dió un paso adelante y a l a r g ó la mano 
para apoderarse del objeto del l i t i g io . 
— Y a e s t á v i s to—rep l i có Callot sin perder 
su t ranqui l idad . 
H a b í a doblado el brazo derecho sobre el 
pecho, como para defender la fior que el 
otro intentaba qui tar le . 
Ins t in t ivamente a l a r g ó el brazo con la 
rapidez de u n resorte, y el hijo de Faram 
fué á rodar por t ie r ra . 
Loa gitanos acogieron su c a í d a con r i -
sas. 
A m á b a n l e poco en la t r i b u , donde n i n -
g ú n dia faltaba una v í c t i m a de sus arreba-
tos sin mot ivo, de su fuerza b ru ta l y de su 
proceder t i r án i co . 
—Santiago h a b í a quedado como aturdido 
del éx i to de su movimiento, por decirlo así 
Involuntar io . 
— ¡ D i a n t r e ! — m u r m u r ó . — N o creí dar tan 
f u e r t e . Y a h a b í a advert ido que iban á 
l lover p u ñ a d a s ¿Quién le ha mandado 
ponerse bajo la canal? 
Yanoz se l e v a n t ó animado de una rabia 
fría, m á s terr ible que todos los truenos y 
r e l á m p a g o s de sus explosiones habituales. 
Di r ig ióse á los que presenciaban la es-
cena, y con una voz en que r u g í a n , como 
los bramidos sordos de u n volcan, todas 
las tempestades desencadenadas en su pe-
cho y en su c r á n e o . 
—Vosotros sois testigos—dijo—de que 
este hombre acaba de pegarme. Es u n u l -
t raje que pide sangre. Reclamo l a legía 
Lo de Puerto-Rico. 
Los per iódicos de la Isla hermana que re-
cibimoa hoy, con fechas hasta el 2 del ac-
tual , contienen abundantes noticias respec-
to de los sucesos de que nos h a b l ó el t e l é -
grafo y á que a l u d í a el telegrama de nues-
tro corresponsal que insertamos en el D I A -
RIO del domingo 4. 
Dice el Bolet ín Mercan t i l en su n ú m e r o 
del d ía 23: 
"Por datos, que de rumor públ ico se oyen, 
y por otros que deben ser tenidos por auto-
rizados y fidedignos, hemos llegado á saber 
que en el barr io de "Capitanejo" (Juana-
D í a z ) , se ha descubierto una tenebrosa y 
nefanda asociación, juramentada y t i t u l ada 
"Los Mojados," cuyos exterminadores fines 
a v e r g ü e n z a describir. Se c rée que dicha a-
sociacion es vas t í s ima , y de ella se dice que 
hay ya relacionados, como cómpl ices , seten-
ta y dos, de los cuales algunos, convictos y 
confesos, parece que han declarado tener 
aquella sus jefes superiores. Se ins t ruyen 
los procedimientos consiguientes. A c t ú a un 
celoso Fiscal Mi l i t a r , que ha pedido varias 
detenciones, y de esta capital han salido un 
Juez especial y el Sr. Audi to r de Guerra." 
E l mismo per iódico dice en su n ú m e r o 
del dia 26, que mejor Informado, debe afir-
mar por las noticias que ha le ído, que la 
referida asociación "tiene un c a r á c t e r a n t i -
nacional, s e g ú n revelaciones exp l í c i t a s que 
se han hecho, a s e g u r á n d o s e que el Gobier-
no posée conocimiento detallado de los fines 
de la miama." 
En el inmediato n ú m e r o , esto es, en el del 
28, publica lo siguiente: 
" S e g ú n leómos en los per iódicos de Pon-
ce, el Juez que se hizo cargo de la causa 
instruida con motivo de aquellos, ha puesto, 
inmediatamente, en l iber tad á los señores 
Baldorioty, Molina, D íaz y algunos otros. 
Dicen los mismos que no pueden expresar 
los que a ú n quedan detenidos. Acerca de 
esto no dan m á s detalles, ai se e x c e p t ú a n 
los comentarios, que no h a b í a n de faltar, y 
comentarlos, por supuesto, que hacen aque-
llos contra el Gobierno, en el tono usual de 
loa eternoa enemigos del poder." 
Por ú l t imo , en el n ú m e r o del d ia 2, p u -
blica el mismo per iódico lo siguiente: 
Con t inúan dolorosamente. 
Según nos escriben de Ponce, en la noche 
del 30 del pasado se descubr ió en el barr io 
Machuelo A r r i b a por la b e n e m é r i t a Guardia 
Civ i l una sociedad secreta con varios afilia-
dos, habiendo sido detenido uno de és tos á 
quien se considera autor de un hecho c r i -
minal . 
P a r e c e — s e g ú n se dice—que se han hecho 
declaraciones importantes, suscritas por 
testigos. 
Condenamos e n é r g i c a m e n t e eatas asocia-
ciones tenebrosas, que tienden exclusiva-
mente á alterar l a paz material y moral de 
esta pacíf ica provincia, y como el asunto se 
encuentra bajo la acción de los tribunales, 
nada, por hoy, queremos agregar, confian-
do en que c a e r á inflexible la espada de la 
Ley sobre los trastornadores de esta socie-
dad. 
— E n otra carta que recibimos t a m b i é n 
de peraona respetable, se nos da cuenta de 
que los afiliados á las sociedades secretas, 
conocidos vulgarmente con el nombro de 
juramentados, siguen dando que hacer á la 
Guardia C iv i l y á loa Tribunales. 
En la noche del 30, un grupo de aquellos 
incend ió la casa de u n vecino del t é r m i n o 
de Ponce, cometiendo muchos atropellos 
en la hacienda "Vi s t a Alegre." L a Guar-
dia C iv i l no descansa en l a pe r secuc ión de 
estos malvados, y en vis ta de tales sucesos, 
que tienen justamente alarmada aquella so-
ciedad, no dudamos que nuestro ené rg i co y 
respetable Gobernador h a b r á dictado las 
diaposiciones necesarias para que sufran el 
condigno castigo á la mayor brevedad los 
que así pretenden, por t an reprobados me-
dios, per turbar la paz de Puerto-Rico. 
Visita de presos. 
E n la m a ñ a n a de hoy, m á r t e s , g i ró el se-
ñor General Segundo Cabo, por de legac ión 
del Excmo. Sr. C a p i t á n General, la vis i ta 
general de presos sujetos a l fuero de guerra, 
comenzando el acto en el Cuartel de Made-
ra, siguiendo por ol Hospi ta l M i l i t a r y 
Cárcel púb l i ca y terminando en el Cuar te l 
de la Fuerza. 
Sobre un secuestro. 
S e g ú n part icipa el Alcalde municipal de 
Nueva Paz al Gobernador C iv i l de esta 
provincia, el n iño Manuel M a r í a Hayas, 
que h a b í a s ido secuestrado en el mea de 
agoEto p r ó x i m o pasado, fué devuelto á sus 
familiares el domingo ú l t imo . 
L a entrega de dicho menor se e fec tuó á 
las cinco de la tarde de dicho dia, entre los 
terrenos de las fincas Cubatey y Guana-
mon. 
Asociación de Dependientes. 
En la j u n t a general de socios celebrada 
el dia. 4 del i-oniente raes fueron elegidos 
para componer la Direc t iva de esta flora 
c íente sociedad durante el a ñ o de 1887 á 88 
IOÍ siguientes señores : 
Presidente, D . Segundo A l v a r e z — V i c e , 
D. Antonio Quesad;i, —Vocales, D . Pablo 
Mori l las .—D. Juan F e r n á n d e z V i l l a m i l . — 
D . Manuel G a r c í a de la Uz .—D. Juan de la 
Puente.—D. Cipriano de las Heras.—D. 
Antonio Gonzá lez del R io .—D. Francisco 
Palacio O r d o ñ e z . — D . Pedro Pomarez San 
d o v a l . - D . Jaime Senabella.—D. J u ü a n 
Tufé — D . Del miro Vieites.—D. Enrique Ro-
dr íguez Bat i f í ta ,—D. Benito Alonso.—D. 
Ricardo Palacio.—D. Nicanor T r o n c ó s e C á -
m a r a — D . T o m á s F e r n á n d e z . — D . S á b a s 
B. C a t á . — D . Miguel A. Herrera y O r ú e . — 
D. Luciano R i v e r o n . - D . Crisanto Calvo. 
—D. Julio G u t i é r r e z . — D . Marcelino Pan-
ees.--D J o s é Madera-Bolla .—D. Antonio 
G a r c í a Castro. 
Suplentes, D . Gonzalo Concha.—D. Mar-
celino Mar t ínez . —D. J o s é Celaya Alvarez. 
— D . Antonio G a r c í a Pomar.—D. Juan Ae-
do.—D. F é l i x Suarez G a r c í a . — D . F ide l 
Presmanes.—D. Gerardo Ortega.—D. Víc-
tor Vidaunazaga.—D. Jaime Yustafre.—D. 
D . Antonio P é r e z P é r e z . — D . Teodomiro 
F e r n á n d e z Rio. 
i — Oí f 
C L O N I C A O E N E R A l . . 
El vapor americano N i á g a r a l legó á 
Nueva-Yoik á las siete de la tarde de ayer, 
lúnes . 
V . 
D U E L O Á N A V A J A . 
Todo lo que precede h a b í a pasado r áp i 
dameute y sin escánda lo . 
Diamante y Faram, que hablaban á aolaa 
en la t ienda de la jóven , no oyeron ni ad-
vir t ieron nada. 
En cambio los padres graves del sanhe 
dr ín comenzaban á acercarse, ganosos de 
saborear una pelea entre j óvenes . 
E l Doctor explicaba á Callot que on la 
gran familia egipcia e n t e n d í a s e por legia 
roja la r e p a r a c i ó n que todo Bomo ten ía de-
recho á exigir del hermano que le insulta-
ba; una lucha á muerte, á la que sólo se 
daba fin cuando cualquiera de los conten-
dientes c a í a en t ier ra y veía volar su alma 
por los agujeros de la p ie l . 
— ¡ V a y a por la legia n y a ! — d e c l a r ó el lo-
r e n é s echando a l aire la tizona. 
—Dejad vuestro asador—dijo con tono 
bur lón el hijo de Faram.—En la punta de 
esas espadas tan largas e s t á demasiado l é -
jos la venganza Nuesta legia roja 
d e s d e ñ a la esgrima de los caballeretes; 
quiere la herida inmensa, la sangre á to-
rrentes, la muerte fulminante. 
— E n t ó n c e s p r e g u n t ó Sant iago ,—¿con q u é 
reñ i remos? 
—Con esto. 
Y el gitano sacó un cuchillo español ; una 
navaja de hoja ancha y prolongada. 
E l art ista no pudo evitar un gesto de 
disgusto. 
—¿Con ese utensilio de carnicero? No 
d igá i s que me proponéis un duelo, sino que 
me desafiáis á sangrar bueyes. 
— ¿ T i e n e s miedo? 
—¡Miedo yo! 
L a pupi la del lo renés l anzó un re lám-
pago. 
Volvió la espada á la vaina, y se qui tó el 
c inturon. 
—¿Quién me presta otra navaja?—dijo 
dirigiéndose á espectadores, 
—Resoluciones del Minis ter io de U l t r a -
mar, recibida1} en el Gobierno General por 
el vapor- correo Habana. 
Real Decreto haciendo extensiva á U l -
t ramar la ley provisional de 18 de junio de 
1870, reguladora del ejercicio de indul to . 
Nombrando Registrador de la Propiedad 
de Guamijay á D . M a r t i n Sor íano y Mol i -
na. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . Alejandro Testar, para el juzgado mu-
nicipal de Guanabacoa. 
Nombrando c a t e d r á t i c o de ascenso de la 
facul tad de Farmacia en esta Universidad 
á D . Juan Zamora y Cereceda. 
Real Decreto disponiendo el cambio de 
destinos entre D . J o a q u í n de Fuentes Bus-
t i l l o , Presidente electo de la Audiencia de 
Puerto-Rico y D . Pedro M u ñ o z de Sepúlve-
da, Magistrado de l a de este ter r i tor io . 
Autor izando á D . Ernesto Roiz Meló, i n -
geniero jefe de montes, para regresar defi-
n i t ivamente á l a P e n í n s u l a . 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . J o s é G u t i é r r e z Gil l ís , para administra-
dor de comunicaciones de Jovellanos y 
nombrando para el mismo á D . Enrique 
Contreras Crooke. 
Trasladando informe del Consejo de U l -
t ramar re la t ivo á l a i n m i g r a c i ó n l ib re y co-
lonizac ión en esta Is la . 
— L a goleta americana M . F . Staples, que 
fué despachada en Nueva-York con destino 
á Caibarien (Isla de Cuba), e n t r ó de arr iba-
da en Nassau el 21 de agosto ú l t i m o , á cau-
sa de las grandes a v e r í a s que sufrió el d ía 
18 del mes p r ó x i m o pasado, h a l l á n d o s e en 
l a t i t u d 24° 48' y long i tud 73018', en que fué 
alcanzada por un fuerte ciclón. E l carga-
mento e s t á averiado en su mayor parte y 
fué vendido en p ú b l i c a subasta. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se ha recibido por el correo de la P e n í n -
sula la siguiente real ó r d e n : 
Concediendo p e n s i ó n á la v iuda del ca-
p i t á n D . Zoilo de la Cruz. 
I d . i d . á la del c a p i t á n de navio D . J o s é 
G a r c í a R o d r í g u e z . 
—Por el correo oficial, que sa l ió ayer 5, el 
T r i b u n a l de Oposiciones al Registro de la 
Propiedad de San Cr i s tóba l , ha elevado su 
propuesta al Minis ter io de Ul t ramar , desig-
nando en pr imer logar para ocupar la va-
cante a l Notar io púb l i co de Sagua l a Gran-
de, Ldo . D . Francisco de Paula Campos y 
Centu r ión , y en segundo lugar a l abogado 
D o n J o s é Francisco G a r c e r á n de Va l í y 
V i l a . 
—Por disposición del ministro de U l t r a -
mar, Sr. Balaguer, se co loca rá sobre bonito 
pedestal en el sa lón central y de recepcio-
nes de aquel departamento, u n hermoso 
busto del insigne poeta y hombre de Esta-
do D . Adelardo L ó p e z de Aya la , que t am-
b ién fué varias veces minis t ro de Ul t ramar , 
cuyo busto fué construido por el malogrado 
escultor c a t a l á n Sr. Subirats y ha sido ce-
dido por su v iuda al Sr. Balaguer, que tam-
bién le r ega ló el bonito boceto de la e s t á t u a 
ecuestre del general Espartero, que se ha 
colocado en una g a l e r í a del claustro p r inc i -
pal en el expresado ministerio. 
—Por el ministerio de U l t r a m a r ha sido 
nombrado D . M a r t i n Sor í ano Mol ina regis-
t rador de la Propiedad de Guanajay, de se-
gunda clase, en el t e r r i to r io de l a Audien-
cia de la Habana, en la isla de Cuba. 
—Hace tiempo vemos que aumenta el 
movimiento de pasajeros en las l í neas del 
ferrocarri l urbano y ó m n i b u s de esta c iu-
dad, merced al servicio que proporciona su 
a d m i n i s t r a c i ó n a l púb l i co . E n el mes de j u l i o 
ú l t i m o r e c a u d ó l a empresa por concepto de 
pasajes $78,400 y en el de agosto $80,800 ó 
sea en á m b o s $159,200 [en billetes, y pode-
mos asegurar que en el corriente a ñ o loa 
productos s e r án mayores que en los pa-
sados. 
—Por el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio se ha establecido una E s t a c i ó n 
oficial p a r a alarmas de incendios, en l a cal-
zada de Cristina, E s t a c i ó n de Fer rocar r i l 
del Oeste. 
—Por el ramo de Ins t rucc ión p ú b l i c a del 
ministerio da Ul t r amar se ha concedido 
una ca t ego r í a de ascenso al c a t e d r á t i c o de 
la facultad de farmacia do la Univers idad 
de la Habana, D . Juan Zamora y Cereceda. 
—En la m a ñ a n a de hoy entraron en 
puerto los vapores City of Washington, a-
mericano, de Nueva-York, y A v o n , inglés , 
de Veracruz. Ambos buques conducen car-
ga y pasajeros. 
— E l Teniente de la Guardia C iv i l Sr. 
Alberola, Jefe de l a l ínea de Ceiba Mocha, 
tuvo noticias confidenciales qne en las i n -
mediaciones de Canas í se habia efectuado 
un asalto y robo en casa de D . Domingo 
Muñoz, el dia 24 del pasado mes de agosto, 
secuestrando después á un hijo de este l l a -
mado D . José , á quien obligaron á pedir 
cantidades en va r í a s casas para reunir lo 
que deseaba por su rescate; por fin lo deja-
ron, pero con la condición que a l siguiente 
dia les habia de llevar 12 onzas al callejón 
de las cañas : el aludido oficial t a m b i é n supo 
que los criminales, pe r t enec í an á veces á la 
part ida do Lengue Bomero qne eran poco 
prác t icos en el terreno y que un sujeto de 
malos antecedentes les serv ía de p rác t i co 
guiándolos entre los senderos m á s escabro-
sos y poniéndolos en comunicac ión con o-
tros bandoleros: este sujeto fué detenido y 
con las correspondientes diligencias entre-
gado á la autoridad correspondiente. Con 
eatas pesquisas se cruzaron laa que en Ma-
druga efectuaba el teniente don Francisco 
Sainz de Rosas, qnien de acuerdo con el se-
ñor juez municipal, c a p t u r ó á los crimina-
les los mismos que h a b í a n sido designados 
al jefe de la l ínea de Ceiba Mocha como au-
tores del secnestro y cuya prisión gestiona-
ba Sainz por ser en dist inta provincia. Uno 
de ellos fué detenido en momentos que ven-
día unas prendas procedentes de un robo 
que verificó en P ip í an hace pocos dias. Loe 
dos detenidos son autores de varios asaltos, 
robos y heridas, de cuyos c r í m e n e s e s t án 
convictoa y confesos así como de en compli-
cidad con al preso en Ceiba Mocha. 
—Con rumbo á Santander, se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, el vapor correo 
nacional i t ema Mercedes, con carga general, 
pasajeros y la correspondencia p ú b l c a y de 
oficio. 
—En la madrugada de hoy, már t e s , sa-
lieron loa vapores franceses Vi l tedeBor-
deaux, para el Havre y escalas y Saint Ger-
main , para Veracruz. 
—Dice E l Eco M i l i t a r que encon t rándose 
recorriendo su demarcac i í n el guardia pr i -
mero Marceliao y segundo Juan Hernández , 
del puesto Palma San Juan, al llegar como 
á las nueve de la noche á terrenos de don 
Juan Sierra, notaron que un moreno preten-
día evitar su encuentro; una vez que no lo 
pado eludir, se hizo m á s sospechoso porque 
en a lgún tiempo no p u l o contestar á las 
preguntas que se le hicieren, á causa de 
fuerte temblor que le imped ía hablar; por 
fin se le en tend ió que ven ía de Jaivo y á 
esce punco ee encaminaron loa guardias y 
al llegar á. la casa estancia un triste cuadro 
SÍ pi esentó a su vista: el morano Pedro D i -
sat que yac ía en el suelo tendido boca abajo 
y bafiado en sangre de resaltas de tres he-
ridas mortales que habia recibido; en otro 
api s en tó la morena MarceMna colocada del 
mismo modo qne en hermano y con ocho 
heridas, part ida su mano derecha en dos 
pedazos, destrozado el codo dol mismo lado 
y machacada la cabeza: preventivamente se 
t r a t ó por lr¡8 guardias de contener en a lgún 
tanto la p é i d i d a de sangre, basta qne se 
const i tuyó la autoridad judicial , avisada por 
loa mismoa, en el sitio del crimen, á la qué 
se en t r egó el moreno detenido, convicto y 
Uno de los gitanos que se hallan m á s cer-
ca, ochó mano á la especie de faja que le 
envolvía la cintura. 
Sacó de ella un arma parecida á la que 
esg r imía el hijo del F a r a ó n , pero cerrada, 
y ab r i éndo la con la misma solemnidad coji 
que on padrino hubiese presentado las es-
padas do duelo, se la a l a rgó al artista, d i -
c iéadole : 
—Honrad ese mondadientes, que vale 
t into como el otro. 
Los dos adversarios estaban cara á cara: 
Santiago con la frente erguida y la vista 
serena; Yanoz con la mirada oblicua y la 
cabeza recogida entro los hombros. 
T o c á b a n s e sus piéa y sa mezclaba su 
respiración. No h a b í a entre á m b o s pechos 
más distancia que la long i tud de las nava-
jas. 
Casi toda la t r i b u h a b í a venido á formar 
círculo en torno de ellos, para no perder 
nada del e spec tácu lo . 
Las mujeres y los chiquillos ocupaban las 
primeras filas. 
—Es interesante—declaraba Gargajal— 
ver destriparse así á un par de camara-
das. 
—Sobre todo cuando son dos buenos mo-
zos—añad ió Wiarda asegurándose los an-
teojos. 
Baissa se qni tó la pipa de los labios para 
echar t ambién su cuarto á espadas. 
—Debían quedarse en mangas de camisa 
—advirt ió con tono sen tenc ioso .—Estar ían 
más sueltos y pe lea r í an mejor. 
—¡Un escudo por el lorenédi—apostó Ho-
reb. 
—¡Silencio!—dijo el Doctor, que se h a b í a 
nombrado á sí propio jaez de campo. 
Callaron todos religiosamente. 
Este silencio fué lo que adv i r t i ó á la rei-
na y á Fa ram de que deb ía ocurr i r algo 
extraordinario. 
Ambos corrieron al lugar de la escena. 
Coafesodel delito, p r e s t á n d o s e cuanto3 au-
xllioa fueron ceoeearioa al Juzgado. 
—Un periódico dice que el director de 
laatruccion públ ica ha presentado al Sr. Na-
varro y Rodrigo un proyecto para organi-
zar el cuerpo de Ion secretarios generales y 
empleados de las Universidades é Inst i tu-
tos, en a rmonía con el ideado por el señor 
Montero Rios, que no l legó á establecerse 
por su salida del ministerio de Fomento. 
—Ha causado el mejor efecto é n t r e l o s 
comerciantes, la muestra de cons iderac ión 
dada á las C á m a r a s de Comercio en el real 
decreto sobre e n s e ñ a n z a mercanti l . Para 
los ejercicios de toma del t í tu lo de profesor 
mercantil, el t r ibunal e s t a r á formado por 
tres catedrát icos y dos comerciantes nom-
brados por el presidente de la C á m a r a . Es-
tos nombramientos se h a r á n en ol mes do 
setiembre y s e r án vá l idos para todo el cur-
so siguiente. 
—En San Sebastian l lama la a tenc ión la 
sencillez elegante en los trajes que S. M . y 
sus augustos hijos usan para el baño . 
E l vestido de la primera es de cachemir 
negro adornado de blanco con pechero y 
cuello deforma marinera, abrochado aquel 
hasta la cintura con botones do n ácar , en 
los cuales está calada y es de realce la coro-
na real. 
El clnturon es blanco con hebilla, que 
hace juego con los botones, y los zapatos 
blancos también . 
El sombrero que usa para b a ñ a r s e nues-
tra augusta soberana es de paja de I t a l i a y 
la gorra que cubre su cabellera de ñno hule 
de seda diáfano como el cr is tal . 
SS. A A. la princeslta de A s t ú r i a s y la 
Infanta llevan trajes de ignal forma que el 
de S. M . , diferente del do ós ta en el color, 
pues son blancos con adornos rojos. 
—En la Admin i s t r ac ión Local do Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 5 de setiembre, por derochoa arance-
larios: 
En oro $ 27,788-42 
En plata .'510-40 
En billetes 
Tota l . . . $ 28,098-88 
[dem por Impuesto: 
fin oro 4,107-51 
ECOS DE LA MODA 
BftCBITOS EXPRESAMENTE PARA. EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M a i r i d , 18 de agosto de 1887. 
Aunque ya se halla muy avanzado el ve 
rano, t odav í a la infatigable industria fran-
cesa inventa tegidos ligeros que si este año 
tienen corta ap l icac ión , ol que viene serán 
de gran novedad: cu este caso se halla el 
llamado Sílflde, destinado á trajea do n i -
ños, de adolescentes y de señoras jóvenes , 
que lo emplean con preferencia á todas las 
otras telas para bailes, conciertos y repre 
sentaclones en el Casino, sitio donde so lucen 
las más bonitas invenciones de la moda 
Esta tela, así bautizada por la casa que 
la ha inventado en Pa r í s , es un tórmino me-
dio entre ol surah y el foulard, es m á s en-
deble y más fresca quo aquel, y m á s rico 
que el segundo: sólo se teje en tonos claros 
como blanco, crema, rosa y azul cielo: su 
aspecto es muy bonito y vaporoso: tiene la 
ventaja de que puede darse á l impiar y 
a d e m á s teñ i r se de colores oscuros. 
L a Sílflde mezclada con gasa de seda y 
a ú n de lana, produce muy lindos trajes, sin 
que resulten de gran costo. 
Otro nuevo tejido para vostidoa de p r i -
mavera ó de viajo acaba de aparecer en 
los grandes almacenos de novedades: es 
una combinación do colores fundidos los 
unos en los otros, y que mirado con aten-
ción presenta cuadritos de dos hilos en cua-
dro cada uno de un color vivo y diferente, 
que forman un conjunto sumamente nuevo 
y original: los tonos de este tejido son os-
curos y vivos y de ninguna manera cla-
ros. 
Como traje de viaje ho visto un modelo 
precioso t ra ído dfl Paria, 6 inventado por la 
famosa modista Mme. Tu r ló de la rué de 
Cllchy: do este trajo inédi to se han hecho 
ya muchas copias en Madrid: pues aunque 
la emigración á los puertos mar í t imos ha 
terminado, y ya vuelven algunas familias, 
empieza ahora la emigrac ión á las fincas 
campestres, donde se pasea mucho, se co-
ma bien, se caza y se toman b a ñ o s fríos. 
El vestido á que me refiero, m á s quo para 
viaje, parece inventado para paseo ó recep-
ción: así es que es sólo propio para una se-
ñora de pocos años . 
Es de foulard rosa antigua, t irando un 
poco á color de ladril lo mezclado con raso 
de algodón color Habana sembrado de ra-
mas de rosas; su confección es como si-
ga*»: 
Falda de raso de algodón color Habana, 
?uarne.iida de cinco pequeños volantes runcidos: tún ica do foulard color de rosa, 
qae se compone de cinco paños lisos por de-
t rás : en el lado izquierdo sujetan estos pa-
ños cinco grandes pliegues, puestos cerca 
dsl talle: al otro lado so pliega el vuelo do 
modo que forme un puf regular: las gran-
des elevaciones han pasado de moda, y el 
polisón, como ya he dicho so lleva cada dia 
más moderado: cor piño con la espalda de 
tela habatfti y color de rosa por delante, 
ab r i éndose sobre un poto ó p las t rón haban, 
cortado con un espiral do encaje crudo: la 
manga color habana, terminada por una 
banda rosa y un encuje crudo. 
• • 
Tan bonito como este es un traje de es-
t a m e ñ a fina, llamada hoy etamine, de cua-
dros dibujados con una lista granate sobre 
fondo crema: la falda es tá por delante ple-
gada en abanico: t ún i ca en punta por de-
lante, formando paniers en á m b a s caderas: 
eata tún ica se abre por delante, por d e t r á s 
88 pliega en puf y so sujeta á la punta del 
oorpiño: corpiño en forma de camiseta ple-
gada de encaje crudo, sobre transparente 
de foulard granate: esta camisola pasa bas-
tante del talle y forma un volanta, por ba-
jo de un clnturon granate cerrado por una 
hebilla redonda de n á c a r , de t a m a ñ o re-
galar. 
El crema y el blanco son m á s de moda 
qae nunca: los trajes de playa y de Casino 
difieren en los tejidos pero no en el color. 
L a f o u l a r d i n a (otro nombre nuevo) el t u l 
grueso de lana, la muselina de lana y la ba-
tista de lo mismo se emplean en esos dos 
colores con preferencia á todos los demás , 
escoplo el rosa, que se halla este año m á s 
favorecido a ú n que los anteriores. 
L a sarga, de lana y de algodón, el cres-
pón grueso, el mohair, el sa t íne le y el an-
dinópolis son las telas m á s usuales y m á s 
ft jeptadas: entre las m á s bonitas con ta ró el 
gatinete, con sus finos ramilletes de espi-
gas, y sus dibujos en columnas: los fondos 
rosa y azul pál ido, maíz y crudo se emplean 
p i r a las jovencitas: para las m a m á s jóve-
nes el fondo de heliotropo, los gris y los 
bronceados, son muy bonitos: para las se-
ñ o r a s mayores, el nutria, granate y bronce, 
con dibujos pequeñi tos . 
L a blusa y el paletot muy cortos son las 
dos formas de corpiño más elegante, y de 
ben su largo favor á la comodidad de su 
forma; se llevan t amb ién unas polonesas en 
forma de blusa, llamada b:uaa americana: 
se ajusta al talle por medio de una banda 
plegada: en esta misma forma se hacen los 
cuellos altos, que se cierran con un lacito 
en el lado izquierdo. 
L a moda del delantal es tá en toda su 
boga: las señór i tas los llevan deliciosos de 
muselina blanca, gnarnecidos do encajes y 
lazos de cinta: so llevan t amb ién do foulard 
á rayas blancas y rosa, adornados igual-
mente de racimos de cinta: los encajes que 
adornan los delantales de color son crudos 
y esta moda es t a m b i é n muy persistente 
porque es bonita y poco costosa: y obser 
vando bien que no queda la menor duda 
de que las modas que reúnen estas dos con 
(liciones, son las que alcanzan más dilatada 
vida: el encaje crudo se lleva siempre para 
adornar pantalones, chambras—do color ó 
blancas—enaguas de diario, delantales. I r a 
jes de percal, y en fin todos aquellos obje 
tos que son do uso diario. 
* 
* » 
Agosto es un mes de reposo para la mo 
da: todos los equipos de viaje y baño es tán 
hechos y en pleno lucimiento: las modistas 
y modistos estudian las novedades para el 
o toño , y trabajan en combinar modelos inó 
ditos: una p e q u e ñ a novedad os el clnturon 
í u s o , de terciopelo negro, con aplicaciones 
de metal dorado, figurando medallas ant i -
f uas: el cinturon es tá en toda la plenitud e su favor, y es el corpiño blusa el quo lo 
ha hecho tan general como estimado: pero 
este pequeño adherente del traje, que al 
parecer carece de importancia, tiene mu 
ptia m á s de la que se Je supone, y es ñeco 
sario llevarle con mucha gracia para que 61 
la preste al talle. 
He oído decir á algunas señoras gruesas 
qae no se atreven á ponerse cinturon: á m i 
parecer pueden llevarle lo mismo que las 
señoras delgadas y que las m á s esbeltas 
señori tas : lo esencial es que el talle del ves-
tido, abrochado un poco holgado, caiga 
bastante bajo, conservando una buena for-
ma: dos ó tres dedos m á s ó ménos de cin-
tura, no es cues t ión de gran importancia, 
siempre que el talle tenga buena é irrepro-
phable forma, y el corte del corpiño sea 
Empiezan á llevar las s eñoras unas bol-
sas que venden hechas, y que se llaman r i -
cfícu'ofi. pero que no tienen más qn» nom-
bre dé las qae usaron nuestras abuelas; se 
ponen en estas bolsas, el pañue lo , las llaves 
los lentes, el rosario, y todos aquellos olije 
tos menudos en fin, que no se sabe donde 
colocarloe: estos sacos ¿ b o l s a s , eo hacen de 
ricas telas de seda antiguas, ya abrochadas 
ya todas do un color de moiré , de raso, do 
terciopelo 6 de lana: tienen veinte cént imo 
tros de ancho, por quince de alto: en la par-
te superior se hace una jareta, y so pasa 
por i l la una bella cinta de raso. 
Otras bolsas hay cerradas por una bo 
qui l la de acoro, do bronce, oro ó plata: en 
tónces la bolsa es plana., sin jareta, y se re-
dondea en la parte inferior: estos sacos 
bolsas son út i l ís imos para llevar la corres 
pendencia al correo, cuidado que muchas 
señoras toman sobre sí, para mayor seguri 
dad de sus cartas. 
Con pedazos do telas antiguas aislados 
se hacen cosas l ind ís imas ayudando la in 
toligencia y el gusto: si se desea hacer una 
cartera para pañue los , se corta en tela gris 
y so cubro con el pedazo de tela que se po 
sea, completando los huecos, con poluche 
tap ice r ía bordada, etc., resultando á veces 
combinaciones en extremo lindas y ele-
gantes. 
MARÍA DKI. PILAR SINUÍH. 
a A C E T I L L A S . 
TEATEO DE TACÓN.—Una compañ ía de 
zarzuela, que según reza el programa, d i -
rige el maestro Cendra, p o n d r á en escena 
el j ué^es próximo, en el gran teatro, la pre 
ciosa opereta L a Mascota, con el siguiente 
reparto: 
Botina, Sra. Carmena. 
Fiaraetta, Sra, Sanz. 
Antonio, Sra. Garc í a . 
Lorenzo X V I I , Sr. Mar ín . 
Plppo, Sr. B e r t r á n . 
Ju l i án , Sr. Trapiello. 
F r i t e l l i n i , Sr. Pola. 
Mateo, Sr. Castro. 
Sargento Paref rán , Sr. González. 
Angelo (paje), Sra. Garc ía . 
INVESTIDUEA.—Se nos ha favorecido con 
la invi tac ión siguiente: 
" E l dia siete del corriente., á la una d é l a 
tarde, so conferirá, en el aula magna de es-
t a Universidad, la Investidura del grado de 
Doctor en la facultad de Farmacia, al Ledo 
D . José P. Alacán y Berriel. 
Y siendo padrino del graduando, con tal 
c a r ác t e r ton^o ol honor de invi tar á V. pa-
ra dicho acto. 
Habana, 5 do setiembre do 1887.—Dr. Jb-
sé M a r í a Garbonell y Ruis ." 
LA. EXPOSICIÓN.-Hemos recibido e ln? 27 
de " L a Expos ic ión ," la que, oomo siempre, 
viene rica en buenos materiales. Entre sus 
grabados figuran, E l monumento á la me-
moria de 1) Antonio López, p r imer mar 
qués dñ Comillas, Elpa lac io de Bellas A r 
tes, de la Exposic ión de Barcelona, (en pers-
pectiva) su Jachada p r inc ipa l , sección 
transversal ?/ longitudinal . No podemos 
ménos do recomendarla á nuestros lectores, 
en la convicción de quo les prestamos un 
verdadero servicio. De dia en dia crece el 
In terés de eata publ icación, por ser ó rgano 
oficial de la Exposic ión do Barcelona. L a 
recibe D. Clemente Sala, O'Rellly 23, 
TEATKO ÜE ALUÍSÜ.—Un excelente pro-
grama ha combinado para m a ñ a n a , miér 
coles, el Sr. Robillot. l ió lo aquí : 
A las ocho.—Boía treinta. 
A las nueve.— Un cap i t án de lanceros. 
A las diez. —Loríto real. 
UNA GRAN PELETERÍA . -La que se t i t u 
la E l Pasco y radica en la calle del Obispo 
esquina á Agnlar, ea una de las que mejor 
calzado recibe, tanto por su forma elegante 
cnanto por la bondad de su confección; pe 
ro t ambién es de las que más barato vende 
en la actualidad, y sobre todo, desde que es-
tableció la completa real ización que e s t á 
llevando á cabo.—Véase el anuncio en la 
sección do comunicados. 
PIANOS Y MÚSICA,—El conocido y acre-
ditado a lmacén de mús ica de D . Anselmo 
López , Obrap ía 23, publica dos anuncios en 
otra sección do este per iódico, h á c i a los 
cuales llamamos la a tenc ión de nuestros 
lectores. 
Tra ta uno de los miamos de magníficos 
pianos de Pleyel, Era rd y d e m á s fabrican-
tes afamados; y en el otro se part icipa á los 
amigos de la mús ica alegre y juguetona el 
haberse recibido en el mencionado estable-
clmlsnto las part i turas completas de L a 
grem « í a y de Cádiz y a d e m á s , aparte, las 
m á s populares piezas de tan aplaudidas 
za r sae l a s .—Léanse los precitados anuncios. 
CBITTRO DB COCHEROS.—En la sociedad 
de este nombre, establecida en la calle de 
San Nicolás n ú m e r o 104, t e n d r á efecto el 
domingo próximo un baile de sala, de pen-
sión, á beneficio de la escuela gra tu i ta de 
n iñas quo sostiene el expresado inst i tuto. 
E l objeto á que se dedica el producto de d i -
cha fiesta no puede ser más laudable. 
FOLLETOS ACERCA DE LA VACUNA.—Tres 
hemos recibido de los publicados por el 
Centro de Vacuna establecido en la Excma. 
Dipu tac ión Provincial de la Habana. 
Tra ta uno de ellos de la inoculación, con-
servación y p ropagac ión de la vacuna; el 
segundo t ra ta de la p r ác t i ca en la inocula-
ción, y ol otro de instrucciones generales. 
E s t á n escritos dichos folletos en un len-
guaje sencillo y claro, y c reémos que todas 
las familias deben estudiarlos y seguir los 
previsores consejos que en ellos se dan. 
Estimamos muoho la atención y la agra-
decemos de veras. 
E L SILENCIO.—Existe entre nosotros un 
silencio quo, sin ser impuesto por nadie, 
nos lo impone muchas voces la voz de nues-
t ra alma. 
¿No os habé is arrebatado de admirac ión 
alguna vez ante el magnífico silencio del 
Océano, en una apacible noche de luna, 
cuando vuestra embarcac ión iba tranquila 
surcando las aguas, impelida por la brisa? 
¿No habé i s estado nunca enamorado? 
Pues bien: ol amor no quiere ruido; bnsca 
la soledad, y huata el aire que cruza junto 
á dos que so aman, parece que murmura: 
¡Silencio! 
Este silondo naco de nosotros miamos 
Sonrisas, miradas perdidas, suspiros de 
fuego, l ágr imas , promeaas, esperanzas: ved 
aquí el lenguaje de los enamoradas. Este 
lenguaje no se escucha; se ve, se cambia, se 
adivina. 
Hay una madre que duerme postrada en 
el lecho del dolor. Llamad á su hijo, y It 
veréis enmudecer para no turbar su sueño 
Aqnel silencio brota de lo m á s profundo del 
corazón, engendrado por el car iño. 
¡Cuán respetable es el silencio de una ma 
dre llorosa contemplando enfermo al niño 
de sus en t r añas ! 
Acercaos al lecho de un moribundo, 
deciduo» luego si la medi tación y el respeto 
no os hacen callar. 
E l estertor do su agonía , que es el único 
eco de la existencia, nos impone temeroso 
silencio. 
Nadie se atreve á hablar cuando la muer 
te habla. Eüte es el máa eolemne y miste 
rloso de todos loa silencios. 
Las virtudea nos ex tas ían , nos admiran, 
y el éxlaaia y la admirac ión son mudos. 
En ol silencio, Dios habla al corazón del 
hombre; en la soledad, ol hombre habla al 
corazón de Dios. 
¡Silencio! ved aquí muchas veces la ver 
dadera elocuencia. 
¡Silencio! ved aquí el mudo lenguaje con 
que muchas voces manifiesta el sabio BU sa 
bldurla 
El verdadero símbolo del silencio no os el 
dedo puesto en la boca de Ha rpóc ra t e s , di 
vinidad pagana; ¡el eterno silencio es tá en 
la tumbal 
El silencio, sin embargo, tiene también 
su ruido. Cuando se habla en el cemente 
rio nos responde un eco. Este es el eco del 
silencio. 
Ante un sepulcro todos callan, porque 
ante ese silencio todos meditan. 
Las ún icas que viven y aman en silencio 
son las flores. ¡Por eso viven tan dichosas! 
¡Silencio! este es el lenguaje del 
alma, 
¡Silencio! esta os la ímágen de la 
medi tación. 
L A SEGUNDA ITALIA.—Reformada con 
lujo y esplendidez llama hoy poderosamen 
te la a tención en la callo de San Rufael, es 
quina á Amistad, la muy acreditada sastre-
ría y camiser ía que se t i tulada L a Segunda 
I t a l i a . 
Después de dos mesen y medio de asiduos 
trabajos empleados cu introducir reformas 
en el local que o^apa 033 cunocldo estable 
miento, era preciso que su reapertura se 
hiciera de una manera extraordinaria; y, al 
efecto, sus escaparates y vidrieras se nu 
t r leron del surtido m á s variado y elegante 
que pudieron Imaginar loa jóvenes á la mo-
da, los que dan la hora en materia de ves-
t i r bien y por el ú l t imo figurín parisiense. 
¡Qué dibujos ostentan 
Los casimires! 
¡Qué surtido de holandas. 
P a ñ o s y driles! 
Pues, ¿y en corbatas? 
¡Qué variedad tan grande 
De nlntas raras! 
De L a Segunda I t a l i a 
Los cortadores 
Han adquirido siempre 
Justo renombre. 
Y aquí acabamos: 
Allí todo es bonito, 
Bueno y barato. 
BAÑOS DEL VEDADO.—Los de mar que 
llevan el t í tu lo de E l Fngreso, fueron de-
saror» !••> ó tunamento i cansa del mal t iem-
po que reinaba; pero, reatableoida ya la 
calma y e s t á n t r a n q u i l o y trasparente el 
l impio mar d;; aquella zona, el expresado 
establecimiento balneario se halla de nuevo 
á la disposición del público, tan aseado y 
bien atendido como de costumbre. 
Esta noticia a g r a d a r á , sin duda alguna 
á las muchas familias de la Habana que 
concurren á los baños del Vedado, haciendo 
diariamente una excursión por extremo gra 
ta y saludable. 
PERIÓDICOS DE LA PENÍNSULA,—Toda 
persona que desée obtener, casi de balde, 
como suele decirse, diarios y semanarios de 
Madr id y Barcelona, llegados hoy en el 
vapor-correo Sabana, debe acudir á l a 
acreditada agencia de D , Clemente Sala, 
O'Reilly 23, donde es dable adquirirlos á un 
precio tan ínfimo, que raya en lo fabuloso 
L a variedad es grande. Entre los diarios 
políticos graves se cuentan E l I m p a r c i á l , 
L a Opinión, L a Época , E l Olobo, E l Libe-
ra l , E l Correo, L a Correspondencia de Es 
p a ñ a . E l Besúmen y E l Muncio, que es de 
nueva creación y br i l l a al lado de los mejo-
res. 
De los semanarios con caricaturas, mere 
con especial mención L a Revista Cómica, 
L a Avispa, E l C h a r l a t á n , E l Mundo Fe-
menino, M a d r i d Cómico, L a L i d i a , E l Loro, 
L a Broma y L a Campana de Orada. 
En suma, hay allí periódicos para satisfa 
cer todos los gustos y todas las aficiones 
polít icas. 
POLICÍA.—En la calzada del Cerro, entre 
Monasterio y Ayuntamiento, fué asaltado 
un t r anseún te por dos individuos. Los 
asaltantes, al apercibirse de la presencia de 
un guardia de Orden Públ ico y una pareja 
de vigilantes de Puentes Grandes, empren 
dieron la fuga, in te rnándose en una e s t án 
oia p róx ima al lugar del suceso, sin que los 
agentes de la autoridad hayan logrado su 
captura, á pesar de las activas diligencias 
de registro que se llevaron á cabo en dicha 
finca y sus inmediaciones, 
— K l celador del barrio de San Francisco 
par t ic ipó al Juzgado de la Catedral, que á 
un vecino de su demarcación le h a b í a n es-
tafado la suma de ciento cincuenta y seis 
pesos en oro y billetes del Banco Español , 
siendo los autores de esto hecho dos i nd i -
viduos blancos qua no han sido habidos. 
—Una pareja de Orden Póblico detuvo á 
dos individuos blancos, porque trataban de 
abrir la puerta de una casa, de la calle de 
Tenionto Rey, esquina á Monserrate, ocu-
pándole á uno de ellos un revólver. 
—Fallecimiento repentino de D . Juan 
Ponce, vecino de la calle de Bernaza n ú m e -
ro 47. 
—El colador de Casa-Blanca detuvo á un 
individuo blanco, como autor de las heri-
das Inferidas á un vecino de su demarca-
ción. 
—Lesiones de ca rác te r grave que casual-
mente sufrió el conductor de un ca r re tón al 
ser cogido entre las ruedas del mismo y la 
cerca de la estación del ferrocarril de V i l l a -
nueva. 
—Un sereno particular detuvo á un mo-
reno que se hallaba oculto en un estableci-
miento do la calle de San Rafael. 
—Lesiones graves que se causó un pardo, 
al sor atropellado por dos carros en el patio 
de la Estación de Villanneva. 
—Ha sido capturado por el celador del 
barrio de Vives un individuo blanco, cono-
cido por Boruga, como autor del asalto y 
robo furstrado, en la persona de D . Niceto 
Solá. 
—Robo de setenta y cinco fracciones de 
bllletea de la Real Loter ía á un vecino del 
barrio de la Ceiba, ignorándose quién sea 
el autor de este hecho. 
—Un carro del Ferrocarril Urbano le cau-
só varias lesiones de ca rác te r grave á una 
morena, vecina del barrio de Ata rés . 
—Por los agentes do la autoridad en el 
cuarto diatrito, fueron detenidos en una ca-
sa de la calle de la Concepción, once ind i -
viduos que estaban jugando al prohibido. 
Los detenidos, como igualmente el cuerpo 
del delito, fueron puesloa á disposición del 
Juzgado del distri to. 
PROGRAMA de las piezas que toca rá la ban-
da de mús ica del ba ta l lón Bomberos de 
la Habana, en la noche del d ía 7, en la 







Polka "Boceado;" F . Supé. 
Obertura "Poete et Paisan" del M i r o . 
Vals "Amor secreto." 
Potpourr i l de aires del pa ís , por Ro-
Tandade valses "Reci tac ión de amor," 
por E. Waldleuffel. 
Danzón "Palabra sin compromiso," 
por Valenzuela. 
7a D a n z ó n " L a Mascotta;" Valenzuela. 
8a Paso-doble " E l Corneta." 
Habana, setiembre 6 de 1887.—El músico 
mayor, Bvjael Bojas. 
OBJETOS DE M A S T I L I A . 
Faldellines, birretes, paña le s , camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños , todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
CRONICA B E I J O I O S A . 
D I A 7 D E S E T I E M B R E . 
Santa Regina y san Sozonte, mártires. 
San Sozonte, mártir.—Era de Licaonia, y habién-
dose convertido á la fe cristiana, hallándose en la ciu-
dad de Pompeyópolis, en Cilicta, entró en un templo 
de Ídolos, se llevo nna estátna de oro que en él habla, 
la deshizo, la vendió y dió su producto á los pobres. 
Habiéndolo sabido el prefecto Máxime, llamó al santo 
á sn presencia, el cual confesó el hecho, dijo que era 
cristiano, y manifestó grandes deseos de sellar con su 
sangre sus creencias. Por órden del mismo prefecto 
le calzaron unas sandalias llenas de puntiagudos cla-
vos, y le hicieron correr así por varias calles, después 
le colgaron de un árbol y le azotaron con varas de 
hierro, y al fin lo echaron en una hoguera, donde con-
sumó su martirio el año 303. 
F I E S T A S E l i J U É V E S . 
Mita* Solemne».—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
OBISPO N. 93. 
(Jn 12ñ5 P 1 St 
Skinny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Eenewer'M, restituye el vigor y la saina, cura la dis-
pepsia, la Impotencia y la debilidad sexual. José 8a-
rrá, Habana, tínico agente para la Isla de Cuba. 
INSTITUTO PRACTICO 
ra 
f l I T U I f l I A V I I I 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICKNTB Lüifl FKKRKR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
So vacuna directunienledrt U ternera todos los dias, 
de una á doo, en la culle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desdo esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
nútn. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
quín Diago. Cn 1258 P 24 A 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
L A PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53, M U R A L L A 53, 
entre Habana y Compóstela. 
<n 1250 
SE SOLICITA 
íl D, Manuel Valle, apoderado 
de D. Juan de la Incera, de 
Santander. 
Tejadillo n. 34, de 7 á 10 de 
la mañana. 
10931 P 8-31 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
títnlos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certittcados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 272. 
O-ibia y Telégrafo Laoret : HABANA. 
0057 p >; >••  
Cultos religiosos en la capilla de las Sler-
vas de María, Cuarteles núm, 1. 
E l miércoles al anochecer salve y letanía: eljuéves 
8, del presente mes, á las nuera de la mafiana, misa 
solemne con sermón por un E . P. Carmelita. Se su-
plica la aiistencia á estos cultos dedicados á Ntra. 
Sra. de la Salud, patrona de las Sierras de María. 
11165 3-6 
IGLESIA DE SAN AGUSTIN 
hoy de la V, 0. T, de N. P. S. Francisco, 
E l juéves 8. termina en esta iglesia la Novena que 
desde el dia 31 de agosto se está haciendo á Ntra. Sra. 
de Aránzazu. 
Tendrá lugar la gran fiesta á las 8 de su maSana, en 
la que predicará el R. P. Elias, Misionero franciscano 
y presidente actual de la Congregación. 
Se suplica la asistencia á todos los fieles devotos de 
la Sma. Virgen, y f n particular á los Euakaros. 
Habana y setiembre 5 de 1887. 
11203 4-6 
Parroquia de Monserrate 
Cultos á la Caridad del Cobre. 
Continúala novena, deapues de la de la Patrona, 
el dia 10 en la misa de la novena se dará la Comunión 
general.—El domingo 11 á las 12 del dia será la gran 
fiesta con sermón por el Pbo. Dr. D. Pedro P. Alman-
za, cura párroco del Pilar; lo que se avisa á los fieles 
para su asistencia. Habana, 4 de setiembre de 1887, 
L a Camarera, Asunción Mendive de Veyra. 
11132 4-4 
O B D E N D K T . A P L A Z A 
D E L D I A 6 D E S E T I E M B R E D E 1887 
SERVICIO PAILA. KL 7, 
Jefe do dia.—El Comandante del lar Batallón Vo-
luntarios, D. Cárlos Garofa. 
Visita de Hospital.—Bto. Caballería del Príncipe. 
Médico para los bafios.—El de la S. I . y Escribien-
tes, D. Gaspar Quiroga. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—ler Bon. Voluntarios. 
Batería da la Reina.—Artillaría de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Kl 1? da la Plaza. D . Manual Durillo, 
Imaginaria en Ídem.—El 2? de 1» relima. D. Gra-
oiliano Baez. 
E L PASEO, P E L E T E R I A , 
ha conmovido lo m á s importante del pueblo 
consumidor en general y á las personas de 
buen gusto en particular. Nadie compre 
calzado sin á n t e s ver la gran Exposic ión 
que exhibe esta casa con precios de quema-
zón á la vista: vende tan bara t í s imo que no 
es posible la competencia; contando entre 
la infinidad de fabricantes los tan conoci-
dos Garau y Fons, de Mallorca. 
Por el ú l t imo correo hemos recibido lo 
más selecto y elegante que se ha visto en 
calzado de la fábrica especial de esta casa, 
marca Cortés . 
T a m b i é n tenemos nueva remesa de los 
botines Boulanger, que seguimos vendiendo 
á $6 billetes. 
Advertencia.—Es necesario fumigarlos: 
mucho cuidado con el calzado de suela ne-
gra, porque según dict i ímen facultativo, los 
ingredientes usados para pulimentarlo son 
muy predispuestos á criar microbios y á 
fatales consecuencias en tiempo de epide-
mia. Cn 1289 2 7 
El consumo de carne de caballo ha toma-
do bastante incremento, por lo barata, y 
algunos industriales, aunque sabiendo que 
los caballos sacrificados son forzosamente 
viejos y enfermos, preparan con esta carne 
sus peptonas. Conviene no olvidarlo y tener 
presente que el Vino de Peptona péps ioa de 
Chapoteaut, tan recetado en las enfermeda-
des del pecho, la anemia, los padecimientos 
del e s tómago , la pos t rac ión y el diabetes, 
se prepara con la carne de vaca de primera 
clase, la más rica en principios nutri t ivos; 
su pureza es t a l que M , Pasteur (quien nos 
autoriza á publicarlo), emplea exclusiva-
mente la Peptona de Chapoteaut para la 
producción de sus culturas microscópicas . 
SOCIEDAD 
de Recreo é Instrucción de Artesanos 
de Jesús del Mmte. 
De órden dol Sr. Prejidenta cito á tonos los S as. 
sócios p ú a la Junta general extraordinaria qae ten-
drá afecto «1 próximo dia 9, para trat ir asuntos de 
grnn interés para esta Sociedad. 
Sa suplica ta más puntual aautencia. 
Habana setiembre 5 le 1887.—El Secretario, Joné 
B . Moreno. 112:-8 l-6a 2-7d 
COLLA Di 8ANT MUS. 
S E C R E T A R I A . 
Fiestas rel'g'osas qua celebrará dieba Sociedad con 
la cooperación de varias insiitnciones catalanas en la 
Parroquia del Monserrate da asta capital en honor de 
su Patrona la Virgen de Moneenvt. 
Dia 7.—Salve á las 61 de la tarde. 
Dia 8.—Misa Eo'emne á las 8 de la mañana. 
Dia 11.—A las 4.i de la tarde procesión recorriendo 
la carrera signiante: Galiano, Virtudes, Campanario, 
Co icordi», San Nicolás, San Miguel, Galiano al Tem-
plo, 
A las 8 d» la noehe para los sócios en los salones da 
la Sociedad, Gr^n Concierto vocal é in-t-ument il. cu-
yo interecaute vrograroa sa repartirá eu la puerta. 
L a Sección de Recreo y Adorno está preparBndo 
otra función para este mes, que se anunciará opor-
tuunmeiite. 
NOTAS.—Punto de reur.ion para la procesión, á 
la- ciatro de la tarde, eu el •• • il de esta Sooiedad. 
Las invit aciones pira el Co icierto sa darán en Se-
or> taría, préviu presentación de un socio. 
Habana, 3 de setiembre da 1H87—Joaquin Carnet. 
C n ^ S au-fl 3d-6 
¡Guerra á las Chinches! 
üsese The Bedbugs Destróyer 
de Mr. Aldaya. 
Este maravilloso específico, no solo destruya mo-
meutánea y f fuazmente estos asquerosos insectos, si 
no que evita su reproducción. 
Se vendo eu varios puntos en esta ciudad, entre 
otrus Muralla 61, S .n Raf iel 000, dulcería L a Belen-
cita, Villegas 75 y tfaptano 77 
Depósito principal, Geivasio 88. 
nm 5-fl 
A LOS APICIOMDOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paria la Chocola ter ía Francesa 
L A H A B A N E R A , 
OBISPO 911, 
en frutas abrillancadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantas ía y otros a r t í cu los de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES D E LOS ALPES 
Caramelos de va in i l la de P a r í s , manzana 
y cereza. Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 
en cajitas propias para regalos. 
90, OBISPO 90. 
11165 16-68 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Seeeion de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
loque p-escribí el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura da matrícula de 
las asignaturas qns sa cursan en este Instituto, cuya 
inscripción dará principio el 6 del actail, de 7 á 9 de 
la noebe, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 6 de Setiembre da 1887.—El Secretario 
Accidental, Jerus i í ? Caula. 
Cnl287 ..-6S 
S . G r A X J N T A . 
Baratillo PUERTO DE MAR n. 13, 
Nneva Plaza de Colon, por Animas. 
$2000y $2000 
Han sido vendidos los números 4,703 y 
11,636, premiados en $2,000, y una infinidad 
de premios de $400, pudiendo los agracia-
dos pasar á percibir su importe desde boy, 
sin n ingún descuento. 
PAGOS A TODAS HORAS, 
mu Mi H $ 
DE INTERES A IOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que d a r á la 
fianza necesaria, desea bacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una mód ica re t r ibuc ión , respondiendo al 
pago de los alquileres, durante es tén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán . 
10690 27—25 Ag 
CONSERVATORIO DE MÜSICA. 
Secretarla. 
Desde el 1? al 8 del próximo mas de setiembre están 
obligados á presentarse en esta Secretaría todos los a-
lutnnos del Conservatorio, para enterarse de los dias 
y horas de clases en el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo así se dispondrá de aque-
llos para la organización da dichas clanes. 
Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la matrí-
cula de inscripción para los alumnos da nuevo in-
greso. 
L a distribución de premios tendrá efecto en la no-
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si-
guiente dia. 
Habana, 27 de agosto de 1887.—G. Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 
ANMOIOS. 
P H O F E S I O I T E S 
Dr. Galvez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Gonsultas de 12 á 2. E s -
paciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 30-7St 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. O-Reilly 61, librería. 
11260 8-7 
Guadalupe González de Fastorlno, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacite y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 2B-6Sb 
Florentina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
rgur 
u 
Aguacate 101, entre Teniente-Rey y Ama a. 
11123 2-4 
Mme. Marie P. Lajouane 
COMADRONA-FACÜLTATIVA 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
11100 
DR. CARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas da 12 á 8. 11076 26-88t 
DR. VICENTE B. VALDES 
M ó d i c o - c i r uj ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O . 
52-38 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-iiflUticaa j 
afecciones de la piel. 
Consultas dn 2 á 4: Cn 1252 l -St 
tnf<í-
ti 
Juan V. Schwlep, 
A B O G A D O , 
i »n estrados y ante los tribunales militares. 
í< '1 Rielan. 89. 
LEGITIMA VACUNA INGLESA. 
DR. A. JOYER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 
MBDICO-DIEECTOR DB LA. QUINTA DEL RET. 
Consultas y operaciones en su casa, Amargura, 74, 
de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 31-9A 
A u r e l i o F o n s ó I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Maroadores 12. Consultas de 12 á 4. 
98H4 27-7Ag 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Be-
pecialidad: Matriz, vía* urinarias, laringe, ^sifllítioas. 
Cn 1251 St 
J o s é A u r e l i o F e s s i n o , 
ABOGADO. 
Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
mañana. 10890 IS-SOAg 
DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mafiana 
y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
Cnl244 26 31A 
ENSEÑANZAS. 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E L O N D R E S , profesora de idiomas y de una educación com-
pleta, desea encontrar una familia que necesite de nna 
institutriz interna ó externa. Muralla 56, librería L a 
1? de Papel. 11273 4-7 
UNA S E Ñ O R I T A D E S E A D A R L E C C I O N E S da piano: las que gusten hablar con ella pueden 
pasar á la calle de Aguiar número 59. 
11195 8-6 
PURISIMA CONCEPCION 
COLEGIO DE 1? T 2? ENSEÑANZA FABA SEÑORITAS 
Incorporado al Instituto Provincial 
Dirigido por D* Adelaida Solomayor de García 
Situado Angeles 36, una cuadra de la calzada del Mon-
te y dos de lu plaza del Vapor. 
Este acreditado pLntel tiene para el desempeño de 
las clases cuatro profesores idóneos y dos profesoras; 
la clase de idiomas, está á cargo del profesor Mr. A l -
fredo Boissié. 
Sa aiinii-en pupilas y medio pupilas. 
11210 4-6 
M. Alfred Boissié, 
autor del Sistema Vaelonil y de las Lncuñones vul-
gares franc-sus Oidentspira lecuionrs Angeles 16. 
W V i 4-6 
PR E C I O S D E í D E M E D I A ONZA O R O A L me*—Una profesora inglesa de Lóndres OOB título 
di clases á domicilio de idiomas que enseña á hablar 
en poco tiempo, másica, solfeo, instrucción en espa-
ñol y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 
1133 4-4 
SAN E U L O G I O 
COLEGIO PARA SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
DOS A CÁK\1EN PASTOR D E OCEJO. 
S a l u d c ú z n e r o 7 3 . 
Esie antiguo y acreditado plantel de eduracion ha 
reanudad» sus clases el 2 del corriente. 
Sn admiten papilas, medio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11141 15-4 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A , 
DIRECTOR: DON L ROJAS. 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arrpg'o á lo dispuesto por el Gobierno 
Ganeral eu 25 de D.ciembrede 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lra-4St.. 
A los padres de familia. 
ü n profesor que tiene algunas horas desocupadas, 
se ofrece para itar c'ases a domicilio, de instrucción 
primaria elemental y superior, bien en esta ciudad ó 
en ul Vedido; Marianao y Pucn1 es-Grandes; á pre-
cio sumamente equitativop. 
Ofrfce todas las garautías que se deseen. 
Impondrán á tnd»s horas en la calle de Mercade-
res n. 14—Habana. 11125 4 4 
Oruii Academia Mercantil cou 10 afios de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A U C A S , 
sóci J de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Ato.iacion de Dependientes. 
Combinación p'vra pobres y ricos. 
Por $8-50 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de Libros, Aritmética Mercantil, Escr i -
tura ii glesa, gótica y redondilla, Correspondencia 
mercantil y Ortografía, Inglés 6 Francés. Estas clases 
sun colectiva*. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la 
noche Patros ade'antedos Cursos particulares á pre-
cios módicos 11017 » 4-3 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S 
NTKA. SRA. D E L A CARIDAD 
Dirigido por laSrta. D? Isabel Lamy y Martin. 
Animas número 49. 
Este plantel de educación reanuda sus clases el 5 
de setiembre. Se admiten medias pupilas y externas. 
11077 4-3 
ALEXANDRB AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. A l mes: $10-60 
por 2 horas diarias.—Clases de las 7} de la mafiana á 
las 9 da la noche. Todo curso es pirticalar 
11059 4 3 
COLEGIO "GALARRAGA" 
D E I a Y" 2 a E N S E Ñ A N Z A 
PARA SEÑORITAS Y NIÑAS 
I N T E R N A S Y E X T E R N A S 
Cal le E . n? 1 5 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL GALARRAGA, YIÜDA DE KRÜGER. 
Este Instituto por lo espacioso y ventilado del local, 
por su situación en uno de los puntos mis saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas y un numeroso y escogido perso-
nal para la ensefianza—que abraza todos los ramos de 
la educación más esmerada—ofrece á los seGores pa-
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías del mejor éxito en la educación de sus Liñas . 
Se enseñan los idiomas castellano, inglés, trancé-, 
alemán y latin 
Los precios son más moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de primera clase da esta ciudad. 
Dará informes por escrito 6 personalmente la Di -
rectora. 11066 8-3 
UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A C O N T I T U L O quo ha sido Directora (Je Colegio, se ofrece para 
ísr^claseg 445giUMo: iníprHiarán Suare?! ntím. Jpflj 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, ménos consumo de vapor que n i n g ú n otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á, las noventa dias de recibir la ó r d e n . 
Para planos, precios é informes dirigirse á 
7200 
A. VEBASTEGÜI, 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
Colegio Mercantil de 1̂  Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
$5-30—San I g n a c i o n? 98—$5-30 
Director, F . A H C A S . 
Por $5-30 (oro) las siguientes clases: RELIOIOK, 
LECTURA, prosa, verso y manuscrito, LETRA, inglesa, 
gótica y redondilla, OEOORAFIA unirersal, TENEDU-
RÍA, de libros, ARITMÉTICA Mercantil, GRAMÁTICA 
Castellana y ORTOGRAFÍA al dictado, dando el por 
qué se escriben las palabras, DIBUJO, CORRESPON-
DENCIA Mercantil, ECONOMÍA política, DERECHO 
Mercantil y los idiomas FRANCÉS, INGLES E ITALIANO. 
Pupilos $21-35.—Medios idem $12-75.—Externos 
$5-3i).—Se invita & los se&ores padres de familia que 
visiten este plantel v comprendan que la ensefianza es 
una verdad. 11046 4-3 
Colegio "Isabel la Católica." 
D E Ia Y 2* ENSEÑANZA. 
Directora: María Luisa Dolz. 
COMPOSTELA 131. 
Reanudará sns tareas el lúnes 5 del corriente. 
11082 4-3 
"SAN RAMON" 
y 2? Ensefianza de primera clase 
1c 
Colegio de 1 
Calle 7? n? 103.—Vedado-; 
D r . D . M a n u e l KTuñez y N u ñ e z 
Queda abierta la matricula para los 5 afios de 2? 
Ensefianza. Se admiten pupilos, i pupilos y externos, 
10987 16-1 8t 
J H S 
REAL COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á las familias que comenzarán las clases en 
este establecimiento el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pernoctar en él los alumnos internos el 
11 de dicho mes. A. M. D . G. 
10880 11-30 
vm 4 ? 
SAN LÜIS GONZAGA 
Colegio de 1̂  y 2^ Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 
D I R I G I D O P O R 
D. Manuel R. Fernandez y Rnbaloaba. 
C A R D E N A S . 
Galle de Vives, entre Jerez y Aranguren. 
L a fundación de este Colegio es obra de una socie-
dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 
las poblaciones inmediatas de nu plantel de ensefianza 
que esté á la altura de los mejores de su clase; y á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 
E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per-
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en rcM.-is convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás que requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu-
meroso é idóneo y posee valioso material de ensefian-
za. Tres profesores internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 
prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 dl-lOA 
Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de 1? y 2? Ensefianza y de Estudios do apli-
cación con validez académica. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio 
en el dia 12 de setiembre por la noche. 
Para el ingreso en el colegio, además de la partida 
de Bautismo, es indispensable la de vacuna. 
10400 27-18Ag 
PR O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . C L A S E S á domicilio tres dias á la semana. Una hora de 
clase, 20 pesos billetes. Déjese aviso en los altos de 
San Nicolás 3, esquina á Lagunas ó quincallería " E l 
Danubio" O-Reilly 83. 11030 5-2 
LIBROS EIPBESOS, 
OBRAS DE MEDICINA 
ediciones modernas, se realizan á precios ventajosos, 
darán razón Monte fi7 ultus. 107H7 10-28 
HAN LLEGADO 
L.A G R A N V I A 
C A D I Z . 
Piano y eanto y piano solo, piezas sueltas do las 
mismas obras. 
Pianos de P L E Y E L y C H A S Í A I Q N E F I L S , se 
reciben todos los meses.—Unico importador de los 
últimos para la Isla de Cuba, Anselmo López, sucesor 
de Edelmann y C? 
Esta casa tiene siempre surtido de todas las nove-
dades que se publican, a- í como de cuerdas, papel y 
toda clase de accesorios para instrumentos y materia-
les para composición de pianos.—Anselmo López—O-
brapfa V3 entre Cuba y San Ignacio. 
111?0 4-4 
AL PUBLICO. 
E l que desee comprar Mapas de las provincias de 
España con su historia y tipos, asf también como Ma-
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda claso do libros muy baratos, puede pa-
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 
ÍWU 28-9Ag 
mu Y OFICIOS. 
CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y s in r i v a l cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan dixfiutar de su tijer», corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios, y se nace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes 4 su arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con enuidad. Cuba es-
quina áTenimfe Hey, hitos del café; emrnda inde-
pendiente por Cuba. 112R8 4-7 
M O D I S T A Y CORTADORA. 
RRTNA 42.—Confeccionamos comt forma elegante, 
por media onza oro; vestidos de clanes á $1; de seila á 
910. Hay muestra de todo, respondiendo á los géne-
ros. R e n á n . 42. Ill!s8 4-tí 
LA Y 
CALZADA DE VIVES NÜM. 135, 
E N T R E 
C A R M E N "ST R A S T R O . 
JOSE! M A D U R E L L . 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos sus 
favorecedores, señores Hacendados, Empresas de V a -
pores Ferrocarriles y Gas y todas las personas que 
necesiten y puedan necasitarcon urgencia 'oda clase 
de trabajos de maquinaria y fundición, tanto de hierro 
como de bronce, con la m^yor solidez, perfección y 
prontitud; para el • fecto se fonde todos los días. 
También tengo pira su yenU 8 mazas para un tra-
Siche de 6i piéd 27 pulgadas do diámetro, gran canti-ad de juegos de ruedas con sus tjes y ruedas sueltas 
desuperior calidad, para toda cías» d-< ferrecarrile» fi-
jos y portátiles, así como heches todos los preparati-
vos para dar rápido cumplimiento á los urgeutes pedi-
dos que se me hagan y todo á precios incompatibles 
por los de fuera y sumamente biratisimos 
V I V E S WTJM. 135. 
H A B A N A . 
11122 K-4 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
FABRICA Wl B Slll 
L a que compite con todas las demás de su clase para 
vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay un inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros p ira niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47i y 49. 
10921 15-81A 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez—Cuba 63 
Se detallan en colección ó por piezas. Eipecialidad 
para carniceros. 10566 27-23A g 
R E F O R M A D A 
y a t o d o l u j o , 
L.O E S T A 
la antigua y acreditada sastrería y camisería 
L A 2 a I T A L I A 
San Rafael n. esquina á Amistad. 
Tenemos la satisfacción de part icipar á nuestra numerosa clientela y a l púb l i co en 
general, que á fin de corresponder á la pro tecc ión que nos dispensan, no hemos t i tubea-
do en montar nuestra acreditada sas t r e r í a y camise r í a . i , la a l tura de las mejores de E u -
ropa y Amér ica . Después de dos meses y medio de constante trabajo, se encuentra 
nuestro gran estab'ecimionto listo de un todo y abre EUS puertas nuevamente a l públ ico 
m a ñ a n a domingo, ó sea el 5 del actual. Conocida del públ ico es esta casa, por lo tanto 
creemos inútil hacer referencia á nuestras inmejorables telas y perfeccionados trabajos. 
L a casa cuenta con un maestro cortador inteligente y u n cuadro de operarlos que lo 
secundan de los mejores de esta capital . Nuestros precios s e r á n tan económicos á pesar 
de los crecidos gastos que nos origina la reforma, que nadie s a l d r á de esta casa sin salir 
enteramente complacido. E N CAMISERIA, sucedo lo propio que la s a s t r e r í a . Tenemos 
el mejor surtido de telas para camisas, y hechas, e n c o n t r a r á ol púb l i co do cuantas formas 
y precio desee. En corbatas ¿quién no sabo que 
L,A S? I T A L I A 
es la reina d é l a novedad? ¿Qué casa en la I s l a de Cuba presenta ol surtido de c o r b a t e r í a que 
L«A 3? I T A L I A 
Nueva remesa para su reapertura nos ha mandado nuestro activo comisionista de 
Europa. Lo propio en pañue los de seda, medias de oían, color y blancas para caballero. 
Tenemos un surtido general de camisetas, calzoncillos, etc. b a r a t í s i m o s . 
L A I T A L I A 
tiene un espléndido surtido de casimires de novedad, armours negros y azules, albiones, 
etc., etc., driles, holandas, etc., etc. 
L A 2? I T A L I A 
p r e s e n t a r á una verdadera novedad que l l a m a r á la a tenc ión de cuantos pasen por la 
calle y se dignen visitar este gran establocimionto. 
Si á ustedes los dijeran ¿puede llegarse á hacer un letrero que es té en continuo m o v l -
miento? Seguramente lo pondr ía i s en duda, mas L A 2? I T A L I A no ha dudado un mo-
mento en importar á e s t a culta capital, uno de los adelantos m á s modernos. O r á t i s es 
la visita, por lo tanto, el quo Ignore c u á n t o puedo la ciencia y el arte, se rá porque quiere. 
" L A 2* I T A L I A " 
( R E F O R M A D A ) 
GRAN SALON DE SASTRERIA T CAMISERIA 
San Rafael n. 7, esquina á Amistad. 
E l mejor establecimiento de la calle de San Rafael 
11114 Id—4 3a—5 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Aguila 
ntím. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
11050 4-8 
SOLICITUD 1 
D . L I T I S F E R N A N D E Z L E D O , 
recién llegado de Galicia & esta Isla, desea saber la 
actual reHidencia de su hermano José, de iguales ape-
llidos, que hace tiempo se hallaba trabajando em-
pleado por el Gobierno cn un panto conocido por Las 
Minas. Puede dirigirse el mismo ó persona qae tenga 
ábien dar razón de él, á la callo del Hospital núm. 5, 
Habana. Se suplica á los damás colegas de la Isla la 
reproducción de este anuncio. 11264 4-7 
EL A K A G Ü N K 8 P A B L O S O L A , A C A B A D K llegar en el vapor Rabana y desea saber el domi-
cilio de su hermano José Sola, suplica al que lo sepa 
tenga la bondad de pasar aviso á la fonda de Los Tres 
Hermanos: calle del Sol n. 8. 11275 4-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A parda Rita Herrera y José Irene Herrera su her-
mana Feliciana Herrera, que reside en Rancho Veloz 
hace 25 afios que se separaron en la Güira. 
11229 4-7 
DE S E A C O L O C A K S E D E C O C I N E R A O D E criada de mano una morena del campo muy traba-
jadora: tiene personas qae garanticen su bacna con-
ducta: culle de la Cárcel n. 8, frente & los Campos 
Bíseos . 11424 4-7 
SE S O L I C I T A 
un cocinero para familia particular, en Cárdenas: in 
formarán Merced 26. I W l 4-7 
UN M A T R I M O N I O , J O V E N , G A L L E H O Y tin h ĵos, que acaba de llegir de la península 
desea encontrar una colocación, él para cobrador, 
portero 6 criado de mano y ella para manejadora, 
criada de mano 6 para lavandera, los dos saben su 
obligación y tienen quien responda por su conducta. 
Cerro 602, bodfgi. 11270 4-7 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito un profesor de mediana edad para la edu-
cación de nifios en el campo, una criada blanca $30 
btes., criados y niQeras de color y tengo cocineras y 
cocineros blancos. Lamparilla 21. 
11281 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E ÜN M O R E N O B U E N cocinero, \ lil. r i i : ' - ' T ^ i i u nir, K r i , bode-
ga darán razón á todas horas del dia. 
11Í79 1 7 
SE S O L I C I T A 
una criadita para los quehaceres de una casa, que no 
gane mucho sueldo. San Lázaro 31. 
112 8 4-7 
SE N E C E S I T A 
un buen almidonudor de r^pa infirmarán Aguacate 
49, tren de lavado. 11277 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E UN O E N E K A L C O C i -ñere y ropoHero y tiene buena recomendación y 
persona quo abono por su conducta. A toda hora 
puede verse en Gervasio 1̂ *. 11237 í - 7 
Se solicita un ofi/ial. 
11212 
Barbero. 
Mercaderes n. SU. 
4 7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de crltula de mano 6 de mantjaduro, tiene 
pertonas que abonen por su conducta. Ancha dol 
N orte 2 0 y 292. 11239 4 7 
Se solicita 
Un criado 
se solicita en la botica de Hm Jotí'-; calle de Aguiar a. 
106. 11181 4-B 
SE .SOLICITA 
un dependiente que entienda de hicer dulce de gua-
yaba. Inquisidor 15. 11182 4-6 
una criada blanca para corta familia, que duerma en 
la casa, sepa coser y traiga referencias, se desea una 
1 A . . . . ! . . _ i AO , 1 i persona formal: Aguiar. 102, altos. 
nai i 4-7 
SE S O L I C I T A UNA CRÍAUA B L A N C A , D E regular edad, que tenga buenas referencias y en-
tienda de rocina, para el servicio de una sefiors: im-
pondrán Prodo 89. de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 
le la tarde U 7 3 í 4-7 
ÜK S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 1 ) E 1 6 A -ños de edad, peninsular, recle" licuada de la Pe -
nínsula, para mauejarun uitio ó acgimpuFiar una seAo-
ra ó para criada de mano, en una cana decente; tiene 
p-r«niias que respondan por su conducta. Callo do la 
Z i j a n 83 ••nformarín 11213 17 
SE SOLICITA 
una criada de mano de mediana edad para todos los 
(uehaonres de una casa, que tenga buenas refen ñolas. 
Aguila 111. 11288 4-7 
Una general lavandera 
d sea oo'ooarse pira nna casa particu's r. Informaría 
Con»ulado 140. barbería. 11268 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L Co-cinera peninsular, de mediana edad, muy aseada 
y de moralidad, yn sea en una casa particular aunque 
sea mucha familia 6 en un almacén: tiene las mejores 
referencias de su comportamiento: San Ignacio 58, en 
el café. 11259 4-7 
SE SOLÍCITA 
una creada de mano de mediana edsd y que sepa 
ooser. Sol núm. 109. 11213 4-7 
SE S O L I C I T A 
una mujer de edad, que tenga paciencia y moralidad, 




GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
Durante los trabajos se esta-
blece la venta en la misma casa 
en el departamento que está al 
lado del Néctar Soda. 
25 
descuento en todos los artículos. 
No hay qne perder esta opor-
tanidad de comprar barato. 
Album para retratos, Mace-
tas, Juegos de tocador, parte-
ras, Licoreros, Neceseres, Pal-
matorias, Peines, CepiUos. J u -
guetes, etc., etc. 
Todo se miede conseguir por 
la mitad de precio. 
LOS PURITANOS 
SAN R A F A E L NUMERO OOO 
eaXn Oons&lado 6 I n d u s t r i a 
En Virtudes 97 (altos) 
se solicita una buena criada de mano, blanca ó de co-
lor, qne sepa coser y sea cariñosa con los niños. 
11255 4-7 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color, en la calle del Aguila n. 61, para cuidar un 
niño y los quthaceros de la casa: lia de presentar 
buenas referencias: sueldo, diez y ocho pesos billetes 
11'57 4 7 
UNA S E Ñ O R A V I U D A , P E N I N S U L A R , D E mediana edad y moralidad, solicita colocación 
para criada de mano ó para m- . i ;,ir un niño; sabe 
coser á mano y á máquinfv y tiene personas que res-
Sondan do su inoí^lldad y conducta. Darán razón lonte n. 40^. 11248 4-7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para acompañar á una seño-
ra ó para criada de mano para una corta famiis: 
formes Compostela 18, altos, e s q u í a á Tejadillo. 
11231 1 4 7 
U Ñ A M O R E N A .SANA . D E 9 M E S E S D E P A -rida y de buena y abundante leche, desea colo-
carse para criar á media leche: Si se la solicita para 
criar un niño enfermo que no se presenten: vive Gam 
panario n. 54: tiene personas que respondan de su 
buena conducta. 11227 4-7 
Sft S O L I C I T A 
una criada de edtd para el cuidado de unos niñof • 
'írocader 137. 11220 4-7 
BIT S A B A S T I L L A 
ítel Encomendador. 
se solicita un herrador con t í tu lo legul, ha 
oiénriole u u y bueaas proposiciones: d i r i -
girse A D Podro Mcrcior en dicho pueblo, 
UN H O M B R E D E 40 A Ñ O S D E E D A D C O N su hijo de 15 años, de buena conducta, desean co-
locarse de portero, el hijo de criado do mano, ó cual -
auler otro trab jo quo se presente, hay quien respon-
da por su conducta, y si hace falta responsabilidad; 
Estrella n. 2, darán razón ú todas horas. 
11175 4-6 
SE N E C E S I T A N UNO O D O S M U C H A C H O S para vender libros por la calle y un aprendiz para 
la imprenta, ámbos tienen qne tener quien responda 
de su conducta. O-Reilly 87 librería. 
11211 4-R 
SE S O L I C I T A U N A BUJfiNA C R I A D A D É i Í A -no de mediana edad que sea trabajadora y qne ten-
ga muy buena recomendación. Obispo 42. 
11207 4-6 
C O C I N E R O . 
Uno peninsular desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento; garantiza su trabajo y aseo, en las 
casas que ha trabajado: y una jóven para manejar un 
niño ó servirá la manoá un matrimonio 6 señora sola. 
Informarán Reina n. 6. 11'93 4-6 
UNA M O R E N A D S M U C H A l í O k x L i Ó Á b desea encontrar una casa particular para lavar y 
planchar de seis á diez, teniendo persona que respon-
da do su conducta: calzada del Monte 363é. 
11171 4-6 
Se necesitan 
modistas que sepan con perfección adornar 
sombreros para señoras y entiendan de flo-
res. Obispo 92, L a Fashionable. Se admiten 
dos apreadizas. 11164 4-6 
ÜN A 8 I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: tiene personas que abonen por su 
conducta: calle de Villegas 105 entre Muralla y T e -
niente Rey dan razón. 11219 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O blanco, á la criolla 6 española: puede dar reco-
mendaciones de su conducta si se las piden. Calle de 
Cienfueeos número 11 darán razón. 
11194 4-6 
SE S O L I C I T A 
una profesora para vivir con nna familia, qne sepa 
español, inglés y música. San Nicolás n. 7l . 
Ill8(i 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN P E N I N S U L A R D É mediana edad recién llegado, para portero, bien 
sea on casa particular órstablecinreoto, teniendo per-
sonas qne respondan de su honradez. Lamparilla n. 36 
darán razón. 11180 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UN P A R D O D E ! criado de mano, teniendo quien responda por su 
conducta. Darán razón Crespo 34 
11210 4 6 
SE H O L l t l T A U N A M A N E J A D O R A D B N i -ños, blanca ó de color, para el campo, que traiga 
buei as recomendaciones. E n Guanabacoa, Concep-
ció» 30 impondrán. 11204 4-6 
B 8 E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A 8 E A -
do y de buena conducta en un establecimiento: 
tiene personas que respondan de su buen comporta-
mlentoi oalle d l̂ Bol a. 8, fonda Los Dos Hermano» 
darán razón. 11196 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, y además otra de 
10 á Í4 años, que tenga buenas referencias; Compos-
•elull5. )Htl4 4-6 
Costureraíi. 
8 * compran toda clase de máquicas de coser de uso 
pagándolas á buen precio, Obrapfa 89, colegio de 
" w. 11179 4 6 
SU D B S K A C O L O C A R UNA M O R E N I T A P A -ra mant j tr á un niño ó nara criada de mano, tiene 
quien la garantice; San Miguel 123 entre Gervasio y 
Encobar 11169 4 6 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ( O L O -carse para criada de mano, tiene personas que 
respondan por su buena conducta: Zanja57. 
11168 4-6 
ÜN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A C O C l N É -raquo duerma cn la cnsi y hsga l i limpieza, suel-
do 25 pesos eu billetes; Compostela 92, 
11176 4 B 
N A S I A T I C O C O C I N E R O SOLlCítÁ C 6 -
looacion: tiene personas á quienes ha servido y 
respondan de su buena conducta. Egido número 9. 
11157 4-6 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse de cocinera para una casa particular; posee 
el español y sabe cocinar á la española ó francesa: 
tiene personas que respondan de su buena conducto. 
Inquisidor n 3. 11173 4-6 
E 8 B A C O L O C A R S E Ü N H O M B R E D E 4« D; años de edad, do portero, y tiene personas qne le 
garanticen su conducta. Darán razón Cuba núm. 115. 
11174 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E áO años de edad, para criada de mano 6 manejadora. 
6 para acompañar á una señora á viajar: informarán 
calle de Cárdenas n. 9: tiene personas quo abonen por 
su conducta. 11217 4-6 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 14 años, peninsular, para ayu-
dante de cocina de una casa particular: se le da tu 
pago el oficio de tabaquero. San Rafael 99. 
lOO* 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E M N S Ü L A R Dfi; mediana edad, de criado de mano, sabe cumplir 
con su obligación: tiene quien informe por BU conduc-
ta: darán razón Reina 8o, ol portero. 
11159 4 6 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Q U E S E A pcnhisular. formal y limpia con buenas recomen-
daciones, para manejar dos ni Sos. Se le abonarán 15 
pesos, casa, comida y ropa limpia. Informarán T e -
niente Rey n. 15, cuarto u. 4. 
11178 l -5a 3-6d 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S E Ñ O R A viu-da para acompañar & otra señora 6 cuidar y educar 
unos niños huérfanos: en la misma se ofrece una pro-
fesora de piano á precios módicos: Son Lázaro 344. 
11110 4-4 
Se solicita 
una criada ú criado de mano que sea formal y cumpla 
con su obligación para corta familia; Lamparilla 59 
entre Aguacate y Villegas, altos de la celaduría. 
11108 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa: tiene personas que acrediten BU buen conw 
portamiento: calle del Prado n. 119 dan razón* 
11102 4^4 
SE S O L I C I T A 
nna criada de mano de 12 á 14 años, ha de tener buen 
nos referencias. Estevez n, 83 frepte á la iglesia dri 
Pilar, - 11104 " f - i 31 
C R I A N D E R A 
Se solícita ana á leche entera. Mercaderes número 
3^, altos. 11147 4 4 
UN P A K D J JOVifiN E X C E L t i N T b i C u C H E -ro, que siemore ha servido en cana particular, 
de'ft^ encontrar un i para ooloctras; informarán P r a -
do 30, establo, de 12 á 3. 11131 4 4 
^ ¡ R H O L I C I T P A K A UN M A T R I M u N l O S I N 
V f i m lia uua fina criada de mano, j ó v e n y de color, 
que sepa coser algo y tenz* buenas referencias. R e i -
na 69. 11129 4-4 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E O C H O A 10 afina para pequeños quehaceres de un matrimo-
n:o sin hij JS, se le dará buen trato, ropa y se le ense-
fia^á á l e t r , e^crib'r y labores. Importa poco sea blan-
ca ó da co'or lo que se pide es sumisión y buena con-
ducta. Prado 5. C—127(5 4-4 
SE S O L I C I T A 
un dependiente de Farmacia que presente buenas re-
ferencias. Ancha del Norte n. 255, botica. 
11119 4-4 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E 
á m a n o s un joven peninsular en casa de estableci-
miento 6 cssa particular, tiene quien garantice su con-
dac n: impon irán Ama'guta 2t. 11'17 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E -jar un uifio y servir á u n matrimonio; también una 
lavandera por meses, que lave fuera, sin referencias 
que c o se presenten. Concordia 124. 
1 U R 4-4 
Q O L 1 U I T A N C O L O C A C I O N D O S P A R Ü I T A S 
ÍOde manejadoras: dan laion Sao Nicolás 140. 
11 Oñ-í 4-4 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E 
r^mediata edad, para el campo, inmediato á la H a -
b a n a , buena f .railia y buena paga, que presente bue-
nas garantf ts de su moralidad Muralla 20. 
H070 4-3 
Trabftjatlores 
Se felicitan para uno de 1"S mejores ingenios de esta 
Isla. Galiano y Animas, café Ecbavarría. 
11074 4-3 
SE S O L I C I T A U S A S K S O R A P E N I N S U L A R de mediana edad (>ara hacerse cargo do la cocina y 
liíüpüiza de la csa^ : se exigen buenas recomendacio-
sea: calle de la Habana 242. 
1I0S5 4-3 
SE S O L I C I T A 
una buena maneiadora de piños, que tenga buenas 
referencias. Calle del Sol número 58. 
11093 4-3 
SE S O L I C I T A 
un'i mauoiadora de color para una niña de un mes de 
nacMa: que traiga buenas refirencias. Informarán 
Lealtad n. 51. 11089 4-3 
S E «OLTCITA 
una cr'ada de I t á 13 afios, ú bien de mediana edad, 
para una corta familia: no tiene que salir á la calle: te 
tratará muy bioM y tueido f eguro. R«da«coain 32, en el 
café darán"razón. 11088 4-3 
UNA C R I A N D E R A D E UN M E S D E P A R I D A d«bea colocar-'e á lecha entera, y una pardita cos-
turera de seis á seis; cose á mano » máquina; ámba» 
tisne'i qu^en responda por M conducta. Jesús María 
nlmero 12:í. 110«3 4-3 
H A B A N A 119 
Se necesita una c iada para un matrimonio solo y si 
le conviene puede dormir fuera del acomodo. 
11060 4-3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J - d i d . desea colocarse para ayudar á l a limpieza 
de la c t ' a y repasar la ropa. Bernaza 6 impondrán. 
11069 . 4-3 
Q K S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R pata 
jo**! ser vicio de mano, que se v de mediana edad y 
ter ga irf-ieociaa que la acrediten: darán razón San 
Migue 95 11088 4-3 
DE S E * C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -.-uíar de criandera á leche entera, recién parida y 
con hi ena y abundante leche y personas que la ga-
rantioer.: calle de San Ignacio n? 2 darán razor. 
nes^ 4-3 
10 EBANISTAS 
para har-er muebles fiaos, se les pagará bien y al con-
tado si t̂  abajan bien, ti alguno tiene su bauco se le 
preferirá. 
esquina á H?bana, Obispo 42 
11096 4 3 
T \ ü - i J O V E N E S P E N I N S U L A R E S P A l i A ha 
AJcer mandad' s y repartT cantinas, se necesitan, 
qce (ean formales y le ven sus documentos arreglados 
sin cuyo requisito esiuáii l presentarse, Sol 121, sas 
trería impon'lrán. 11097 4-3 
S í5 D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N MO remto que te'-'g»* principios de cocina, calle de 
Agolar 85, altos, darán raion. 
UOfil 4-3 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carte de criada de mano ó de manejadora. Pico-
ta 31. 11'57 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A SANA y robusta, para criandtra de niños á leche entera, 
taniendo quien responda por su conducta. Curaíao38. 
I in i8 4 3 
SU, >>OLICITA UNA C H I Q U I T A D ü 10 A 12 años, b en blanca ó de color, para entretener á 
una n fia. Se vi-te y calza 6 ya se le da sueldo. Fac -
ioiia 82. altos darán razan. 11028 4-2 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S Q U E D U E R man en el acomodo y prefiriendo qoe sean de color, 
una para cocinera, mandados y demás quehaceres de 
nna corta f imilla, méuoa lavar, y una jóven para ni-
ñera y criada de mano: Muralla 24, altos del café. 
11062 4-3 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
E . Ro'~. maestro de azúcar de aparatos al vacío, 
ofrece aua servicios á L.s señores hacendados, y al 
mismo tiempo ofret-o consultas grítis on todo lo con-
ctmieni*' á su pruf.-riou. Angeles número 13-
10f57 16-30 
mmi 
i m m MUEBLES 
todrs los que se presen'en y se pagan bien. 
C O M P O S T E L A . 4 6 
EL 2 ? F É N I X . 112>0 5-7 
SE D E S E A C O M P R A R U N A M I L L A D E F E -rrocarril p3rtátU, de treinta pulgadas de ancho y 
tr-.« treneads carros para ••aña; impondrá en Amar-
gura 21, entresuelos, D. Juan Reyna. 
11160 ft-6 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prenda; d* oro y brill^nics 
y se pagan mejor que nadie. Rolna 2. fi-ente á la Au 
diencía. H H O 4 4 
SE COMPRA 
na carro de cuatro ruedas propio para vender efectos 
por la calle. Neptuno 90 lli)6« 4-3 
L.A F I S I C A . 
61, M O N T E 61. 
Se compran hbros de todas clases, los de texto se 
pagan á más precio. También te compran estuches 
de Cirojía y Matemáticas. 
Nota.—En la misma hav un surtido general de toda 
clase de librrw, que se venden á precios simaraente 
módicos. Vista hace fe.—Mont« n. fil, librería de S. 
Lépe» —Habana. 11090 15 3 gS C O M P U A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S por donde quieran y fincas de campo ha-ra la can-
tidad dó $ 20,000 ó da coa garantía hipotecaria de 
«asas en pa'Udab en oro y btes. Sin más intervención 
que de las do? parida interesadas. Dirigirle á J . M. S. 
Águila *'f». BO-iabreiPíía dejen apunte. 
I M g g 8 2 
UNA F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R desea ad inirir de otra fam'lia particular un ajuar 
completo da casa y un pianú o. a*í como lora y cria-
talerí», se toman Juntos ó por piezas tneUa", te'paga-
Tá su justo precio: impondrán en la cai.e de San R a -
fac 10. sastrería. 10V53 9 31 
SE C O M P R A N LIBROS 
ea peqaefiaa y grandes partidas y en cualquier idioma. 
O b i s p o n ú m e r o 5 4 , L i b r e r í a . 
10742 11-26 
O J O . 
For órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas v otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pa«a á hacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
BU San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 10064 27-10Ag 
Cases de SÉÍ, Mies y M i s 
FONDA Y POSADA 
L.A A U R O R A . 
DRAGONES N. 1, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA 
Esta cafa conocida ya por la mayor parte de los ha-
bitantes d« esta Is'a y f iera de "ella por los muchos 
tfi JS qoe lleva de ex'etencia y que siempre ha gozado 
ral macho eréd to y f ima, de ser una de las más bara-
1 ÍS de esta capital; hoy so dueño, teniendo en cuenta 
l a situación crítica que atravesamos, acordó rebajar 
lúa. más los precio- de comida, para facilitar más ven-
tajas al púb ico que tenga á b eu honrarla con su aois-
táucis, pnes está a U altura de todas las fortunas, don-
de encontrarán mucho a-eo y buen f grado. Se admi-
tsa abonados por un módico precio »l mes. 
V2ñ5 8-7 
CASA CE HUESPEDES 
IJA G A D I T A N A , 
Aguacate n ú m e r o 140. 
Se a'quilan habitaciones amuebladas, con asistencia 
» sin ell-.. á precios módicos. 
11199 13-6S 
peiiD&s. 
t X E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E S E H A Y A 
(^encontrado el d:a 1S del pasado en el bailo n. 11 
í e los Campo-* Elíseos nna medalla de plata con la 
5 aágeu de ía Pnrísima y otra chica del Cármen, pen-
dientes ámbas de una cadena de oro, la entregue en 
]a calle de Jesús María n. 4T dondo se le gratificará 
generosamente- 11201 4 6 
E X T H A V I O . 
E n la tarde da ayer 3 se le extravió la cartera con 
varos documentos necesarísimos á D . Francisco Bar-
bastiv; la persona que se los devuelva en la calle de 
t>-Rei!ly n. 114, pastelería " L a P í a m e , " será gratiñ-
tado trenerosamente. 11112 4-4 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O N E G R O -.oatro ojos, con on collar dorado y cascabelee. Se 
Ératiflo«rámny generosamente al que lo entr'goe en i platería L a L i r a de Oro. Muralla 37} ó en Tejadi-
llo 20 HO^S 4-8 
immi 
CJe alquila oes oa¿a calle de Villfaraa 
jC»or 
26, en *30 
oro. tteí-e 4 cuartos, sala, comedi r poso de agua, 
»T.f-prt» t—n d^ i»v»do n. 23 est< U lUye, y Hibana 
S7. »pat€iía darán ra¿^!!, 12215 1-7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas 32, con tres cuartos, sala y 
comed< r, tiene altos ventilados: la llave esta en la 
bsdega de la erquina. 11269 
En 3 onzas en oro se alquila 1» fresca y hermosa ca -sa situada en la calle de los Desamparados n. 30, 
compuesta de 4 habitaciones altas y 4 bajas. L a llave 
en el 3« é impondrán Acosta n. 74. 11244 4-7 
Q e alquila en la calzada de la Reina 149 una pose-
{osion cimpuesta desala, 2 cuartos, comedor y coci-
na. SÍ, y en la misma se alquilan habitaciones interio-
res. 11238 6-7 
En el ínfimo precio de $16 oro se alquilan unos altos compuestos de sala, dos cuartos, comedor, azotea, 
cocina y excusado y hay además en U casa pluma de 
agua de Vento. Habana 230, entre Paula y San Isidro. 
11263 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Villegas n. 12, de construcción moderna, con 
dos cuartos bajos y dos altos muy ventilados. L a 
llave está en Consulado número 114. 
11251 4-7 
I N Q U I S I D O R N0 3 5 Y 3 7 . 
L a 1 ?, hermosa y fresca casa de alto y bajo y cntre-
f uelo», propia para una dilatada familia; y la 2?, para 
una familia regular. Obispo n. 37, " L a Carolina," 
mpnndriin. 112Í9 4v7 
Se alqnila un entresuelo á la calle y dos habitacio-nes altas, se compran casas en mal estado y se ha-
cen reparaciones á cuenta de alquileres desde 50 pe-
sos hasta 1S,000. Ofioios 74, á todas horas. 
11236 4 7 
Q e alquila la casa Refugio n . 19, á media cuadra del 
¡OPrado, con cotnodMad^ para u n í regular familia 
y agua de Vento: la llave en la bodega dul frente y 
San José esquina á Lealtad, bodega, tratarán de su 
ajuste. 11230 4-7 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas hab i taKÍones bajas á sefioras solas ó ma-
trimonio s-n hiios. Trocadero número 35. 
11235 4-7 
V I L L E G A S 39 
Se alquilan los altos, media cuadra á 0-Reil]y,_con 
sala y 2 cuartos, balcón, cloaca, excusado, agua, ino-
doro, cocina, gas, á dos señoras, matrimonio sin niños 
ó dos caballeros, se da llavin: on la misma impondrán. 
11231 4-7 
En la calle de Cuba n. 38, se alquila una sala con vista á la calle, á uno ó doa caballeros, con asis-
tencia ó sin ella: en la misma se admiten abonados á 
comer á precios módicos: se come á la francesa y á la 
española. 11223 4-7 
B O T I C A 
Se arrienda una botica en el campo próximo á etta 
capital: informarán Trocadero 37. 
11221 4-7 
Se alquila la casa n. 7 de la calle de O-Reiily, pro-pia para establecimiento. Informes San Ignacio 1, 
colegio Seminario —Ldo. García López. 
11127 D l - 4 — A 4 - 5 
Se alquila la accesoria de Teniente Rey n. 90, entre Aguacate y Villegas, con sala, dos cuartos, patio y 
agua, por el precio de $17 oro Su dueño Obrapía 57, 
entre Compórtela y Aguacate y donde se vende la le-
gítima casearilla de huevo á 30 cts. cajita. 
11177 4-6 
Eu la callo de San Ignacio etqoma á Jesús María n. 12^ se alquila para escritorio un efpaoioro en-
tresuelo con tres balcones á la calle: Informarán de 
su precio v condiciones ni la mifma. 
11162 8-6 
Se alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, para caballero^ ó matrimonios, con lu?, mtiebles y 
toda asistencia. Tenient« lie? 94 entre Bernaza y 
Mon«errate, iiim diato á parques y teatros. 
11215 4-6 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa de la calle de 
Egido n. 18. Está la llave ó impondrán en la bodega 
de enfrente. 11153 8-6 
G A L I A N O 4 0 . 
Se alquila, ti índo una de las ca^as más frescas, có -
modas y bonitas de dicha callí c icmevllata á la iglesia 
del Monserrate. Llave é infotmes, en Concordia 44, 
esquina í Manrique. 11184 4-6 
^je í lqu.lan los bajos de la casa Lamparilla 78, con 
Josala, cinco cuartos, cocioa, c.ibtller za, zaguán, 
todo de mármol y agua de Vento. En la misma, se 
vende un magnífico caballo americano para coche. 
11206 4-6 
Se nlqui'a en un precio m'dioo una magníliiia casa acabada de recoustiui>-. en la< oalzad» de Arroyo-
Naranjo n. 67, con habitacion'-s cómodas y frescas, 
propia para una numerosa funilii; tiene un buen al-
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo -NarLUio uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de esta capital, la hacen recomendable pa-
r* cualquiera fam'lia por dilatada que sea. ó bien pa-
ra alguu centro de educación.—Informarán en la mis-
ma y Baratillo n. 4 almacén de víveres. 
11209 8-6 
SE A L Q U I L A 
en casa de familia decente y á dos cu-dras del Par-
que un bonito y aseado cuarto alto, cor su a/otca al 
frente que tiene vista á la calle, en $17 B[B; S»n Mi-
guel 3>. l l '^5 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcón á la ralle; Cuba n. 86. 
11152 8-fi 
P ara un matrimonio sin hijos se alquilan dos Inbita-ciones altas muy frescas; Aguiar 91 entre Obispo 
y Obrapía, Cíimiser a E l Aguila. 
11170 4-6 
V E D A D O 
Se traspasa el derecho de inquilinato hasta el 3 de 
Noviembre de la c i s a calle 9 n. 158, frente al parade-
ro: informan Galiano 97, altos. 
11218 4 6 
I X T E K E S A N T E A 1.AS S O C I E D A D K S 
D E U E C U E O . 
Se onde por un módico pivc o en alquiler, los altos 
de O'Reilly y Bernaza, freut i a l Parque Central; 
compuesto de un ^alon quo mido Ifi metros de largo 
por 7 de ancho; adeioás .1 habitaciones uontiguas con 
nueve puertas al frente y balcón corrido á las dos ca-
Iks: se est ín concluyendo de fabvicary se pueden dis-
tribuirá gasto del que las deseo tomar: informarán en 
la misma. 11192 3-H 
CJe alquila la hermosa y ventilada casa n. 530 de la 
Ocalzada de Jesús del Monte, capaz para una nume-
rosa familia, recien reparada y pintada, con pozo do 
magnífica agua potable, árboles, planta? v cuantas 
más comodidades puedan desearse. Cuba 50 informa-
rán. l l 'OS 4 4 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan b̂ -j :s, á la brisa y con piso de mármol: 
aaa sala y dos cuartos seguidos; además otras habita-
ciones altas muv ventiladas; Bernaza 60. 
11107 4-4 
frente á la nueva Plaza de Toros —Se alquila esta 
hermosa casa de construcción moderna, propia para 
acomodada familia, un ginn torri;tio cercado, colgadi-
zos v agoa corriente todoel año, apropósito para huer-
ta, jardín ó cualquier industria, todo junto 6 separado; 
en Ía misma imponen. I ' I O I 4-4 
En tres y media onzas se alqnila la casa Lealtad 97: 'a llavs en la carpintería de enfrente y su dueño 
en la 2? Italia, sastrería y canrsería. Sari Rafael y 
Amistad. 11099 4-4 
Se alquilan habitaciones amuebladas en el euirre-euelo y p;BO principal, con adstencia y entrada á 
todas horas, á 20 y 25 pesos eu bilUtea; otras, suelo de 
mármol y vist» á la iglesia del Cristo, á 18 pe;03 oro. 
Lamparilla n. 63, esquina á Villegas. 
11151 4-4 
8ol 81, «Itos. 
Se alqui'a una e'egsnto bonita y fresca habilasion 
con piso de mármol y balcón á la calle, con asistencia 
á caballeros rolos"á mUriuion;o sin hijos, eu casa 
do familia. 11136 4-4 
S B A L Q U I L A 
la hermosa ctsa Uercaileres n. 31. de tres pisos y 
gran'lec almacenes en la paite bsja, Galiano 18, ó San 
Migue! 202, impondrán. i 
TTIn ia calle de la Amargara n. 69 se alquila una ha-
ül/bitíicion bsja y otra alta, con muebles ó sin ello?, á 
hombre solo ó matrimonio que sea de moralidad, pre-
cios ir ó-iieos. 11137 4-4 
Dos habitaciones, una de el:a3 con ha.con á la ca-lle: se aiqniian para hombres solos; son mu." fres-
cas y muy s'mpüas, precios moderados, entrada mde-
nendieD '' y punto de los más céntricos O-Reilly 23. 
Cn. 1282 4-4 
S B A L Q U I L A 
nna habitación grand«y ventilada, con balcón á la ca-
llo y toda asistencia. Villegas 67 entre Obispo y Obra-
pía 11145 -1-4 
Üna habitación espaciosa bañada por ol airo do la mar, se alq'iila, can butna comida, á u n matrimo-
nio 6 dos caballeros, ádos minutos de distancia de la 
esquina de San Rafael y Galiano. San Nicolás 71. 
11146 4-4 
Se alquila 
en móílico precio la bonita casa Salud 37: informarán 
Sol 49. 11109 4-4 
SE A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, en casa particular á hombres so-
los ó familias sin niños: calle muy céntrica Bernaza 
número 66. 11113 4-4 
Se alquila una hermosa casa de construcción mo-derna, con sala, tres cuartos, pluma de agua y sue-
lo de mármol, acabada de pintar, propia para una 
corta familia, Galiano n. 17, y en el 19 está la llave: 
de su ajuste Cerrada del Paseo n. 1 impondrán, es ba-
rata con arreglo á las circunstancias. 
11086 8-3 
A T E N C I O N 
Se alquilan las hermosas habitaciones, sala y dos 
gabinetes, balcón corrido al costado del Banco E s p a -
ñol, para abogado ó matrimonio, servicio y portero. 
Lamparilla 21. n0'5 4-3 
Para matrimonio solo. 
E n punto muy céntrico se alquila el altico del fondo 
de la casa calle del Aguila n. 149, con dos posesiones, 
cocina, agua y gran azotea. Aguila 149, entre Zaiya 
y Barcelona. 1'093 4-3 
Habitaciones altas y frescas, con toda asistencia, se alquilan en casa de familia á caballeros solos y 
matrimonio sin niños. Galiano núm. 124, esquina á 
Dragones. 11081 4-3 
¡OJO! 
Se arrienda una finca compuesta de dos caballerías 
de «ierra, lindando con la calzada Real, con aguada 
fértil y fábricas de guano y tabla. 
E n el billar de Arroyo Arenas darán razón. 
11051 9-3 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con vista á la calle y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta núm. 3, 
contiguo al solar del Aplech, trente al Parque Cen-
tral. 1'0«5 4-3 s e alquilan tres habitaciones altas, interiores, ven-tiladas v muy frescas. Crespo 88. 
11014 4 3 
ge a'quila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 83. 110-19 4-3 
En casa de una familia de buenas costumbres se a l -quila nna habitacif n con toda asistencia, propia 
para una señora ó caballero que quieran vivir bien y 
con economía. Villegas 115. 11067 4-3 
A P R O P O S I T O P A R A E S C R I T O R I O 
E n los altos de la casa caUe de la Cuna n. 6, se a l -
quila una sala con balcón á la calle y un cuarto: en la 
misma informarán. HO^S 
e alquila el primer pî o de la casa que está situada 
i5Galiano 99, esquina á San José, con espaciosa sala, 
comedor, cuatro cuartos, todo con vista á la calle, co-
olna, inodoro, agua, servicio de gas, entrada indepen-
d'Tte. ron portero: informarán en el cafó B l Globo, 
bftjoa de la misma casa, 11058 4-S 
E N E L C A E M E L O 
se desocupa la casa calle 11, n. 
bre: impondrán en la misma. 
9, el dia 2 de sotiera-
10914 8-31 
fENTAE 
de Piucas y EsiaMecimientos. 
EN 1,000 PESOS ORO. 
Se vende la casa calz ida de Vives n. 70, de mam-
postería y azotea, portal, sala, comedor, tres cuartos 
y libre de gravámen. Gana $3D B . Impondrá su due-
ño Obispo H0, de 11 á 4. 11266 4-7 
CALZADA DE JESUS D E L MONTE. 
Se vende una casa en $2,500 oro, con sala, p irtal, 
saleta, 4 hermosos cuartos, cocina, un salón al fondo, 
9x52 varas, libre de gravámen. Centro de Negocios, 
Obispo 30, d e l ! á 4 . 112fi7 4-7 
B O T I 0 4 . 
So vende una botica en esta capital, que retme to-
das las condiciones, en precio módico. Informarán 
Virtudes 2. 11222 4-7 
BA R B E R O S . — C o n muy buenas condiciones y con acción al local ó sin él se vende o sealquili una e-
legante y acreditada barbería y pelaquerí i , hace muy 
buen diario; el dueño no pnede atenderla por impedír-
selo sus ocupaciones: informaran Obrapía esquina á 
AguiarD. BamonMontes. 11205 4-6 
¡OJO, A Q U Í ! 
Se vende una bodega de esquina, punto céntrico; 
hace buen diario, paga poco alqu'ler. Se da en pro-
porción, por no poderla atender su dueBo. loforma-
rán Industria n. 94. 11190 4- 6 
Se vende 
una casita de mampostería, con agua y varias siem-
bras, muy bien situada, on el Carmelo, calle 9 esqui-
na á 12 informarán, panadería. 
11167 6-6 
BA R A T A S . — S B V E N D E N L A S C A S A S C O N -Kulado con sala y tres cuartos, azotea y t-ja; gana 
$22 oro. en $1,8' 0.—Acosta, con sala y 4 cuarto», ga-
na $42i oro, en $3.801.—Neptuno, esquina con esta-
blecimiento, en $5,000 —Refusio, gana $24 oro, en 
$2,2C0.—Informes, de 7 á U , Chncou n. 25. 
11115 4-4 
MUY B A R A T A . 
Se vende la bonito y cómoda casa quinta, Zaragoza 
n. 13, Cerro. E u la misma vive el dueño. 11139 4-4 
C(OMO G A N G A S E V E N D E N MUY B A R A T A S 'dos casas, nna en la calle de la Merced y otra en 
la de Vives. También se arrienda e^ti última «n mu-
cha proporción, por no poder asistirla BU dueño, tiene 
diez cuartos y dos accesorias, es un buen negocio pa-
ra informes dirigirse á Galiano *U, mufblería. 
' ' " 1113» 8-4 
SE V E N D E Ü N A C A S A D E M A M P O S T E R I A . _ y azotea, con tres cuartos y cocina, situada en la 
calle de Peñalver n. 49, es do advertirse qae es fabri 
cada como para recibir altos. Impondrán Revillagi-
gedon. 31. 11H3 5 4 
LE A L T A D . CON S A L A , S A L E T A Y C I N C O cuartos $4500; Monserrate 135 gana $50 b. $1700; 
Samaritana con 3 cuartos gana $3>< oro $2500; Esco-
bar 175, sala, comedor y 2 cuartos $900; Escobar 181, 
sala, comedor y 2 cuartos $800, estos precios son en 
oro. Chacón 2* de 8 á 11. 11116 4-4 
EN G Ü A N A B A C O A . — S e venden dos casas, una de mampostería y dos ventanas en $l<'0-'\ y otra 
construida en terreno de 14 varas d^ frente, de made-
ra en $(00. ambas en billetes del Banco. Informes 
Obrapía 59. 11118 i - i 
O E V E N D E N E N $14 500 UNA C A S A S I T U A D A 
¡Oeii lo mejor de la ciudad y una en la calle Ancha 
del Norte en $3,400. Se dan de 2 á 8 mil pesos con hi-
poteca al 8 por ciento y al 9 en J . del Monte. Obra-
pía 59. 11073 4 3 
Se vende 
la casa n. 10 déla calle de Tenerife, en la misma in-
formarán, está libre de todo gravámen. 
11012 4-3 
SE V E N D E 
un café con tedas sus existencias, por tener su dueño 
que retirarse á la Penírisula. Informarán Reina nú 
mero 83. mueblería, frente á Galiano 
11ÜW1 6-3 
Buena oportunidad para oolocur dinero 
con un buen y seguro interés 
Por tnner que auseiitarne su dueño se venden cuatro 
cafa? que producen $150 billetes mensuales y se ceden 
en $3,50') oro libres para el vendedor, y otra de m uu-
po¿tería con sala, comedor, ties cuartos y cocina, en 
$1,201 billetes libres para el comprador: inforni-rán 
en Zequeira 32, número antiguo. 
11080 4-3 
G A N G A 
E n $2,5! 0 oro la cafa Compostela 104, entre Sol y 
Luz , libre de todo gravámen y sin corredor, su dueño 
Esperanza 19 ó Amistad 73. 11072 4 3 
BU E N A O P O R T U N I D A D — S B V E N D E UNA fonda en buenas condiciones y en el punto más 
céntrico de e t̂a capital, tiene local alto suficiente para 
una buena posada. Su dueño desea salir de ella por no 
ser del giro. Informarán calzada del Monte 54, tala-
bartería. 11026 10-2 
E L L U C E R O 
¡OJO! ¡OJO! A L N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península y 
no poder atender á los baratillos mejores de la Haba"-
na y más acreditados en el mejor punto de la piara de 
Colon, Animas esquina á Zulueta, se venden ó se a l -
quilan los baratillos 7 y 8, en gran proporción con 
existencias ó sin ellas: informarán en los miamos, T. 
Mar'bona. 10978 6 1 
SE V K N D E M U Y B A R A T A L A C A S A C A L L E de San Rafael número 138, con sala, comedor, cua-
tro cuarto?, cocina y demás, de mampostería v tejas. 
Muralla 79 informarán. 10932 8 31 
FOxSl>A.—SE V E N D E E N P K E C l O M O D I C O la c o n o c í a por " E l B en del Pueblo,'' situada en 
la raizada de Jesús del Monto, frente al paradero de 
las guaguas do Estanillo Tratarán de su ajuste á to-
das ñoras en el mismo establecimiento. 
10862 15-30 
SE V E N D E L A CASA L A G Ü N A S N U M E R O 113, en la misma informa su dueña. 
10813 15-30Ag 
DI á f f l M l . 
Se vende 
un caballo Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
11156 4-6 
Se vende 
un loro jóver, Villegas 42 primer patio su puede ver y 
tratarán de tu ajuste, 11054 4-S 
A L O S C R I A D O R E S — S E V E N D E Ü N A P A R -tida de yegnas con sus crias, todas superiores y de 
mucho mérito, ó se cambian poruña casa extra-muros 
de la Habana, y que no tenga gravámen alguno V i r -
tud» s 159. informarán. 11019 6 2 
Ganga 
Se vende una hermosa yunta de bueyes con su ca-
rro'a, se da barato: informarán Baratillo 5. 
10936 8-31 
SE V E N D E U N P A L O M A R C O N D O C E P A -_ res de palomas, correos, bu ibones, capuchinas y 
ojes de fresa". Se dan baratas. Se pueden ver á todas 
horas en Sa'udn. 55. 
10946 7-31 
ÜNA P A R E J A D E M U L A S , A P R E P O S I T O para un cano de cigarros: puede verse Cerro 791. 
108K9 g-30 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O C A R R U A -je un elegante vis-a-vis de dos faelles de los más 
chicos pudiendo usarse con un caballo, como también 
2 elegantísimos milo'-e?, todos de la marca de T . 
Courtillier. Aguila 84 de U ;í 6 
11135 10-4 
Ganga. 
E n doscientos pesos billetes se vende un faetón s ó -
lido y en buen estado por haberse remontado y pinta-
do hace4 meses Peñaf-Pobre 20 informarán. 
11Í39 4-4 
Se venden 
dos limoneras nuevas, completas y varios muebles de 
escri orio, prensa de copiar. Impundián Paula 38. 
11131 4-4 
¡ ¡ ¡ V E R D A D E R A G¿NGA ! !1 
Una duque ita fin estrenar, un vis-a-vis de un fue-
lle, un conpe muy fuerte, caballos y arreos, lodo muy 
barato, por ausentarse la familia. Manrique n. 116. 
11094 4-3 
PO R NO N E C E S I T A R S E S B V E N D E N D O S máquinas de coser, marca Singer reformada y Gran 
Americana á$:5 , una de Raymoud poco usada $18, 
nna de Singer casi nueva $25. una ídem nueva Wilson 
brazo alto, nueva en $35: todo billetes y todas listas 
para oofer: San Nicolás 115. 1IV<72 4 7 
E N 200 P E S O S B I L L E T E S b E V E N D E U N Imagníñco plano propio para principiantes. C h a -
11282 4-7 con 24. 
U N P I A N O 
elegante y de buenas voces: un ajuar de sala y otros 
muebles, se venden baratísimos. Galiano n. 84, casi 
esquina á Virtudes. 11256 4-7 
PO R A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A S B V E N -de un juego Luis X V . Se puede ver á todas ho-
ras, calle de Gervasio número 93. 
11253 4-7 
A L O S S A S T R E S . — S E V E N D E Ü N F O G O N medio uso con seis planchas y una mesa de cortar. 
E n la misma se venden dos vidrieras y nna carpeta 
en muy buen estado. Neptuno 109 entre Campanario 
y Lealtad. 11200 4-6 
Pianos de Pleyel y Chassaignefils 
S B R E C I B E N T O D O S L O S M E S E S . 
Unico importador de estos últimos 
para la Isla de Cuba 
ANSELMO LOPEZ. 
Sucesor de Edelman y Comp. 
Han llegado L a G r a n V i a y Cádiz, piano y canto 
y piano solo. También piezas sueltas de las mismas 
obras. 
Completo surtido de todo lo concerniente al ramo 
de almacén de música é instrumentos. 
Pianos de alquiler. Se afinan y componen. 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio, almacén de 
música. 11213 6-6 
SE V E N D E N V A R I O S M U E B L E S , P U E R T A S persianas, mamparas, máquina de planchar, expri-
midor, cajones da ñores de lulo y otras cosas, todo 
usado y muy barato: calle Inquisidor n. 25, esquina 
á Luz. 11084 4-3 
EL SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de Pró-.tamos y Contratación: calle del Príncipe 
Alfonso n. 83. Sucursal de " B l Desengafio", Acos-
ta 43. De Manuel Martínez Migo* a. 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro-
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten-
derlos con la equidad y buen deeeo que en su larga 
práctica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
compra, venta de muebles, ropa hecha y en corte, a l -
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por último, 
toda clase de objetos qae representen valor y sean 
concernientes al gird 11173 15-68 
P L E Y E L 
Tres magníficos pianinos Pleyel y otro Boisse'ot, 
son superiores: véanse los precios que vende esta ca-
sa. Villegas 133, esquina á Luz. 
11161 4 6 
SE V E N D E B A R A T O Ü N M A G N I F I C O P I A -nino, casi nuevo, del conocido fabricante Gaveau, 
de Paria. Monte 69, mueblería de Betancourt. 
1U66 4-6 
Muebles modernos. 
Vendo dos escaparate», un aparador, una mesa co-
rredera y nn jarrero, todos nuevos; estos muebles son 
de forma á la americana y de última moda, mandados 
á hacer de encargo á todo costo y con maderas esco-
gida Í: también admito cambio por muebles asados. 
Lealtad n. 48. 11118 4-4 
L E A N TODO CON DETENCION. 
Signe la quemazón: un famoso buró, uu jiu go á lo 
Luis X V y X V I propio para regalo, y «dr<» tío V'ieua 
completo fino, una vidriera platiiiad i chica, jiianinos 
de todos precios sanos, nadie comp.'"- NÍU v. r éi-ton; 
espejos de todas formas, cajas de hierro, tisijapafates 
de una puerta de espejo v comiim s, lavaboe, mesas 
de correderdS de nogal, tofás de Víena, mesas y sillas; 
nadie cierre trato sin p isar por esta, Reina V, frente á 
la Audiencia. 11141 4-4 
ASMA. AHOGO, TOS 
* 'i- f'.ás i>ff.C'i»ii-« tt«?i vi-i im, »* quitan con solo u^ar 
lo:- 'u í t i i i ion C'X . rt» iiî i 
DR. V I E T A 
- vriidt-u . n O i i í a , i , r>7, entre C<>i:ini»í.t<il3 y Agna-
. i eu toda» las Uní cus, á 50 ii la cujiia, y á 
5 pesos la docena. 10114 26-11A 
SE VE51DE I I ORGAiO 0 CELESTINA 
de poco aso, en buen estado, con 115 piezas de baile 
y canto, se da barato; una linterna mágica de salón 
con cuatro docenas de vistas, muy barata. Se puede 
ver á todas horas y ajastar su importe en Salud 55. 
10915 7-31 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A . 
A . R o m a s o s a 
EL. MA.S P U R O Y E S T O M A C A L . 
Se vende en barricas y cuartos de pipa en el Almacén de vinos de C O S T A , V I V E S Y C O M P . , en 
garrafones por J O S E M. I R I A R T E , Obispo 51, y en botellas en el café, confitería y repostería Europa, Obis-




DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I N G E R . 
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son & cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
-Unicos Agentes—Obispo 1S3« 
312 30Ji 
Medio infalible para quitar mancbas de toda especie provenientes de grasa, brea alquitrán, pinturas, 
aceite, cerveza, vino, frutas, etc., en cualquier clase de material como telas, seda, terciopelo, lana, algodón, 
etc., sin alterar en io más mínimo ni tejido ni color. 
De venta en todas las sederías y quiMcailerías. 
M O D O D E U S A R S E . 
L a mancha te moja con agua fría, fe dan algunas fricciones con la pasta hasta producir espuma, se friega 
entro las manos ó con un cepiliito y después so la^a con agua fría. 
Con esta operación que requiere tan solo pocos minutos de tiempo, se quita por completo toda clase de 
manchas. 
Unicamente llevando la marca de fábrica se garantiza ser legítimas las pastas. Las imitaciones de la 
mnrea registrada ce persiguen por la ley. 11245 4-7 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y Efpaña 
Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por wsyory menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10704 26-15A 
LAS MEJORE! 
Las m á q u i n a s de coser mejores y que por consiguiente re-
portan mayor u t i l i dad al comprador, se venden en la casa n ú -
mero 112 de la calle de 0'R"ili .v; sópalo el púb l i co 
Entre las diferentes clast s de m á q u i n a s de coser que hasta 
la fecha conocemos, ninguna r e u ü e las condic ones apetecidas 
nuo las llamadas N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R y 
W I L C O X & GIBBS, Las primeras son de doble pespunte, 
con devanador a u t o m á t i c o de p a t é e t e y lujosamenlo orna 
mentadas; duran muchos años y no sufren descomposiciones, 
como acontece con algunas Las de Wi lcox & Gibbs son de 
cadeneta, a u t o m á t i c a s y silenciosas, muy ú ü i e s á loa camise 
ros y modistas. 
Vendo á precios que no admiten competencia, las de Sin-
ger Opel—Gran Americana—Singer Gran Americaua n. 7 
Domestic—Domina—Globe, et'-., etc ; y para talleras y zapa-
te r í a s , las de Howo-Polytppe-y New Home oscilante.—Variado surtido en Marcos y A l 
bums para retratos.—Estuches preciosos de costura y uñ s.— Leontinas,— lídlojes de 
tocador, despertadores y de pa red .—Rid ícu los .—Ces t i toa á e m i m b r e . — T e r m ó m e t r o s y 
otros. 
112, O'Reilly 112, última cuadra. 
NOTA.—Como único Agente General para la Isla de Cuba, de las 
m á q u i n a s New Home y "Wilcox & Gibbs, prevengo á los compra'JoieB 
no se dejen sorprender con imitaciones, 
10901 11 
^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , Seder ias^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s de 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A bnee de Afrecho. Sin % 
rival para extirpar las pecos y barros. ^ 
"CONSERVA y SUAVIZA. E L C U T I S . 
Inventado por 
C K U S E L d L A S H ! í í b Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
' H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . * 
• • # * * * * * * # # * * » * * * * * * » » * « » « * * * * * * * * * * » * ^ 
Cn 870 15 -1 i.Ju 
LA EQUITATIVA. 
CASA DE PRÉSTAMOS Y CONTRATACION. 
Gompostela w? 112, esquina á L u z . 
P L A Z A D B B E L E N . 
Se suplica íi todas las personas qu^ tengan prendas 
cumplidas cu esta casa, pasen á rescatarlas ó refren-
darlas MI el término de ocho días, á contar desde la 
Ajc.ha, bian entendido que de no hacerlo así, se pro-
cederá á su \ enia. 
LA EQUITATIVA facilita dinero en gratules y pe-
qucúus cantidades, ft un módico interés, sobre toda 
clase de alhajas, muebles, ropa y cnanto teriga garan-
tía, siendo hasta hoy la única en su giío, que más 
ventajas ofrece al público. Llsmamos la atención de 
las pt r-onss de buen gnsto sobre el variado y comple-
to surtido de prendería de oro y brillantes como 
igualmente lempiras de cristal do tres, cmtro y seis 
luces, los magjiíñoos juegos de cuarto, de roble y fres-
no; otro d i nogil y palis tndro; un juego di; sala Luis 
XIV, Wn'icados en los mej ijes. talleres de Pari i y 
Nnevi-York, que tiene esta caía y qne co venden á 
precios barat-simos, por preceder IIH empeño. 
Habana, 3 de setiembre de 18S7.—Campa, A l v a -
rodias y Ci>mp* 11187 * 6 
M U Y B A R A T O SU V K N D E l N M A G N I F I C O juego de sala, un > ianiuo Pleyel, i blicao, una 
elegante araña de cristal de seis luces, propia para un 
graaaalon; do» escaparates caoba; <los canias chines-
cas; un precioso juego de eua>to, propio para novios y 
demás muebles. Consulado 120. 11202 4 6 
SE V E N D E ÜN JCJJEGO D t í P A L I S A N D R O , que se compone de las piezas siguientes: Escapa-
rute, peinador, lavabo, cama, mesa de noche, dos si-
llones, cuatro sillas y un bufetico. Puedo verse á to-
das horas. Bernaza número 50. 
10854 8 30 
La «ü 8 ira» 8 Ĵ . 
C a s a de P r é s t a m o s , 
Obrapía 53 esquina á i mpóstela. 
Esta casa ofrece hoy ventajas siü igual á los com-
pradores de prendas v muebb s, precios en billetes, un 
jneiíO de sala Luis X V li-o $r<!0; escaparates á $15, 
•¿0, 25, 30, 40 haUa 90; con loi.as, $1' 5. 160 y 290; ca-
mas de hierro y bronce, á $!5, W, ?0, 40, 50, 60 y ¡0; 
liímparDS de cristal, liras, faroles ? lámpr»ras metal; 
peinatloreB, vestidores, lavabos, tocadores, mesas do 
nocho, alfombritas, b.ifetes, cup-tas, perchis, rir.ro-
neres y sillas á como quieran^iamparas con paisajes, 
nuevas $24; seis cuadros grabados en aonro, preciosos, 
$110; espejos ovalados, á $10 y 45; ligura' de yeso con 
macetas, $25; 13 sillas de Viena y 4 balances, $100; 
guarda comidas á lo que ofrezcati. 
Completo surtido de pierdas de oro, plata y bri-
llantes, á precios incomparables: dormilonas de oro 
lisa?, $5, de plata, $1; portamon'>d:i8 de idata dobles y 
sencillos, muy baratos; anillos de oro, $1, de plata, $l í 
preciosa escribanía do plata, $200; caja con juego de 
cubiertos .fran cesen, $4li0. Se facilita dinero en todas 
cantidades sobre prendas y muebles. 
11124 4-4 
PARA INODOROS 
DE TODAS CLASES, 
respondiendo del buen rosulta-
¡do, en tu colocación, la casa de 
A. P. Ramirez,'Amistad 75 y 77. 
10841 10-30 
M E S A S D E B I L L A S . 
Se venden, componen y se compran: esta cissa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 68; viniendo de Muralla la segunda 
i mano derecha. 10132 lm-12 
PARA LOS NOVIOS 
y p a r a todo él que quiera amueblar bien su 
casa á estilo europeo. 
AVISO. E n E L CAÑONAZO 
•e ha montado un gran taller de ebanistería para ha-
cer toda dase de muebles finos y de formas muy ele-
gantes igual á los franceses, con la gran ventaja que 
todos los interiores se le ponen de cedro, así es que 
están libres de comején. 
Hay un gran surtido de maderas y chapas finas de 
toda clase. Lunas de Venecia y todo lo necesario para 
dejar un mueble bien concluido, por difícil que sea, 
contando también con muy buenos operarios najo la 
dirección á* Mr. Guash, maestro de muchísimo gasto 
que ha trabajado en los principales talleres de Europa 
y América, de modo que el que tenga que amueblar su 
casa puede pasar por dicho establecimiento para en-
cargar ó comprar de lo que se está fabricando y al 
mismo tiempo para ver que clase de trabajos se hacen. 
También se desea realizar á precio de ganga el gran 
surtido de muebles de medio uso qne hay para hacer 
lugar á los nuevos que se están concluyendo. E l que 
visite el establecimiento se convencerá que dentro 
poco será una casa especial donde se encontrarán lo« 
mueble» de más gusto, sin envidiar en nada á lo» de 
Europa. 
V I S T A H A C E F E , 
O B I S P O 4 » . 
11095 T i-3 
OoBoordia 33. esquina á San Nicolás 
Grandes n.ueblajes de sala, palo santo macizo de 
última novedad, recibidos directamente; y del paí.i de 
todas clase" v firmes: juegos de cuarto y comedor de 
palisandro, f-osno y nogal: efpejos para grandes sa-
lones, f<-)im:is modernas, escaparates de espejo de 
distintas clases con lunas viseladas y lisas; t>il)liote-
casde tres cuerpos de gran novedad; lavabos con de-
pósito de Usthiias clases; gran surtido de sillería fina 
de nogal y otras clase*; pianos, serafinas y todo lo 
necesario para poder amueblar cualquier casa á todo 
lujo ó modestamente ti fe quiere, al alcance de todas 
las fortunas. Precios fabulosamente baiatos 
1U28 4-4 
SE V E N D E DN T O R N O Y Ü N A T A R R A J A con todos cus accesorios y piezas correspondientes 
para ser in o vid a por mano ó vapor, y u a partida de 
alambre de cobre, y de telégrafo, todo nuevo Demás 
pormenores, impondrán Amargura número 12. 
11217 6-7 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar: informarán go 
leta"Auita" en elmuello de Paula, Martin Mas. 
11158 15 6S 
lANERO 
I>:EI, OH. J . GAKDANO. 
Sin rival para hermosear y teñir el cabello de su 
color primitivo, dej uniólo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unííui-
mo aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T K A T O U K P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , Ni E N S P C T á L A R O P A . NI E X I J E 
A C T O P í i K P A R A T O I Í I O P A R A S U E M P L E O , 
m D E S T R U Y E K L C A B E L L O , NI S E A L T E R A 
J A M A S . Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan auguro*, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías, Boticas y Perfumería». 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
JARABE V E J E T A Í DEPURATIVO 
DEli DR. J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E C O N PLAN-
TAS S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de la sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
RAS, C H A N C R O S . T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S , E M P E I N E S , CASPA, 
TISA, SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malo» humores adquirido» y he-
reditarios. 
De venta en toda» las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34, 
4774 6O-20A1 
no MAS 
P O g - , ¥ 0 Q L . É B Y — S B vende en tedas par» 
C R E S 1 iC A hallar á un agente para las ventas 
K M E © ! £ « de camas de hierro y de cobro ama-
_ rlllo. Las solicitudes, acompañadas de buenos 
Informes, serán dirigidas á A l b e r t P l ü i U i p s , 
Hea-Street, S O U T H S I R M I N Q H A M . Inglaterra^ 
Con Real privilegio por la Inspección do Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 afios de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S aecundaria» y teroiaí-
nas y en todas las enfermedades provenientes á e m a l o i 
humores adquiridos ó heredados; úlceras , her-
pes, ete. 
De venta en todas las farmaclasde la Isla de Cuba 
Puerto-Bioo. Ca 1261 1-S6 
RROTV 
P R E P A R A D O POR E L 
L a m e d i c a c i ó n m á s feliz 
que h a inventado la Medic ina A 
moderna para devolver á l a ^> 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y v igor j [ 
a l o rgan i smo , es la com- ^ 
puesta de Jugo de C a r n e , «f» 
Ci trato de Hierro y V i n o de ^ 
Jerez . No hay medicamento 
que en tan pequefio volumen T 
r e ú n a m a y o r suma de p r i n - ^» 
cipios reconstituyentes. E l «I» 
gusto exquisito de esta pro-
paracion la hace aceptable á T 
los paladares más exigentes, A 
Compite en bondad con to- ^ 
idos los V i n o s Medicinales 
que vienen del E x t r a n j e r o , J | 
y es m á s barata que todos T 
ellos. <i> 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la ? 
B o t i c a d e S a n J o s é t 
f|» C a l l e d.e A g u i a r , IST. I O S «4» 
HABANA f 
VALE EL POMO | 
% m PESO Btes. | 
Cn 1197 ir.fi-18A 
wmm 
Q E V E N D E N 50 M I L L A R E S D E T A B A C O S 
¡Osuperiores, eucaionadop, juntos ó detallados, ds va-
riar vítolat; se ^an á precios muy baratos, pueden 
verse Nep»uno fi, altos También se venden 'as made-
ras v ladrillos del desbarate de la sierra 1 ia Esperanza. 
112»; 1 4-7 
E N A D A 
ONE PENNY 
PARIS, B4,rneLaciiiitoliH. 
S r 3 V Z A . J l i H - E I T 
desea comprar todas clases 
de eellos de correos, espe-
cialmente raros , antiguos 
6 contramarcados . Al ofrecer 
los sellos se iudicarin los precio». 
D E SAN R A F A E L . 
Habiendo cesado por completólas fuertes mimjadas 
de estos dias, han vuelto á armarse dichos bafins. 
11180 l-5a 3-6d 
P I M A PARA DORAR 
que imita perfectamonte el oro y está lista para uf^la, 
p j r a dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
flgurub de jeso, velas de cera y auí mismo para retc-
oar los ouadri'S y marcos de los espejos, á 1 peso bille-
tes la coy). 
T mb tn pintura para platear al mismo preuin. 
ALLÍ DEL OBISPO 101, 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s 
( J E I M V i l M S Y M l l O , 
Cn 1217 10-1 
A M E R I C A N A . — A V I S O , 
i los oousuraidores de Cfta Luz, que p^ra ter legítima, 
deb« eer tan crittalina y parificada, como agua dî s-
¡üa-bi ' cs'a Biijeta á todi prueba de inflamación. B» 
el mejor y más etgiiru aoei e que se conoce, (launa 
;uz diífana y tin humo Sirven las lámparas de pe-
tróleo, estando limpias y se t̂ a pona meoba nueva. L a 
m irca es una lámpara cu pap^l amarillo: 
10913 26-1 St 
Q E ^ V E I O D E Ü N T I O V I V O C O N C A B A L L O 
^nuestro: órgano y y todos sus enseres fcecesarios 
e m o paratrnVjir en el dia, su construction es el 
mas moderno, se da cn proporción y puerlo hacer su 
fortuna el que lo com; re ó sean dos socios, puede ver-
so en la cali - de, Luz 8. barrio de Jesús del Monte, de 
6 de la mafiana á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
Él D O C T O R C H U R C H I L L , autor 
del descubrimiento i!e las projiiedades 
curativas de los H i p o f o s f i t o a en lu, 
T i s i s p u l m o n a r , Ppfve en cono:imienlo 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Farma 
ceutico. 12, calle Castiglione, en P a r í s . 
L o s J a r a b e s de i H i p o f o s ü t o s de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos c u a d r a d o s . Cada 
frasco verdadero l leva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de p a p e l ™ c a r n a d a que cu-
bre el t apón y ademas la etiqueta corj !a 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
S e e s p e n d e n en las p r i n c i p a l e s B o t i c a s | 
P E i F a i ^ E m M I E S A 
Famosa íesde ccrcc do un siglo 
Superior i todas las demás por sa duración 
y DWbtai Irag.'ncia. 
TR^á KKDALt.AS UK ORO 
PARt"" 1S73, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENíllA. DE ROSA BLANCA (Wtlte Rose) 
FRANC-IPAN I YLASG YLARQ 
STEPHASOTIS | 0P0P05AX 
y oíros Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
L a Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su tuerte y deliciosa fragancia 
E s muy superior á la» numerosas composiciones 
que se ven'len con el nífóÁa nombre. 
S( Tendeo es las casis de los Herajeres >' ios fabriastís 
J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca do Fábrica—Una11 Rosa blanca " 
sobre nná " L i r a de Oro." 
P a r a Ion C A S a . X . X i O S 
N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
de P E L O 
REEMPLAZA al 




L a c t i r a se hace á la mano en 3 m i n t i t o * , 
sin dolor y sin corear ni afeitar el pelo 
Farmia G É N E A U , 275, Calle St-Honoré, PARIS 
EXPOSITION f8?UmyERSll01873 
Médaille d'Or^^CroiideCheYalier 
LES PLUS H A U T E S RÉCOMPENSES 
¡ v 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la fiescnra de la Juventud, 
y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA! 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S parael pañuelo 
O L E O C O M S parala hermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13. roe d'Enghies, 13 PARÍS j 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, l 
fiolicarlos y Peluqueros de ambas Américas. J 
I W Q M M f M M t t M t i M í 
G-OTA, E E T T M A T I S M O S , D O L O R E S 
u U WlUi^i del 
Laureado de la Facultad ds Medi-iina da P a r í s . — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de Sosa se emplea 
para c u r a r : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y cr'tnicas, el R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s á r t i cu t a r e? y m u s e ü t a r é s , y t o d á s las veces que se quiera c a l m a r 
los padecimientos ocasionados poi e s t a s enfennedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va a o o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n detal lada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C¡ia, d e PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías, 
G O M B 
IBB E X T R A C T O 
C A R N E L I E B I G 
i ó ¡XCedallas de Oro y "Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
t}eput Central p' ia Frunce: ¡o, r.tirs Pclites-ÉcurieSjPans 
E l EXTRACTTOníAitKS LIESIQ M obtenido un nnevo Diploma honorífico 
• n 2a L x n ^ i r i n n Internacioiiál Farmacéutica ds Víátía (Austria), en 1883. 
"AiiUtACIl.h 
TON!-NUTR!TIVO 
O 0 1 3 Q X T I I t f A . V " C í - A - O A - O 
E l V i n o ¿íe B u g e a t u i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digest ión, restablece las 
funciones del estómaíio, eonvioae en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El T i n o r í e B u g e a u t l ÚNICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
BE HALLA KNT LAS PRINCIPALES BOTICAS | cu Paris, F«'» L E B E A U L T , 53, rué Béaumur 
V e n t a a l p o r S S S a y o r e 
y 0% 5, rae Boíirg-I'Abbé. PARIS 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
H E N R Y M U R E 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
E U E N É X I T O 3>B2H05TKA2>0 p o r 3.5 A Í J O S de E X P E E I E T Í C Z A S 
EN LOS IIOSriTM.l-.S DK PAI11S 
Se envía graluilnmeite una insli uccion impresa, muy i nteresanlc, á las personas que la pidan 
H S N S Y M T O S , s a P o a t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
Dípósitos en la Habana : J O S É ; S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogueriai. 
O O E L O D E PABTlttAg . 
• ,v 
La Academia do Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
* ÍASjPOiliLaSÉBBOSdair 
en las Enfermedades í igu ien ies : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S , 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
U a d o s i s o r d i n a r i a o s d a 4 a 1 3 F a s t i l l a s o a d a d l i 
'enta en la miyor parle ds las Farmacias. 
En PARIS, en la Casa L . F R E R E . 
" ^Qoeto DE PA8-nuv>s 
ar i s tocrá t ico 
H I Q A U D y C " , P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
P A R I S — 8 , R u « V i v i e n n e , S — P A J B X S 
$ 1 (Ágüü dS (Hü.nangCt, e s la loción m á s refres-
cante la que m á s v igor iza la piel y b l a n q u e a el c í i t is . 
pe r fumándo lo delicadamente. 
(EfítrQGtO Í i (MüIlCLIlgdf perfume^para " l ^ p t ó u e l o 
¿ L a n í i * v i n m n - n tesoro de la cabellera, que (¿keSlte CLB ^ a m n g a , abTÍU3Lnta y h a c e c r e ¿ e r . 
JTmUi tm A * J t f f ^ f t m s v n conserva al culis su nacarada 
J S ñ l t r n e á o / W ñ n n n r r ñ banquean la tez y ia dan un 
i i S p O í Y v S U S ^ a W i í U W ^ ü . , e iegante tono mate , p r e s e r -
vándola del asoleo. 
jocidn vegetal de g a a a n g a . S ^ ^ S ; 
bello y evita su ca ída , toni f icándolo . 
Depós i to en las principales P e r f u m e r í a s 
f E R M E D A O E S D B 
POR M E D I O D E L 
E l l i d c i v D e n t i f r í c o 
B E N E D I G U N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r S O S X REAGÜEÍ.OWIÍTE 
X D O S ^ I E T J A . I - . X J - A . S I D I E O R O 
Bruselas 1S80 — Lóndres 18S4 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
• Por el Prior 
Pedro BODBSADD 
u E l impiéo colMiano del E l i x i r 
Dentiirico de los RR. PP . Benedic 
tinos que con dósis de aigiioas gotas 
en el agua cura y evita el cáries, for 
taleco las cncias rendiendo á los dientes 
un Manco perfecto. 
w Es un verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalimloles esta 
antigua y nlilisima preparación como 
el mejor curativo y ú n i c o p r e -
servativo cerca las Aficiones den 
Casa establecida en i SO? 
A G E N T E G E N E R A L 
R u é Hugruerle, 3 
BOROEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmaolst 
y Droguerías del globo 
Imprente del "Diario ae la Harina!" Biela 89. 
